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Un ministerio de la Economía nacional 
-SB~ 

No es pos ib le , en es tos t i e m p o s , d i r i 
g i r con l a s de seab l e s p o s i b i l i d a d e s -de 
acier to el compilicado o r g a n i s m o q u e es 
la E c o n o m í a de u n a n a c i ó n si, como su 
cede en E s p a ñ a , n o se r econoce p r á c t i 
camen te l a u n i d a d e senc ia l de l o r g a n i s 
m o e n l a i n t e r d e p e n d e n c i a de t o d o s s u s 
miembrosv A u n r e u n i d o s en u n a m a n o 
todos loB d a t o s necesar ios , y los p o d e r e s 
de direcci<Sn y gob i e rno , s e r á difícil el 
ac ier to c o n s t a n t e , po r l a s t e r g i v e r s a c i o 
nes , s i e m p r e pos ib les , y las. i n c i d e n c i a s 
i n e s p e r a d a s , y t a n p e r t u r b a d o r a s e n l a 
h o r a p r e s e n t e , de los f e n ó m e n o s econó
micos. 

L a E c o n o m í a n a c i o n a l neces i t a , p o r 
íanito, u n a repre i sen tac ión p r o p i a y u n i 
t a r i a en el Conse jo d e m i n i s t r o s qiie 
gob ie rna a l pa í s . H o y t o d a v í a n o l a t ie
ne en E s p a ñ a , si b ien , d a d a l a i m p o r 
t a n c i a de ios i í i t e reses en cues t ión , for
zosamente e s t á n r e p r e s e n t a d o s y a t e n 
didos en l a s de l i be rac iones del Gobier
n o ; p e r o lo e s t á n de u n m o d o í r a g m e n -
ta r io , d i s c o n t i n u o y d e s a r t i c u l a d o , po r 
^ r múltip{les l o s ó r g a n o s i n f o r m a t i v o s 
f d i rec t ivos q u e l l evan l a voz de sus 
sendos p a r t i c u l a r i s m o s s in conce r t anse 
en l a u n i d a d de c r i t e r io y a c c i ó n exigi
da p a r a l a m e j o r consecuc ión de [los 
fines n a c i o n a l e s . E n cas i t o d o s los mi
nis ter ios—la excepción a p e n a s si a lcan
za a dos o t r e s — h a y secc iones t é c n i c a s 
i y a d m l n i s t c a t i v a s q u e p o d r í a n m u y b ien 
r ea sumi r se en u n cen t ro ún i co , q u e se-

;ría el m i n i s t e r i o d e E c o n o m í a , n a c i o n a l . 
Lo p r o p u s i m o s en e s t a s c o l u m n a s h a 
tiempo, en p l e n o p e r í o d o de g u e r r a , 
cuando se h a c í a s e n t i r l a n e c e s i d a d de 
adop ta r n u e v a s n o r m a s p a r a l a defensa 
y o rdenac ión de u u e s ^ a e c o n o m í a a,nte 

los a sa l tos de l o s inWíeses ex t ra i í j e ros 
y los íum^ultuosos d e s b o r d a m i e n t o s de 
toda clase de c o d i c i a s ; i n s i s t i m o s luego 
en ello a l a c o r d a r el Gob ie rno l a crea
ción de u n m i n i s t e r i o de Abas t ec imien 
tos, y m á s t a r d e el min is teFio del T ra 
bajo, pues , a n u e s t r o e n t e n d e r , e r a p re -
ícribile c o n s t i t u i r el minisi ter io d e Eco
nomía n a c i o n a l , en el que , p o r s u m á s 
a m p ü a base , e n t r a . r í a n los obje tos de 
aquellos dos cen t ro s , a s í como todos los 
d e m á s a s u n t o s r e l a c i o n a d o s con l a s ac
t iv idades económicas , f ac i l i t ándose as í 
la vis ión y a p r e c i a c i ó n del con jun to , el 
cual es u n todo o r g á n i c o , y l a t a r e a 
r e g u l a d o r a deil P o d e r púb l i co con l a jus 
t a p o n d e r a c i ó n desde el p u n t o de v i s ta 
del b ien generíiíl de l a n a c i ó n , de los 
d iversos y a veces a n t a g ó n i c o s i n t e r e se s 
rj'ie iuegari en es tos a r d u o s p r o b l e m a s . 

Hoy son v a r i o s co l egas q u i e n e s ha i i 
Tf ¡Tiovido el toma , es t ima,ndo p rop ic io eíl 
m o m e n t o a c t u a l , en que se e s t á proce
diendo de v e r a s a l a reo . rgan izac ión de 
los servic ios m i n i s t e r i a l e s . España Eco-
nómica y Financiera (BÚmero del d í a 9) 
puHlica 0.1 respec to u n n o t a b l e artícuilo, 
del que e n t r e s a c a m o s los s i g u i e n t e s p á 
rrafos : 

«Gana progres ivamente buena p a r t e de 

la o p m i ó n e i pa»p6si t» d e c r e a r tm rndias-
taráo <3fe l a Beonomía nacional , que, est*-
bfeciéndose sobi-e e lementos toien definJdbs 
de otTXjB cMitros crficiaetes, y s i n nuievos gats-
tros, pnieda dínr principi© de, o t^anizaciAi a 
servicios diversos, cuya f a í i a d e unitíad 
crea mú l t i p l e s diflcttltstdes p a r a tma ser ia 
labor ¡neconstiinictiva... 

E l min is te r io d e ila Economía nacional 
diebe formarse , a n u e s t r o en tender , ,sobxe 
el aictual min is te r io del Trabajo, Oomercic 
e Indus t r i a , agregándole servicios que ac
t u a l m e n t e e s t án entjomendados a los d e E2s-
tado. Hacienda y Fomento , y p a r a que la 
función dte gobierno quedara totaJiziada, ha -
brJa que modSfic-ar, sin serio quebranto , 
c ie r tos servicios hby encomendados a Ma
r ina y Giobemación.» 

Confo rmes c o n el co lega , c r e e m o s q u e 
deben p a s a r a u n solo m i n i s t e r i o , que 
a l efecto se i n s t i t u y e r a , t odos los diver
sos c e n t r o s de flnaUdades p r e d o m i n a n -
temenite e c o n ó m i c a s q u e en l a a c t u a l i 
d a d se h a l l a n d i s e m i n a d o s p o r l o s de
p a r t a m e n t o s minis te i ! ia les s in conexión 
o entlace e n t r e s u s t r a b a j o s y servic ios , 
no o b s t a n t e l a a n a l o g í a de .sus ob je tos 
y , l a s o l i d a r i d a d de los i n t e r e s e s y fines 
q u e se e n t r e c r u z a n en l a l a b o r a aque 
llos centrois encomemdadá . 

Si s e r e c o n o c e l a u n i d a d de l a Eco
n o m í a n a c i o n a l — y ello se impon© a t o d a 
p e r s o n a a lgo e n t e n d i d a — , es p rec i so re 
conocer t a m b i é n l a u n i d a d de d i recc ión 
e n los; a s u n t o s y e n l a po l í t i ca q u e a 
l a m i s m a E c o n o m í a s© refieren. De lo 
c o n t r a r i o , sucede lo q u e . e n t r e n o s o t r o s 
e s t á .ocur r iendo , y es u n a excepción , b ien 
l a m e n t a b l e p o r c ier to , en el m u n d o civi
l i zado : que n i s i q u i e r a h e m o s 'Jogrado, 
s e g ú n l a j u s t a obse rvac ión del profesor 
B e r n i s , « la unidad' del mercado ña-
cionahi. 

Y es to en los t i e m p o s a c t u a l e s de te
léfono, ferrooaJrT>iles e léc t r icos , t e l e g r a 
fía s i n h i los , a v i o n e s y r o t a t i v o s q u e 
s u p r i m e n dis tanciaJí e i n f o m i a n al m i 
n u t o . 

U n a n a c i ó n q u e a h o r a e s t á de m o d a 
— I t a l i a — a c a b a de d a m o s el e j emplo . 
( (Había q u e reso lve r a l l í—dice u n escr i 
t o r (como a q u í y en ot i 'as p a r t e s , a ñ a 
dimos)—el p r o b l e m a de l a c a r e s t í a de l a 
v ida . Los t r e s m i n i s t r o s i n t e r e s a d o s . 
Comerc io , A g r i c u l t u r a , T r a b a j o , n o lle
g a b a n a p o n e r s e de a c u e r d o sobre l a s 
m e d i d a s ap l i cab le s . El p r e s i d e n t e del 
Consejo les c o n v o c a y l e s a n u n c i a q u e 
s u p r i m e los t r e s m i n i s t e r i o s e n cues t ión 
p a r a r e u n i d o s en n u e v a s m a n o s , l a s del 
s eño r Corb ino , p r o í e s o r de Física, en la 
U n i v e r s i d a d de R o m a , y e n u n solo or
g a n i s m o , que l l e v a r á el n o m b r e de mi 
n i s t e r i o de la E c o n o m í a n a c i o n a l , cuj 'o 
t i t u l a r n o t e n d r á q u e pone ree de acue r 
do m á s qiie con él m i s m o . " 

E n F r a n c i a e s t á i n i c i a d a u n a v i g o r o s a 
c a m p a ñ a con i g u a l objeto . 

P a r a E s p a ñ a p a r e c e l l egado el m o 
m e n t o de reaJíizar el p r o y e c t o q u e ve
n i m o s p r o p u g n a n d o . 

Rsmón DE OLaSCOAGA 
Bi lbao , 17 de febre ro . 

L D Í A -EB-

(Jna jornada honrosa 
Con u n solo voto en c o n t r a h a a p r o 

bado el p leno deii Consejo de I n s t r u c c i ó n 
púMica l a p r o p u e s t a a l Gob ie rno del 
examen de E s t a d o ; y p o r u n a g r a n m a 
yoría (21 votos) l a de c o n v e r t i r en obli-
gíilorio el e s tud io de l a Re l ig ión en l a 
segunda en.señanza. 

No h a hecho eíi Conse jo s i n o r e c o g e r 
mi pos tu lado , pedagóg ico u n i v e r s a l en 
su in fo ime sobre e/1 e x a m e n de E s t a d o ; 
los ai-tículos del p a d r e R e s t r e p o , q u e ve
nimos pub l i cando estos d í a s , c o n f i r m a n 
este extremo d e u n m o d o i n d u b i t a b l e . 
Pero hay m á s : p u d i é r a m o s ded i r que el 
Consejo da I n s t r u c c i ó n públlica de E s p a 
ña inicia a h o r a el c u m p l i m i e n t o de l a 
iey cons t i tuc ipna l . ¡Al c a b o d e c u a r e n 
ta y siete a ñ o s ! ¡ Y n e c e s i t a n d o p a r a 
empezar a c u m p l i r l a q u e s e h a y a de
r r u m b a d o el art if icio poüítico, e n t r e é l 
cual no logró h a c e r s e o í r n u n c a el 
humilde p á r r a f o p r i m e r o d e s u a r t í c u 
lo 12! 

P o r q u e ¿no dice d icho p á r r a f o q u e 
((cada cual es l ibre de e leg i r s u profe
sión y de a p r e n d e r í a como m e j o r le pa 
rezca»? P u e s p a s o breve en el r e spe to 
de esa l i b e r t a d s u p o n » a h o r a e l «exa
men de Es t ado» , y a que como g a r a n t í a 
del recto u s o de a q u é l l a se es-tablece im
pl íc i tamente en el p á r r a f o t e r c e r o del 
mismo a r t í cu lo scílo p a r a <(los t í t u l o s 
profesionales», m i e n t r a s en l a a c t u a l i -
ilad se p recon iza t a m b i é n p a r a los t í t u 
los académicoSk 

Sin e m b a r g o , t a n p o d e r o s a s r a z o n e s y 
^un m a n d a t o s i m p e r a t i v o s en f avo r d e 
Ja p r o y e c t a d a r e f o r m a n o a m e n g u a n el 
mérito^ del Consejo de " I n s t r u c c i ó n pú 
blica, d igno en s u p r o c e d e r de todo en
comio, n i d i s m i n u y e n l a t r a s c e n d e n c i a 
que p a r a n u e s t r a e n s e ñ a n z a t i e n e d i cho 
BGuerdo. E n él h a de ve r el Elirectorio 
I?, ind icac ión de u n a m e d i d a i n m e d i a t a 
de g o b i e r n o ; de osas m e d i d a s que por 
estar c o n t r a s t a d a s con l a e x p e r i e n c i a 
iiniverisal y c o n t a r en s u a p o y o a ele
mentos de todos los sec tores de l a 
opinión p ú b l i c a son de efectos segu
ros y s i empre m e r e c e d o r a s de u n á n i m e 
e p lauso. 

¿Y .rjaé decir del a c u e r d o , del Consejo 
respecto a l a e n s e ñ a n z a o b l i g a t o r i a ' de 
Ifi Rel ig ión? El c u m p l i m i e n t o de este 
acuerdo p o n d í á fin a. l a v e r g ü e n z a de 
que a l u m n o s cpic e s t u d i a n o a cpaienes 
se orxiena es tudiar- u n a m u c h e d u m b r e 
(ic m a t e i i a s científ icas y l i t e r a r i a s , pue
da panTianecer i g n o r a n d o l a s v e r d a d e s 
más nolíles, l a s raás ua ivers .a les y a u n 
(as m á s h u m a n a s ; l a s t íp ica y exclusi
vamente h u m a n a s en l a e sca l a de ' l a 
creación vis ible . 

R a s t a r í a este mot ivo de c u r i o s i d a d in

t e l ec tua l p a r a q u e el a c u e r d o del Con
sejo de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a p reva lec ie 
re c o n t r a el vie jo sof i sma, e m p e ñ a d o en 
c;onfundir l a e n s e ñ a n z a r e l ig iosa con l a 
impos ic ión de l a fe. M a s s o b r e l a r a z ó n 
í n t e l e c t u a l i s t a t i ene el E s t a d o o t r a s m á s 
podcii-osas. !íl E s t a d o h a p r e s e n t i d o el 
d e r r u m b a m i e n t o de s u s const rucciones; 
m e r a m e n t e j u r í d i c a s y h a i n v o c a d o los 
d e b e r e s de c o n c i e n c i a del c i u d a d a n o pa 
ra con l a J ^ a l r i a ; la c o n c i e n c i a le h a 
d icho q u e s in Rel ig ión no t e n í a n a d a 
tjue hace r . . . , y h e a q u í po r qtié el E s 
t a d o m o d e r n o t i e n d e en todo el m u n d o 
á i n s t a u r a r u n a política r e l ig iosa . ¿Y 

J h a b r e m o s de i n v o c a r l a t r a d i c i ó n ca tó 
l ica e spaño la . ; h a b r e m o s de i n v o c a r los 
t í tu los a u t é n t i c o s de l a v e r d a d re l ig io 
sa p a r a s e r e n s e ñ a d a , a q u í donde , po r 
f o r t u n a , s e p rofesa p o r l a m a y o r p a r t e 
de los e s p a ñ o l e s , p a r a que c o m p r e n d a 
m o s h a s t a q u é p u n t o es i n d i s p e n s a b l e 
en n u e s f r a P a t r i a l o q u e como s i m p l e 
m e d i d a de b u e n g o b i e r n o se p r a c t i c a en 
o t r o s p a í s e s ? 

Los a c u e r d o s que c o m e n t a m o s cons t i 
t u y e n , p o r lo d icho , u n a de l a s j o m a 
d a s m á s h o n r o s a s del Consejo de I n s 
t r u c c i ó n púb l i ca , y a l t r a d u c i r s e e n l a 
r e a l i d a d , m a r c a r á n u n e x t r a o r d i n a r i o 
a v a n c e de l a c u l t u r a e s p a ñ o l a y u n se 
r io inf lujo en l a r e n o v a c i ó n e s p i r i t u a l 
de n u e s t r a j u v e n t u d . 

El Consejo Superior 
Ferroviario 

Son y a c o n o c i d a s l a s p e r s o n a s que , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n de los d iversos i n t e r e se s , 
c o n s t i t u i r á n el Consejo S u p e r i o r F e r r o 
v i a r i o . 

C o m o e r a de e s p e r a r , l a r e p r e s e n t a 
c ión de l a s C o m p a ñ í a s p r e s e n t a n o m 
b r s • p re s t ig iosos de r e c o n o c i d a compe ten -
i-la; r e s p o n d i e n d o a u n i n t e r é s m u y d e 
f in ido, m a n t e n d r á u n a e s t r e c h a cohes ión 
X s e r á u n a fue rza c o n s i d e r a b l e en el 
Consejo. 

T a m b i é n es n o t a b l e l a T-eipresentación 
del m i n i s t e r i o de F o m e n t o . Merece un 

¿aplauso el n o m b r a m i e n t o de u n ingeni«-
\6 i n d u s t r i a l a l l a d o de los I n g e n i e r o s 
d e C a m i n o s , p o r q u e el m a t e r i a l móvi l 
t i ene u n a i m p o r t a n c i a e x t r a o r d i n a r i a . 
P;or a ñ a d i d u r a , so h a a c e r t a d o t a m b i é n 
e n el i n g e n i e r o i n d u s t r i a l n o m b r a d o : el 
s e ñ o r A r t i g a s d i s f r u t a de u n p re s t i g io 
b ien m e r e c i d o . 

R e s p e c t o a los q u e pe r son i f i can en él 
Consejo el i n t e r é s de los u s u a r i o s del fe
r r o c a r r i l , d e b e t e n d e r s e a q u e s e a n los 
m i s m o s r e p r e s e n t a d o s q u i e n e s e l i j an a 
suis r e p r e s e n t a n t e s . L a v i d a c o r p o r a t i v a 
va p e r f e c c i o n á n d o s e t a n t o , que (;on al
g ú n e s t í m u l o p o r p a r t e del E s t a d o , c ree- / 

(Continúa al final de la 3.» ctAnmim^i 

Asamblea de la Prensal 
Católica en junio 

Se celebrará ea Toledo y tendrá 
carácter eminentemenle práctico 

o 
M fridoado desig^na al Comité orga i lzador 

El Cardenal P r imado h a puMieaidlo í,a si
gu ien te convocatoria a l a Terctwa Asam-
olea ]Ni:acion£Í de Pjrensa Catóai-ca: 

«Personas y ent idades q u e tienien gran
des conexiones con l a Piiensa ca tó l ica nos 
suig;irieron hace a l g ú n t i e m p o i a idea de 
reanudar ías Asamüleais que eomenaaron, a 
celebrarse en Sevilla y Zaragoiza, y quie t an 
positivos resul tados a íeron, a pe&siT de las 
im'perfeccioties y .apasicaiaimientos, entcin-
ces explicables, y fácüles hoy d e corregir . 
La ins t i tuc ión «Ora e t Labora», la Agencia 
í3ia información «Prensa AsociacJa», e l Tía-
soro de la Buena Píe-asa, i!a Cofradía de Le
gionarios, el Día de la Prensa Católica ;y 
Ja miíi 'tiplicación considerable de nues t ros 
periódicos y rev is tas en los ú l t imos años, 
so-n una p rueba de que no fué ,estéril i a 
labor de aquellas Asambleas, que inició en 
honor <Je la Inmacu lada OarK;ep!C.ió.n, en su 
año jubilar, la Asociación NacionfA de la 
Biiana Pren/sa de Sevilla. 

Inqui r imos el pa rece r áo nuestnos vene-, 
rabies hermanos, l'Os Metropol i tanos, y íio 
s5to dieron su .asentimiento, sino que hi
cieron observaciones muy ace r t adas e indi
caron medidas opor tunas p a r a asegurar et' 
normal desenvolvimiento (ie l a proyectaidia 
Asiaroblea y su mayor fruto, observacioneu 
e indicaciones que hacemos nues t r a s y que 
piríKiiraremcis con l a imayor fidelidad! llevar 
a la prác t ica . 

E l recieinte Congreso de l a Buiena Prensa 
en Par í s , en oc tub re ú l t imo; i!a c a r t a dir i 
gida por el P a d r e Santo, en 7 d:el' niisimc 
mes, al señor Plori , <Ja i-a o b r a de la Buena 
Prensa de Itailia, sobria periódicos p a r a ni
ños; e l .rcvagnlfico discurso die Su Santid'ad, 
que tuv imos la dicha y a' honor 'de oir, al 
p resen ta r l e el rwmer'oeo g rupo de periodis-
tac españoles que fueron a Roma cuando la 
memorable v is i ta de sus majes tades cató
licas, nues t ros Reyes, a fines de noviem
bre ; las afirmaciones impor t an t e s del canci
ller Marx, hechas en d ic iembre , sobre la 
posición ejiíinente d'c la Prensa en ^a vida 
públi'ca y en la ac t iv idad del Estado, y í a 
impcsibilid'aid de hncer pol í t ica ex t ran je ra 
sin e l auxilio de la misma; i'as no mencn 
impor tantes , hechas sol re e l mismo asun
to, por e l j e íe de-1 Gobierno i ta l iano; la 
impor t anc ia que concedió a l a Preinsa y a 
las obras catól icas española.s de Prensa ô  
Tercer Congreso In ternac ioTal -die Acc'ón 
Católica de Ccnstanza; CJI año aniversar io 
de la canonización de San Framci'sco <ís 
Sales, que acaba d e ce r ra r se ; la deciliaraKión 
pontificia del P a t r o n a t o del mismo Santo 
para con 1-a Prterisa y per iodis tas catól icos: 
el a l to ejemplo de p iedad y contpañerismo 
que diLeron nues t ros amados hijos, >los perio. 
d;i¡5tas oatólico'5 de Madrid, e l 27 del me-n, 
anter ior , piasandO' e l d ía en t e ro reunidos 
para festejar a su celestiaí Pat rono, digna
men te honrados con l a asistencia y ac túa . 
ción diel excelent ís imo señor Nunc io d e Su 
Saintidad y del exca!'''e!nt3SÍmo señor Pa t r i a r 
ca de lais Ind ias ; todo ello hace c.rger opor
t u n a y .persuado l a reanudación, después de 
quince años, d e es tas ' Asamb.lieas, q u e t a n 
to con t r ibuyen .a fomenta r y a l e n t a r nues
t r a P r e n s l y a desper ta r Oa conciencia de 
l'ca catúlicois en p u n t o a los debeires qu« 
p-ara con ella tienien. 

En su virtu'd, inv i t amos a líos catóMieos a 
que concurran con su crt 'aboración moral , 
intele,ctua'l y 'oeor.ómiea a la Te rce ra -Asam
blea Nacional de P rensa Catódica, que se ce
lebrará , Dios med ian te , en Toledo, en la 
p r i m e r a quincena de junio p r ó x i m o 

La Asamblea t e n d r á csirácter eroiineiite-
men te prác t ico , presoindiendo ide discusio-
na? teór icas , v procurando llegar a conclu
siones de po'si'b'le .aplicación inmíediata. 

NombraÁo eíl Comié organizador, a la 
m.ayor b revedad p recederá éste a 's, r.ed.ac-
ción del cues t ionar io y diel .res-lamento, fiia-
ción de fecha.s, designación d a pres identes 
do secciones y pon-entes, todo lo cuail se so
m e t e r á a Ja a.probaci.'jn de 1T J u n t a gene
ra^ rtne '-.r'nrtuníi'mjentí^ ncm.hr,̂ ^?^ '̂"'.*='. 

Toledo, 11 de fobrero de 1924.—+ EnrfqTM, 
Cardenal RciS, Arzobispo de Toledo.» 
rOWITK OECÍANIKABOl? BE T.A ASAM-
BLlíA NACIONAL B i ; PRENSA CATÓLICA 

Pres idente , üastrfeí ino señor «lorm Raíae l 
Bíslacíá, Obispo auxi l iar de Tci'edó; vice
pres idente , nmy I lus t re señor don José Polo 
Ben ' to , Deán de la San ta lín^e.sia P r imada 
d,e Toledc; vocales, se'ñor don Pedro Dosset 
y Monzón, presbí te ro , do l a Comi.si.ón die 
Custcd'ia del Capi ta l de l a Agencia Católioa 
de Información., .dfí Zaragoza; señor «Ion 11-
tlcíoHso Montero Díaz, p resb í te ro , d i rec tor 
de la iri:=titUiCión «Ora -F^, La.bora». do Sevi-
il>a, y SPÍÍOT don Pablo Sáeiiü fe Bares , d i -
reictor de Prensa A:socia,da. de Madlrid; t e 
sorera, señor den Bajnéii Molfna, d i rec tor 
de «Eíl Castellano», y seereta.río, señor don 
Sixto P,c7 Moraleda. 

Mientras baja ei franco 
—'• « o » — ' — ' — 

91 horas para aprobar dos ar
tículos de una ley de 109 

Después de 163 discursos se p ide l a 
vue l ta al procedimiento severo se

guido d u r a n t e ia gue r ra 
—«o»— 

P A R Í S , 18.—El n u e v o d ^ c e n s o del 
f r a n c o , i n i c i a d o h a c e d fas , se acen
t u ó hoy , q u e d a n d o l a l ib ra a 100,50 
(en L o n d r e s a 101,25), el d ó l a r a 23,50 
y l a p e s e t a a 297,50. L a l i r a h a ce
r r a d o con r aed io e n t e r o s o b r e l a paj". 

Se insisíto e n c t d p a r e s t e desn ive l 
de l a monedia a los deba te s f inanc ie 
r o s d e i a Cámara . . A l g u n o s m u e s t r a n 
s u ext ra ,ñeza p o r el a l z a e x p e r i m e n 
t a d a ipor l a lit-a. D e t e m i i n a d o s pe r ió 
d i c o s a c o n s e j a n a l Gob ie rno , a n t e l a 

sul>ida de los v a l o r e s ext ra .n jeros , 
q u « ddbe c e r r a r e l m e r c a d o d e c a m 
bios , e s t ab l ec i endo d e n u e v o ol o rga 
n i s m o q u e func ionó d u r a n t e l a 'gue
r r a . 

¥ E I M T I T R E S DÍAS CHARLANDO 
P A R Í S , 1 8 . - _ « I ^ Matin» publica el ba

lance del debate financiero en la Cámara 
que comenzó el 25 del mes pasado y ha 
durado veintitrés días. Se lian celebrado 
24 sesiones durante noventa y una ho
ras y cuarenta y cinco minutos,: intervi-
nieffido 90 oradores para, pronunciar 163 
discursos. Se planteó 11 veces la cues
tión de confianza, aprobándose dos ar-
tíciüos de los 109 que componen el pro-
yeoto. 

BAJA D E 1.20 EM MADRID 
Durante la sesión de Polsa celebrada 

ayer sólo se negoció una par t ida .do fran
cos 1.200.000, al cambio de 83,60. Este 
cambio significa 1,20 de baja con res
pecto a la sesión anterior y una de las 
cotizaciones más pequeñas de fas alcan
zadas por esta moneda en Espafi."!.. Sola
mente el 12 de abril de 1920 llegó 
a 33,30. 

anana se ve la causa 
por la acción de Tizza 

o 
«Se hará justicia y el Gobierno no 

encontrará dificultad» 

Mármol rara el Palacio Rea' 
perdido en el mar 

Hanrrag-a una g-oleta que se di r ig ía 
de I t a l i a a Barcelona 

BAEGELONA, 18 -Ayer se recrudeció el 
temporal, viéndose obligado a suspender su 
viaje el vapor correo de Palma. Por la mis
ma causa hoy -no llegará el correo de Ma
llorca. 

U n . vapor francés pidió auxilio a bastan
tes mi l l a s del puerto, prestándoselo un vapor 
de-la Transmediterránea, que "por está razón 
fondeó con muchas horas de retraso. 

Se ha sabido también que, a consecuen
cia del temporal, ha naufragado en las cos
tas de Cerdeña la goleta italiana «María líulfc-
gi», que procedente de - Carrara ¡se dirigía 
a Barcelona, con 2.600 metros cuadrados de 
mármol destinado al Palacio Peal de esta 
ciudad. La tripulación logró salvarse. 

Hoy el viento ha aflojado bastante. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A LA3 

CALATRAYAS) 

nios que no s e r í a difícil u n a elección 
p o r interesB'S económicos . 

En la Presidencia facilitaron ayer la si-
guiente no ta : 

«Mañana dará, comienzo ante el Consejo 
Supremo de Guerra y Marina, reumdo en 
Sala de Just icia, la vista de Ja cautí» de 
Tizza. la cual despierta sin duda justiíi-
cado interés y hasta emoción en la opi
nión póblica, tanto por la jerorq'u'a de los 
eneartadOG .como p|or ia ciiouiistancia de 
que los hechos de donde tomó origen no 
sucedieron ©n los día.s luctuosos del desas
ta*© de Anual, sino en las operac ión^ de 
rápida reacción que fueron encaminadas a 
recuperar y íortdfioar la zona inmediata a 
Melilla, tan sariamenite amenazada enton
ces. 

Aunque no tan justificado, e á s t e toda
vía otro motivo de expeetaoióa derivado de 
las predicciones de los eternos descontsen-
tos y ago-reroB, que fracasados desde el ad
venimiento de este régimen en sus pronós
ticos de protestas extranjeras, ruina del 
crédito público, de«3.avenencias entre los 
gonerades del DrreotoTio, íesunión del Ejér
cito o de éste con la Marina, prevén ahora 
.—sería injusto o impropio decir qys con 
ali^;ría—este divcHJcjb 'tan contrario a lo 
qu« la realidad viene demostrando de unión, 
ecuanimidad, serenidad y discreción en los 
juicios .y tempJanza-en el ejercicio del man
do civil, eni e l que hoy intervienen más de 
nnil generales, jefes y oficiales, sin que 
se ptieda íjegisfcrar un solo caso de violen
cia o de jactanoia, y s¿ muchos en que los 
pueblos aplauden entueiástieamente a sus 
autoridades. 

El Directorio espera confiado la i-esolu-
oión del Supremo Tribunal railitar, que es
tará , como siompre, inspirada en móviles 
de recti tud, y todos los españoles l a aca
tarán, cualquiera que sea, x"Jos sería des
cabellado suponer en nadie otros deseos n i 
inclinaciones que los de que la justicia 
resplandezca en asunto de tan alto interés. 

Tanto las condenas como las absolucio
nes anteriores de dioho alto Cuerpo, en 
asvmtos no menos interesantes que el que 
ahora va a fallar, acreditan sobradamente 
eu rectitud para que puedan ahora provo
car apasionamientos, y menos entro mili
tares, lc6 cuHÍ5« saben bien que la com
plejidad de los procedimientos y ciroune-
tanoias sólo a los. magistrados permite for
mar juicio cabal, de los hechos, y que éste 
puede eew cosa distinta de la impresión per
sonal de cada ciudadano,. 

Así, pues, hay la seguridad de que por 
este lado no vendrá dificultad alguna al 
Gobierno, que, como hasta ahora, se naan-
tendrá imparcial y sereno en cuanto por la 
ley está encomendado a la; Justicia. Otras 
nerviosidades o histerismos podrán pade
cerlas los que no estén a la a l t m u de la 
misión que les incumbe, o los "que desco
nozcan que gobernar es continuo sorteo de 
escollos en que no se encalla si e l piloto no 
abandona el t imón, escudriña el horizonte 
con ánimo sereno y tiene fe en los desti
nos del barco que conduce.» 

La vista se verificará en el salón ama
rillo del ministerio de la Guerra. 

Petición de Mancomunidad 
en 6a!icia y Andalucía 

El comercio madrileño y la 
baja de la peseta 

o 
Piden mayor intervendón en la 

junta de Aranceles 

Se ha entregado al presidente del Direc
torio militar un escrito, que d i ce : 

«Excelentísimo señor: Kn repr^eutación 
de las principales casas de comercio de Ma
drid, firmantes de la instancia que fué so
metida a la consideración de vuecen-jia el 
día ñ del corriente, encareciendo la sujjre-
sión del coeficiente por moneda depreciada, 
sobre cuya necesidad y conveniencia insisti
mos, nc.s permitimos nuevamente .•-olioitar 
la atención de vuecen.eia en defensa, no só
lo de nuestros intereses, sino de los primor
diales de la economía nacional, seriamente 
amenazados por la nunca satisfecha amlDicion 
de los elementos que integran el Fomento 
del Trabajo Nacional. 

Habrá observado, vuecencia lo ocurrido an
teayer con los datos que el señor - pre
sidente del Fomento dio a la pubücidad re-
tarentes al saldo de nuestra comercio con 
Francia. Se^ limitaba en su telegrama a citar 
las cifras de las estadísticas oficiales fran
cesas, omitiendo consignar que se trataba 
de francos, con lo que los lectores habrían 
forzosamente de interpretar que aquellos mi
llones lo eran de pesetas, pues es cosa sin
gular referirse en estadísticas españolas a 
monedas extranjeras sin consignarlo con cía-
ridad. 

De manera que no sólo variaba la cuan
tía absoluta de aquellas cifras en cerca del 
300 por 100, sino la relativa, porque al es
tablecer las diferencias obtenidas en el año 
de 1922 no so tenía en cuenta la enorme 
depreciación que el franco ha sufrido en 
el transcurso del año 1923. 

Es te incidente y las supuestas adhesiones, 
en parte desmentidas, de organismos agríco
las y comerciales a su política uitraproteo-
cionista y m.onopolizadora, constituyen elo
cuentes muestras de la falta de sinceridad 
con que tales elementos actúan en estos asun
tos, sin otra finalidad que desorientar al 
Gobierno y a la opinión pública. 

Aparte del escaso valor que técnicamen
te representa el examen de la balanza mer
cantil, por ser tan sólo rma parte de la ba
lanza de pagos, y de la manera fantástica 
con que se han obtenido las cifras con las 
que se argumenta, ya que la tabla de valo
raciones en que se basan no coincide ni 
aproximadamente con la realidad, como pue
de comprobarse fácilmente con un ligero 
examen de los precios a.signados a la mayo
ría de las partidas en las tablas de valora
ción oficiales para 1921, fácil nos seria pro
bar que nuestra situación respecto al extran
jero os altamente más favorable que ets 
1914, y, sin embargo, nuestro cambio que 
oscilaba alrededor del 105 por 10, ha reba
sado ahora el 1.50 per 100. 

Por tanto, la causa de nuestra deprecia
ción monetaria hay que buscarla en la po
lítica de precios altos que rigen en España, 
impuesta por aquellos elementos que ante
ponen su ijji.eré= priv.-.do a las ímperiosfis de
mandas de nuestra economía. 

Clave del actual sistema lo constituye el 
Arancel vigent-?, y sabedores que el Direc
torio militar proyecta reformar la Jun ta de 
Aranceles y Valoraciones, gometemoa a la 
consideración de vuecencia la necesidad de 
que en el supremo organismo que va a crear
se estén debidamente ponderados cuantos in
tereses juegan en este importadcísimo asun 
to para evitar vuelva a ocurrir que en tesa 
•Tunta prevalezcan determinadas parcialida
des. 

A tal efecto, respetuosamente' sometemos 
al conocimiento de vuecencia la convenien-
c'a de evitar a todo ' t rance que el nuevo or
ganismo esté constituJ'do | rp r las mismas 
personas que han venido actuando en la Jun
ta de Aranceles y Valoraciones, cuya im
parcialidad es bien dudosa y que gn nues
tra opinión, es causa de recusación los pre-
iuicios ñor ellos contraídos. Dios guarde a 
vu8C».noia muchos años. Madrid, 18 d e feBrs-
tto de 1924.—Firm.ado: Antonia Alesanco, 
E. Carreras, Ltitnherlo Rodrigues. (Siguen 
las firmas.) 

V E A C J S T S O E : U 
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La enseñanza pública en Rusia, 
por el doctor Froberger 

Del colop de mi cristal (Litera
tura temible) , por «Tirso Me-

Pág. 3 
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ORENSE, 18.—La Diputac ión pirovineial f 
aprobó la Memoria que se rá elevada al Di
rectorio. E n t r e o t ros acuordos encaminados 
al mejoramiento de ¡los .servicios, se aboga 

/ en ella por la necesidad de l a Mancomuni
dad .gallega, p a r a d'ar a Galicia u n a expre
sión dontro d e l a 'ley y la dtebida repre-
sentación oficial, indicando a es te respecto 
las funiciones que h a b r í a do .desempeñar y 
los recursoe p a r a sostenerla. 

EINÍ LA ANDALUCÍA OBIEiNTAt 

GRANADA, 14 (a ías 23; recibido el 18). 
Las Diputaciones de Granada, Málaga, Al
mer í a y J a é n h a n aprobado l a s bas.es de un | 
proyecto do cons t i tuc ión de la Mancomu 
nidad d e i a Andalucía or ienta l . 

E l secreto de los Castelfort (fo-, 
Iletón), por Jeanne de Cou
lomb .- Pág. « 

Cránica de sociedad, por «El 
Abate Faria» Pág. ^ 

Cetisaciones de Bolsas Pág. 5 
Hotioías „ P á | . i 
Página DepoPÜTa Pág. 6 

—«o»— 
MADRID .—Con motivo de la nevada se 
estrenó el nuevo matesial de limpiezas, 
que rindió resultado satisfactorio (págí-
.na 2).—Marcha a Marruecos el alto co
misario.—^Para estudiar las ponencias de 
los subsecretarios suspende Primo de Ri
vera las audiencias durante quince días 

(página S) . 
—«o»— 

PROYINCIAS. — Las Diputaciones de 
Orense y Granada piden la maneomuni-
dad de las respectivas regiones (pág. 1) . 
El rio Segura lleva una alarmante creci
da en Orihuela.—^Billáao pide se amplíe 
el plan de ferrocarriles estratégicos.—La 
Policía de Zaragoza detiene a los autores 
do u a atraco cometido el sábado ípági- i 
na 2 ) . —. La Diputación de Barcelona 
aprueba la Memoria de su situación para 
elevarla al Directorio..—En Valoría la 
Buena (Valladolid') se f constituye la 

U. P. C. (pág. 3) . 
—«o».— 

EXTRANJERO).—Paro completo fen los 
puertos ingleses.—Dimite el ministro de 
Marina yanqui.—Baviera ha llegado a un 
acuerdo con el Gobierno de Berlín. Von 
Kalir y el general Lossow han dimitido 

(página 3) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Sei-vieio m.eteorológioo ofi
cial) —Cantabr ia y Galicia, vientos del 
Noi-te y chubascos. Resto de España, 
vientos^ -del Norte v -frío. La temperatu
ra máxima en Madrid fué de 3,6 grados 
y la mínima de 0,6. En provincias la má
xima fué de 19 erados en Aigeoiras y la 
mínim^a de 4 bajo cero en Burgos y"Va

lladolid. 

En Logroño se reánen 
los viticultor^ 

. • • — o ^ - , 

Prohibición del alcohol industrial 
y denuncia o revisión de los tra

tados comercíaies 

La A. de Agriení tores do España com
ba t e los aenerdos de l a Asamblea de 

productores de Barceio.a^ 

LOGUOJÍO, 18 
E n el teatro Moderno se celebró ei do

mingo la ammciada asamblesa regional para 
protestar dol uso del alcohol industrial para 
usos de boca, acto al que asistieron repre
sentaciones de todos los pueblos d© la pro
vincia y delegados de Vitoria, Pamp'lona y 
otras provincias. 

Oc.up.aban la presidencia el preeidonte de la 
Diputación, don Enrique Herreros de Tejada; 
ei alcalde, don Primo de la Brva; don Luis 
Diez del Corral, el doctor Santaoana y los 
propagandistas de la Unión de Vitíeultoi&s 
üatalanes, señores Mascaré y Eovira ; el ex 
senador señor Gureía Baqaero, varios dipu
tados provinciales y Cámaras oficiales de 
la provincia y de todas las fuerzas vivas 
de la región. 

Habló en primer término el diputado pro
vincial señor Herrero, que pinta la angustio
sa situación de la viticultura riojana por la 
competencia del alcohol industrial y aboga 
para que sea. relegado su uso para la indus
tria, dejando al alcohol vínico el empleo en 
los usos de boca. 

Don Felipe Ruiz del Gastnio, p»s iden te 
dp las Bodegas Cooperativas de Haro, dice 
que esta asamblea es de cooperación £¿ Go
bierno, poee con ella se t ra ta de orientarls 
en uno de los problesmas nacionales, demos
trándole cómo el alcohol industrial pone en 
trance de muerte a la viticultura española, 
de la que viven ocho ntillones de esp€tg.cáss, 
que n o tiene donde colocar sus productos. 

Pide la creación de unas guías que .«ñafia
ren los vinos de oada región, a cambio>..de un, 
impuesto de diez céntimos en botella, de
fendida con un sello in<Kcador del punto de 
origen. Cita el hecho de que, vendiéndoso to
dos los años doble número do hectolitros de 
vino de Bioja del que la región produce, los 
vinicultores riojanos tienen su cosecha en, 
las bodegas; 

El .alcalde, don Primo de la Riva, ^ ¡ i m a 
i que ha llegado el monaento de defearferse 

con toda la fuerza, pues, teniendo- derecho 
a la vida, antes de morir hay que apurar 
todos los medios de defensa. Venimos para 
pedir justicia, y, confiados en obtenerla, he
mos de hacer cuanto en nosotros i5jue5pa.,para 
lograr el bienestar a que teínemos derecho. 

Dan Santiago García Baqueno hace públi
ca su separación de la Asociación, de Vi
ticultores, porque la orientación de ella no 
le ha convencido, pues que por defender la 
industria alcoholera h a sacrificado la. rique
za vitícola riojana. (Una salva de aplausos 
fiBoge estas -paliibrat del ora-dor.) . 

Recomienda que se pidan al Gobietno 
veedores que se enoEirguen de la inspección 
del vino y defiendan su pureza, con multas 
fuertes al c[ue adultere e l vino, armque sea 
con agua.-

E l padre M. J . iRovira alaba, la labor rea
lizada por los oatalaaes en la Rioja. 

Hemos venido persigupendo al enemigo 
común de la viticoltiura, al alcohol indus
trial, y nos llvaremos la satisfacción de po
der decir a los viticultores catalanes, que 
los rioj,anos están dispuestos a defender los 
inte<Fesas de la viña, cueste lo que cueste. 

(Voces de todos lados: «[Cueste lo que 
cueste!») 

E&tamos en tiempos de la democracia, y 
recordando que en los de aristocracia el 
pueblo deoía a sus reyes : ,«lSros, que vale
mos tanto como vos, y juntos taés que 
vos...», boy podemos decir_a los Gohierttos : 
«Kos~que valemos más qué vos, porqxie es
tamos todos juntos, os pedimos justitaa. 
O nos la dais, o nos la tomanaoa.» (Esínten-
dosos aplausos.) 

So levanta el señor Santaeana. 
Hemos venido—dice—^porque somos via

jantes do oomercio'de nuestro artículo y ^ r -
qu© queremos conseguir la unión de -todos 
los viniviti cultores españoles ante el pro
blema d«l alcohol industrial, que no os níte-
vo, pero que ha sido mirada pa r todos los'Qo-
biemos desde hace doce, años hasta ahora 
sin interés de resolverlo. 

Aboga por la persecución de los falsifica
dores de vino, y termina dieiarido que, co
mo amigo del Directorio, t iene la oMigs-
ción de decirle que si maiífiiííne su progra
m a de justicia do 13 de septiembre, triun
fará. (Grande y prolongada ovación.) 

El señor Diez del Corral mamifieata quo 
Bioja debe engrandecerse .para la lunba .ani
mada con el ejemplo .que nos han dado.los 
catalanes con eu labor y e n e r v a en el sos-
tardmieoto de esta campaña organizada .psra 
salvar a los vinos. 

Con tal ejemplo, es do e^ierar ijne tedoa 
los Sindicatos y agrupaciones se dirijan in
mediatamente, al Directorio p-diendo la- sal
vación de la vinicultura y que cada unoíde 
vosotros esté dispuesto en un monsento dado 
a ir donde sea preciso. CFoce-»: Iremos. , 
dos?—pregunta el orador—. ¡ Todos! :.S6 oon-
testa unánimemente desde el público. L a , 
Rioja ha confiado siempre en sus represen
tantes políticos—continúa el señor Corral-—, 
y temo que esta campasoa se malogre si, 
abandonándonos a nuestra acosiMmbrada pa
sividad, no actuamos con perseverancia para 
evitar que el interés de los logreros pieva-
lezca contra el honrado interés del vini
cultor. > 

Inmediatamente quedaron aprobadas por 
unanimidad las sigiiientes conolusicBes que 
una Comisión fué a entregar al gobernador 
civi l ; 

CONCLUSIONES 
Primiera. Inroiediato cumplimfienío de 

nuestra legislación, r>ue p.rohibé y pena el 
empleo, de los alcoholes industriales en el 
encabezamiento ,dG los vinos, y bebidas al
cohólicas. 

Segunda. Para efectividad de la deman-
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da contenida en la anterior conclusión, en • 
la oual va vinCiSado el rasurgimiento o 
complata ruina do la riqueza vitícola na-
oioínal, que so ordene a los inspectores d« 
Aíiuana^ denunciar los alcoholes que en el 
cumplimiento do su" deber encuentren uti-
luados en ol enoabezanrúento da \iiios y be
bidas alcohólicas. 

Tercera. Para completar el auxilio que 
requiero la viticultura patria, la asamblea 
acuerda la supresión del impuesto soore 
consumo de vino, proporciobanado a las ha
ciendas locales otros ingresos mas en ai 
manía con los intea-eses vitícolas del país, y 
evitando de asta suerte las adultei aciones, 
de vinos por el margen que da <>l arbitiio 

Cuarta. Que se conceda igual régimen 
en la aplisae'.ón del descanso dominical y 
•jomada mercante a los despachos de vmos 
al por menor, que a los bares, cabaiets, 
Colmados, etc. , en que se-EÍrvcn hocres pei-
judiciales a la economía humana y a los m 
tereses de la riqueza vitícola. 

•Quinfa Cumrjlim'.ento del reglameotn 
solicitado por las tuerzas vivas de la E.o]? 
para • cumplimiento c!e la ley de protección 
de la propiedad industrial, en Is indica 
ción de producción do los v i n e para ga 
rantir la autenticidad de Icn recolectados 
y .eiaHf^rados en las respectivas regiones 

Scx",. Para que sea una leal.dad «fec 
tivB, la f-oaclusión anterior e impedir todn 
adulteración en los vinos, la asamblea pide 
sea pronto un hecho !a ley de declaiación do 
cosecha- y guías de circulación vmera 

Séptima. Denuncia o revisión de los 
trataíioK que, como ol de Francia, s e í n per 
judiciales o inútiles a la viticultura, per
judicando a TíilñcluÉTna nacional, oiientan 
do, en .cambio, la exportación de nuestros 
vinos hacia las naciones N<-i*'o y Oentio 
europeas, y especialmente hao.a las hispa 
noamoricanas • 

rp )? ^ 

A las tres de la tarde han salido de esta 
ciudad los representantes de los viticulto
res oatalojies, a los que se ha tributado una 
despedida entusiasta, con vivas a España, 
a Cataluña y a la Bioja. 

Una exposición de la Asociacón 
de Agricultores 

La .A.sociacion de Agricultores de Espafia 
y la C4mara Oficial Agrícola de la provincia 
de Madrid han elevado una exposición al 

.'presidente del Directorio militar, en la q'i«: 
'ambas entidades hacen constar que las oiii-
o te iones votadas por la magna Asamblea de 

¡productores, recientemente celebrada en Bar-
íoelona, no sólo no reflejan la opinión de la 
agricultura, sino que van abiertamente en 
contra de su conveniencia. 

Proclaman la necesidad de que exista en 
iBspaña una gran industria que sirva de base 
':de consumo para una agricultura próspera 
i y floreciente, que es, on realidad, también 
i base d© cuanto aquélla, casi en su mayor 
¡parte, produce o transforma. Para ella como 
'.para nuestro trabajo—añado—hemos pedido 
siempre, y pedimos hoy, protección justa y 

: equitativa que armonice todas las manlfesta-
• clones de la vida ooonómica nacional, cesan-
• do los privilegios y las postergaeioiies que 
venimos padeciendo y lamentando en vano. 

Manifiestan que el Arancel afecta a la 
oíase agrícola en su triple condición de pro
ductora, consumidora y exportadora, y ana-

Üzari después lo que fué la úl t ima revisión 
arancelaria, hecha a espaJdas del Parlamen
to , vulnerando lo legislado, dando satislac-

L A N I E V E E N M A D R I D 
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—Ha:e usted ei favor de dec'nrtc ¿e; 5S de esta csüe? 
—Lo debe usted estar pisepdo en es're momento. 

n patrono atracado 
ên Zaragoza 

1(08 atracado>ns3 har» sidü detenidos. Do í>S'DO 
poseías robadas se recaperan 1.^00 

—o— 
ZAEAGOZA, 18.—En la r/iadrugada da 

ayer fueron detenidos por la Policía los au-
toree del atraco al fabricante d© muebles 
don Vicente Martín González, hecho que fsa 
cometió en, la rriafiana del sábado en el 
puente de hierro sobre e l Ebro. 

Los atracadores son Plácido Salinas Bala-
guer y Manuel Sancho, ambos de oficio col
choneros y domiciliados en Zaragoza. Estos 
sujetos salieron al paso del seiior Martín, 
que acababa de cobrar 2.000 pesetas en el 
Banco, y después de dejar una pequefia 
cantidad de este dinero en su casa, se di
rigía a la íábrcio qua tiene en la Aveniaa 
del Pilar, número 8, y la amenazaron con 
pistolas. .El señor Mai-tín quiso huir, cero 
tropezó y cayó al suelo, viniendo sobre él 
¡os ctraoad.ores, que le obligaron a entregar-
'es cuanto dinero llevaba, que eran l.'soo 

yer termÍD.ó !a nevada, en 
-QQ-

Se esrcnó con ¿xito el nuevo mateiial de iimpiezas; cien metros 
de pavimento barridos cada minuto. 

.—_-_ a Q _ - . „ _ _ _ _ _ 

Varias comarccs inundadas por el Segura. Orihueía, amenazada 
— - E I Q - • 

món a todos los apetitos y 'sobrepaiijndo los \ íílt}'^'^ /^ biUetes. Seguidamente los la. 
límites de 'protección de la ley d > B a s e s , ; ?í°"f,® desaparecieron, amenazando al señor 

- - - ^ ' - M^*™ <̂ °n matarife si volvía la cabeza. 
Dos aprendices de la fábrica que estaban 

cerca ,del lugar del suceso acudieron en au-
xUio^del patrono, qu« ¡es contó lo ocurrido 

Mas tarde denunció el 

como hemos probado—dicen—y estamos dis 
puestos & patentizar de nuevo. lio-ouerdan 
qué entonces se pidió a las Cortes autori
zación para negociar ciertos productos por 
bajo de la segunda columna d© aquel Aran-;^ jjg¿'¿"" 
cél, petición que ellos apoyaron, a pesar da.j pi¿g¿ ¿[„, 
ser opuestos en doctrina a esta fórmula; te
niendo en cuenta la forma ilegal en que ya 
se había realizado la revisión y viendo en 
la misma la ruina do toda nuestra riqueza 
agrícola y forestal. 

Pasan después a comentar las conclusio
nes de la Asamblea de referencia, y declaran 
sij conformidad con la rectificación de la po-
Itiea arancelaria, pero desdfe el punto de 
vista contrario, y siempre que ésta se asien
ta, en bases do justicia y equidad, que es 
lo que vienen pidiendo. 

Es tán también conformes en asegurar el 
consumo del mercado interior para las pro
ducciones nacionales, pu«a si tal se hace, el 
cáñamo y el algodón, entre otros productos 
huérfanos de amparo arancelario, resurgirán 

pujanza de en t re nuestros cultivados. 
llegada la hora de disfrutar de igual pro
tección que BU8 transformados. 

/ _ No se adhieren a las peticiones de denun-
cía del Tratado con Francia y no ratifica-. 
Clon del de Bélgica, por estimar q l » se oau. 

isana un gravísimo quebranto a toda la agri. 
cul tura de exportación y la ruina de I ^ 
vante y de Andalucía. Se oponen resuelta
mente , por idénticas razones, a la anulación 
,de la pnroara de las autorizaciones de la 
.(ley díj 22 de abril de 1922, excepto para los 
i p a w s de habla espa-fiola, y a la aplicación 
;de la eeguada tarifa a las naciones que nos 
'concedan la mínima, a medida que vayan 
venciendo los Tratados en vigor. 

Se adhiiaren a las conclusiones cuarta v 
qmnta , j e^- cuanto a la sexta, declararse 
partidarios de que se derogue la .ley de 1909, 

•ñamada de protección a la producción nación 

Jirí.^^'' -f® es ta_añadet í t e x t u a l m e n t e -
.podríamos citar numerosos ejemplos, como 
en t a i t a s ocasiones hemos hecho, que sor-

So? n,f •"" \^? '̂  p̂ ^̂  y "̂'̂  '̂  °̂« «'̂ '• 
mos que ee titula-a protectores v directores 
de la industria española. Y no 'es extraño, 
porque «ofacialmente» no conocemos el ca-

:tálogo de la industria de España, aun cuaa-
flo «la nación lleva entregadas ciento cin
cuenta mil pesetas» a la Comisión protecto
ra de la producción nacional, y , a pesar de 
haber transcurrido tres 'años, no ha pulili-
oado una «ola página. 

•No juzgan pertinente la conchisión que 
solicita de coeficientes fijos, según sean los 
artículos de primera elaboración, etc . , pues 

.estiman sujeta a apreciación la definioióí da 
las primeras materias. 

Tertoina el documento exponiendo las cau-
sas del malestar reinante, provocado por la 
gravísima crisis industrial ,v comercial que 
Be padece. Señala, entre otras, la de que 
oonetituyendo la agricultura el núcleo mavcr 
del consuirio y hallándose postrada y rendi
da por la miseria a que la conducen el gene-
iral encarecimiento que ella más que otra 
clase social alguna sufre, agravado por e! 
t e c h o de verse oonstreSida y supeditada a 
tener, no .ya que sujetar sus beneficios a la 
•cppveaieneia de ¡os demás, que ningún sa-
icrifioio hacen para favorecerla,, sino a' traba-
;i"ar en pura pérdida, sacrificándosela en aras 
^dñl egoísmo de otros, cuando no de efímeros 
éxi.tos de iiopularidad, no tiene hoy la óana-
cidad de adquisición que la permita mante
ner ese gran consumo, que forzosamente li-
rüita, privándose hasta de lo más indíspeu-
:6abk. 
. F i rman, por la Asociación de Agriculto
res da 'España, el presidente, marqués de 
Alonso Martínez, y secretario general don 
Jesús ,Cá.novas del Castillo, y por la Cáma-
Ta Oficial Agrícola de Madrid, don Mariano 
iMatesanz, presidente. 

Coütra los bonos áa esportaoión 
PAMPLONA. 18.—El alcalde de Tafalla 

ha 'telegrafiado al Directorio mili tar ili-
iciendo que, alarmadas la agricultura, indus
tr ia y comercio s.nte la solicitud de los ha
rineros del litoral, que piden bonos de ex 

señor Martín el 
ia Comisaría, diciendo qué ' la sfa-

piüez dsl atraco no le permitió fijarse bien 
en los ladrones. Añadió que uno era bajo 
y o c u t a b a su cara ,bajo un tapabocas; el 
otro de mayor estatura que su compañero, 
vestía pelliza y también ocultaba el rostro 
con ol cuello de la misma. 

La Policía, con sólo estos detaUes, ha po
dido averiguar quiénes ¡son los atracadores 
y ha conseguido detenerlos. 

También ha sido detenido el dueño dei 
una casa Bita en o! camino del Gas, lla
mado .Toribio Marín, en cuya casa estu
vieron los atracadores por la tarde y en la 
que fueron encontradas 1.4.00 pesetas de las 
robadas. 

Fué también detenido el ex aprendiz de 
la fábrica de muebles del señor Martín, 
Tomás Polanco, por haberse comprobado que 
éste fué el que indicó a los atracadores, 
quién era el señor Martín, a quien por lo 
visto ¡os atracadores no conocían personal
mente. , 

En el asunto entiende la autoridad mili
tar. 

Econo'mías en Córdoba 
y 6 ranada 

CÓRDOBA, 1 8 . ~ L a D i p u t a c i ó n t r a t ó 
en s u ses ión de h a y de los n u e v e s p re 
s u p u e s t o s , en los q u e so h a c e n econo-
mi'a& fwr v a l o r de 810.364 pese t a s , mejo
r á n d o s e l a s p>artidias r e f e r en t e s a c a s a s 
dü íbcncf ioencia y s u p r i m i e n d o los a u 
m e n t o s g r a d u a l e s a los e m p l e a d o s . 

Se n o m b r ó u n a Coiñis ión a u e i r á a 
M a d r i d , e n u n i ó n de l a s D i p u t a c i o n e s de 
Sevi l la , H u e i v a , Cád i z y C i u d a d Rea! , 
p a r a g e s t i o n a r l a c o n s t r u c c i ó n del fe
r r o c a r r i l de P u e r t o U a n o a Córdoba , as í 
como o t ro s a s u n t o s que a f e c t a n g^ránde-
ruenie a lo.s i n t e r e s e s de A n d a l u c í a . 

En Granada ssrán redaoldos los empteidos 

GRANADA, 14. a las 23 (recibido el 18).—-
Cerca de las once de la noche terminó la 
sesión de la Diputación provincial. Se ocu
paron los diputados de los establecimientos 
'df. Beneficencia, conviniéndose en quo éstos 
adolecen de lamentables deficiencias que se 
procurará remediar en la medida posible. 

Bespecto al personal empleado en las de
pendencias provinciales se acordó, en vista 
del exceso de personal existente, amortizar 
todas las plazas que vaquen- y suprimir las 
plazas de médicos de la Beneficencia pro
vincial que no estén cubiertas por oposición. 

COSAC PEMARTIN 
J . Santamaría & Cía.—JEREZ 

La Hermandad del Rosario 
en Toledo 

TOLEDO, 18—Con motivo de la cons
titución da la Hermandad de la Virgen del 
Sagrario, Patrona ¿e Toledo, ayer se ceie-
bró en la Catedral una solemne función re
ligiosa, en la que ofició de pontifical el Car
denal Primado, que dio la bendicipn papal. 

Predicó elocuente oración el Deán do la 
misma Catedral, don José Polo Benito. Ls>, 
imagen de la Virgen lucía un m.anto valio
sísimo, que le regaló la ciudad on el año 1865. 

Al piadoso acto asistieron representaciones 
de los eleme.ntós militares y civiles. 

El domingo amaneció la ciudad por com
pleto blanqueada, si bien la nieve había de
jado de caer de tres a cuatro. La tempera
tura dejíccndió bastante. 

A las seis, despejada ya la atmósfera, el 
personal municipal de limpiezas, dirigido 
personalmente por el ingeniero jefe don Ro^ 
gelio Sol, inició sus trabajos, con éxito tan 
satisfactorio, que los madrileños al levantar
se advirtieron que podían circular a pifii o 
en carruaje con relativa tranquilidad. 

El material automóvil produjo desde los 
primeros niomentos tal resultado, que las 
brigadas se aplicaron a la faena con en
tusiasmo y diligencia crecientes. A pa.rtir 
de las.oolio formábanse grupos que presen
ciaban, alentándola, la labor de limpieza 
y barrido y las maniobras de los tanques y 
barrederas.' Una de éstas, adq:u.irida hace 
m.uc.hos a.ños y utilizada varias veces, re
sultó inservible. De la eficacia que .i rin
dieron las nuevas, baste cCQsignar que des-
oascarillaban y aseaban, cien, metros de pa
vimento en un minuto, bien que no pu
dieran aprovisionarse, de cgua en algunos 
puntos, entre otros en la calle de Correos', 
porque no funcionaban las correspondientes 
bocas de riego del canal. 

A las once de la mañana se había despe
jado totalmeinte de nieve las siguientes 
v ías : Puerta del Soí, Alcalá (hasta Inde
pendencia), Sevilla, Carretas, Arenal, Ma
yor, Preciados, Carmen, 3an Jerónimo, Cruz, 
Barquillo, Gran Vía, Montera, Atocha, pía. 
zas de Castelar y Cánovas, IJuenearral y 
Glorieta de ^Bilbao, 'Hortaleza liasta Flori-, 
da. Bailen, San Vicente, Peligros, Arrieta, 
San Quintín, plaza de España, Cuesta de 
Santo Domingo, Infantas, Carranza y Sa-
gasta, plaza de Chamberí, ' Alberto Aguile
ra, Luohana, plaza de Santa; Cruz, Impe
rial y Toledo. 

Conforme se iban limpiando los lugares 
céntricos, s© alejaban los tanques y barre
deras hacia la periferia. No se dirigieron, 
sin embargo, a los barrios bajos, cuyas calles 
empedradas de guijos y con frecuentes des
niveles, hubiera frustrado la aplicación del 
material m ó v i l , sino a los sitios de pavi
mento regular. El continuo ir y venir de 
toda clase de carruajes jior. Alcalá retardó 
las maniobras en esta calle. 

A las onc<5 y media, en vista de lo avan
zado de la faena, se pasó, lista al personal, 
concediéndosele una hora para almorzar. A 
la. lina se pasó lista nuevamente, y acto 
seguido se reanudó el trabajo, que quedó 
terminadi» a las seis de la' tarde. 

La jornada fué, pues, de once horas, des
contada la de la comida; es decir, tres más 
de la ordinaria. No descansaron los obreros 
a quienes por turno correspondía holgar 
ayer. 

El gobernador civil, duque de Tetuán, fo-
lioitó expresivamente al fseñor Sol por ha
ber logrado que ¡a circulación se hubiera 
desarrollado normalmente. Asimismo el al
calde, señor Alcoc^ir, expresó su enhorabue
na al ingoniero-jefe, autorizándole para que 
anunciara al personal la , concesión de una 
gratificación extraordinaria en p.remio a su 
fatigosa labor. 

Ayer lunes, conforme al mismo plan del 
domingo, a las seis do la madrugada se. 
reanudó el servicio público do limpiezas. 

Por la tarde, minutos después de las seis, 
rnó a nevar, aunque los .copos cuajaban 

con dificultad, pues caían oblicuamente im
pulsados por fuerte aire. A las doce de la 
noche una lluvia menuda, pero, sostenida, 
Bustituyó a la nieve, que, a su vez, tomó 
a caer- bien avanzada la madrugada y con
t inuó durante toda la mañana de a,yer, hasta 
la una de la tarde. Como el tiempo era 
también lluvioso,, la nieve no cuajó. 

Las brigadas del Municipio reanudaron 
ayer sus trabajos, que por ¡a circunstancia 
apuntada no tropezaron con difi-cultades ma
yores. 

Es ta madrugada la temperatura era bas
tante baja y el cielo continúa encapotado. 

Greca el Segara 
Comunica el gobernador- de Murcia ol Sub

secretario de Gobernación que, a causa del 
temporal de lluvias, ha aumentado el caudal 
del río Segura siete metros sobre *,u nivel 
ordinario, desbordándose en vanas comar
cas, rompiendo por llano de Brujas (.\laue-
rías!). 

E n Buniel echáronse campanas a vuelo 
para que vecindario so ¡pusiera t n lugar se
guro. E n vista peligro de estos pueblos y 
tendencia subir aguas, he telefoneado a go
bernador militati .de Cartagena pidiendo ma
terial salvamento, contestando enviará bar-

O-rihuola amenazada de ínnncUoión 

-4.LICANTE, 18.~Comunican de Orihuela 
que el río Segura lleva una alarmante cre
cida. Los hiiertanoa de la vega hacen sonar 
las caracolas do alarrna, y, han comenzado 
a adoptarse medidas de precaución. Es ta tar . 
d.3 las aguas llevaban siete metros y medio 
sobre el nivel ordinario. Be" han pedido con 
urgencia a Torrevieja barcas en previsión 
de una probable inundación. 

Bilbao pide se amplíe el 
plan de F. C. estratégicos 

-rO 
BILBAO; 18.—Mañana saldrá para Ma

drid una numerosa Comisión representante 
de todas las fuerzas vivas de la provincia: 
Cámara. 'd& Comercio, Bancos, Diputación, 
Ayuntamiento, ©fcp. 

E l objeto de este viaje es hacer entrega 
al Directorio de una instancia en que se 
pide la incoación d&l oportuno expediento al 
objeto de qué el Gobierne amplíe el plaii 
de los ferrocarriles estratégicos, incluyendo 
en el mismo la línea que, partiendo de Haro 
y cruzando la cordillera Ibérica, por la par
te próxima a Monterrubio, empalme en Bé . 
jar (Soria) con la, línea del ferrocarril estra
tégico Calatayud-Soria-Burgos-Santander. 

La instancia a que nos referimos hace his
toria de los antecedentes y trámites tíel pro
yecto, fijándose» en que en la actual red da 
íerrocarrils estratégicos está incluido, entro 
otros, el que enlaza la línea del Central de 
Aragón con Santander, mediante el trazado 
Calatayud-Soriai-Burgos-.Prasteban-e-Ontaneda-
Santender, que tiene, además de la estraté
gica, la finalidad comercial de faciUtar los 
transpoi-tes deL Mediterráneo al Cantábrico. 
A esto .obedece, entra otras importantes ra
zones, el que Bilbao vea con simpatía e in
terés cuanto se relaciona con la construcción 
del referido ferrocarril y t ra te de coa4yuvar 
a su realización por todos los m-edios a su 
alcance. 

a posición de 
agredida 

ier 

tornó 

.La nueva Hermandad cuenta con más de cas en camiones de Los Alcázares y del A 
seis mil inscritos, esperándose que en plazo 
no lejano sea la Cofradía más renombrada do 
España. 

No obstímte el mal t iempo, debido al 
temporal de nieve y lluvia, se celebraron fes-
^eps) 'íiopulares qbe resujt&ron '«•nimadísi-
mos. Recorrieron las calles los célebres gí-

portación, suplican sea rechazada tal pre-¡ gantones v la famosa «tarasca», que desda 
tosión, por entender qué sij logro traería la el año 1860 no había salido a las calles de 
1 ^ » d« . l e jana . esta capital. 

señal, cuyo material enviaré d .Buniel en 
cuanto Uegue'W'a feta, a fin auxiliar perso
nas comprometidas. 

J a m b i é n llegó a Buniel tren, socorro, <>á 
el que se embarcó parte del material , dada 
urgencia noticia,3 comunicadas de quo inun
daban pueblo. Tendencia río Segura a bajar ; 

/ o n o orxental.~El avión número 125 ha 
cavotado cerca, del campamento, de Queb-
daní, rcauliando sin novedad el eq.uipo ; el 
aparato quedó destronado. 

íucrzüs protección convoyes sostutieron 
ayer fuego con enemigo en sector Tizzi-Assa, 
resultando herido soldado Regulares Alhuce 
mas Pedro Benavide y un indígena. Hallán
dose teniente Brigada discipÜnaria, Justo 
Mamano, dentro posición Casa Fortificada, 
filé muerto por proyectil que penetró por una 
aspillera dicha posición. 

Esta mañana quedó establecida la posición 
de Tauriat Azugaj, estimada necesaria para 
proteger poblado Tarmisit, cerca de Bulhe-
rif, sitiiándose una posición de dos tiendm. 
Ocupación y protección primeros trabajos fué 
realizada por fuerzas de la mehalla D e tdala., 
contribuyendo más tarde éxito definitivo ope
ración, columna salida de Taferait y com
puesta dé una mía de la mehaUa 5 y un 
tabor de Regulares de Alhucemas, dos com-
pdñAas de fusiles del segundo b'atallón de 
África,^ una batería del tercero ds montaña 
y servicios auxiliares al mando del coman
dante ds Regulares Antonio Sastre. 

A las once y treinta se replegaron las fuer
zas al campamento, después de terminar 
fortificación, teniendo que lamentar siguien
tes bajas: Muertos, soldado del regimiento 
de África Domingo Sevilla y un ashari de 
la Mehalla 2 ; dos heridos leves de la Me
halla ¡i, dos de la idala y un herido m,enos 
grave de Regul'&res. La posición ha queda-
de guarnecida por 60 hombres de la Mehalla 
£, aprovisionados de víveres y agua para seis 
días y rodeada la posición de triple fila de 
alambrada. 

Zona occidenial.-^Ayer y hoy ha sido hos
tilizada por enemigo posición M'Ter, resul
tando muertos soldados regimiento Ceuta En
sebio Esteban Fernando, José Mayor Sancha 
y Francisco Cálvente TamajSn, y los de Za
padores Juan González, y José Martínez; 
además el sargento del regimiento Ceuta Eu
genio da la Concepción Palacios. El teniente 
de la MehalH Arturo Jiménez, herido grave ; 
soldado Zapadors Demetrio Calvo,' artillero 
José Torres, gravísimo: un sargento de la 
Mehalla y dos askaris heridos. 

Los cantores de la Síxtina 

. \ • • , . • . , , . ' . • 

Memoria de la Diputación 
de Barcelona 

o 

El presupuesto actual es fie pese
tas 1.436.087.44 

—,—o——• 

Probab lemente se l iqu idará con 
80.Q0O pesetas ét cconcuiía 

—o— 
BARCELONA, l 8 . — B a j o la presidencia 

del conde de Fígols, la Diputación provin
cial (selebró esta tarde la segunda sesión del 
segundo periodo. El conde de Fígols prd-
nunció un discurso agradeciendo la designa-
ción do que ha sido objeto y diciendo que 
su programa es él mismo que tiene el señor 
Sala; es decir, trabajar por Cataluña y por 
España, sin prejuicios para nadie y con loa 
brazos abiertos para todos los que quieran 
cooperar a la obra patriótica. 

Seguidamente se entró en la discusión del 
orden del día, procediéndose , a la lectura 
de la memoria relativa a la situación de la 
Diputación, la cual habrá do elevarse al Di
rectorio. 

E n dicha memoria se dice quo el presu
puesto provincial asciende al total nivelado 
en ingresos y gastos de 1.436.087,44 pesetas. 
Dicho presupuesto será probablemente liqui
dado con una economía de 70 a 80.000 pe
setas. Lo pendiente de cobro asciende a pe
setas 1.770.076,17; de cuya cantidad podrá 
realizarse en plazo prudencial la suma de 
678.843,49. 

E l Estado reclama créditos por varios con
ceptos oa Iq. cantidad de 1..552.83.'),52 pese
tas. 

La 'Situación de la Diputación como cuer
po vivo queda anulado jiCr ¡a actuación de 
la Mancomunidad, ya quo ésta ejerce todas 
sus actividades y la de aquella queda redu
cida a actuar en los límites servicios re
ferentes a quintas, elecciones, bagajes, rem-
tegros al Jlstado por gastos de Instru-;ción 
pública. Consejo de Fomento, Cuerpo de mo
zos de Escuadro., e tc . ¡Existo una cCnfu-
sión de derechos y obligaciones dimanantes 
de la existencia de la Mancomunidad y Di
putación, s ienda 'uma de las más importan
tes de dichas confusiones la que procede de 
las últimas realas órdenes del .ísparta.Tieuto 
ministerial de Gobernación, en virtud^ de 
las cuales las Diputaciones han ie exij-ir a 
los pueblos el contingente que necesitan pa
ra .cubrir sus atenciones, reservando a la 
Mancomunidad el derecho de ex ip r v\ svyo, 
lo cual presenta la duda de «i la ^ i P " * ^ " 
ción deberá continuar percibiendo de la MaB-
comunidod la cantidad que tiene pMsupues-
tada como compensación del cx>ntingente, o 
si habrá de exigir directamente de los pue
blos el importe de eu déficit. 

La Diputación tiene una deuda de 23 mi
llones invertidos en obras públicas, estable
cimientos de beneficencia y enseñanza y el 
palacio de la Corporación, habiéndose tras
pasado a la Mancomunidad da Cataluña el 
servicio de intereses y amortización de di
cha denda. 

En. el caso de que el Directorio _se enca
minara a implantar el régimen regional, no 
debe caerse on el extremo cOTitra.rio, o sea 
centralizar en la capital de la región todos 
los servicios que hov prestan las Diputacio
nes y los que el Estado pudiera delegar
les. E B difícil encontrar un susti-tutivo del 
contingento provincial, y, ©n todo caso, po
dría serlo el recargo; sobre las contribucio
nes directas que correspondía a los Ayunta
mientos. 

Es ta Memoria ha sido largamente discu
tida y con ligeras modificaciones fué apro
bada. 

pu-ROMA, 16..—-«L'Cteservatore Reman» 
bl ica lia s iguiente nota oflcir^l: 

«Se p iden no t ic ias de cua r t e to s die solis
t a s de la Capilla Sixt ina. En lo que se re
fiere a <la S a n t a Sede, es opor tuno recordar 

.̂  .. . una vez más oue nadie d s dicha capil la 
Bin embargo, sigue lluvia torrencial. En va-.j e s tá autor izado a d a r coneitertos en el ex-
rios sitios desbordóse río, inundando gian- t ran jero , y que t o m a r e l t í t u l o ci tado es 
des extensiones, pero sin desgracias. u n .abuEo.—Daíflaa.» 

Acuerdo ^:itre- Baviera 
y el Gobierno del Reich 

• • o 

Ha dimitido von Kahr y el ge
neral Lossow 

E I L V E S E , 18.—^Entre el Gobierno alemán 
y el do Baviera se ha llegado & un com
pleto acuerdo en cuanto al cumplimiento do 
1¡> ley del Servicio militar, habiéndose com
prometido el primero a avenirse en lo po-
siblo a los deseos formuladcs por Baviera 
en relación eon los gobernadores militares 
y la utilización de las tropas bávaras den
tro d& los límites políticos do Baviera. 

* * » 

IMUNICH, IS.—Hoy han sido presentadas 
oficialmente las dimisiones del comisario ge. 
neral, von Kahr, y la dal comisario militar, 
von Lossow. Como consecuencia de estas di-

•misionas, cesa el Comisariado superior del 
Estado bávaro. Von Kahr volverá a su cargo 
anterior, quo era el de gobernador civil de 
la Alta^Baviera. 

La declaración oficial dice que la Dieta 
bávara, con el iGobiemo bávaro, habían 
adoptado un acuerdo quo preveía un inter
vención gubernamental, repartiendo ol Po
der ejeoufrivo entre el Comisariado surerior, ' 
formado por von Kahr y von Lossow", y el 
Consejo de ministros. Como es ta medida, en 
opinión de von Kahr, era inoportuna y pe-
ligroíja desde ©I punto de vista do la seguri
dad .política y social del país, se cree obli
gado a presontJir su dimifiim ;# pero ella no 
significa aún que cese el estado de guerra 
en Baviara. 

OTRA BERBOTA SOCIALISTA 
E l i V E f í E , 16.—Aunq.ue todavía faltan al. 

gunos datos para c/>nocer ol rosiiltado final 
de las elecciones (jerlebradas ayer en Mec-
klenburgo, para la Dieta de dicho país, se 
sabe que los paHidos burgiieses, esr^cial-
mento los de la derecha, y también los co
munistas, salieron victoriosos, sufriendo en 
cambio, una grave derrota los socialistas'. 

_„-H>-«.M--— . ... 

En Suiza no se aumentará 
¡a jornada de trabajo 

o 

BERNA, 18.—El aumento de la jornada 
de trabajo a cincuenta ,y cuatro horas se
manales ha sido rechazado en el referén
dum celebrado ayer por una mayoría do 
117.000 votos. 

El resultado ha sido el s iguiente: 
Contra el aumento de jor
nada 433.000 votos 
E n favor 316.000 — 

Paro completo en los 
puertos ingleses 

~<3 

Solamente en Londres trabajan 
uííos 3,0Ü0 obreros 

El Goblenio ordena u a a iJiTestígaeión 

Í^ONDBES, 1 8 . - L a huelga de cargadores 
del muelle es general, excepto en e l ta Z 
piual, donde unos 3.0O0 obreros, pertenecien-
1 ^ a un bmdicato independiente, han des
calcado hoy 27 barcos. 

. iJ i ministro del Trabajo continúa nego
ciando pai'a resolver ei conflicto, has ta aho
ra sm resultado. Hoy en la Cámara de loa 
Comunes ha hecho saber qua se había nom-
prado una Comisión para invest-igar las cau-
sas y «irounstancias de la huelga; el conse
jero real Holman Gregory presidirá dicho 
.Comité. Por su parte Macdonald ha dicho 
quo ei Gobierno ha tomado las medidas ne
cesarias para el abastecimiento de. Londres 
organizando un servicio. ' 

l^arece que esto se hará sin dificultades 
perqué uno de los jefes del movimiento ha 
declarado que los huelguistas están dispues
tos a asegurar la descarga de los barcos q,u6 
traigan productos alimenticios. Sin embargo 
esto preocupa a la opinión pública, tanto por 
1& escasez como por la subida de precios 
quo se temo. 

Vanas cjasas que vendan al por mayor 
opinan que no hay razón alguna para au
mentar en estos momentos el precio do los 
víveres, excepción hecha de la carne. 

iBefiriéndose a esta cuestión, el «Momin' ' 
Post» dice que, a juzgar por el plan de 
abastecimientos elaborado por el Gobierno, 
las provisiones do harinas durarían de dos 
a tres sema.nas. Las de los demás artículos 
son también satisfactorias, a excepción de 
la carne. 

Has ta 'ahora sólo len Liverpool, donde, 
huelgan unos 30.000 obreros, y en Sinder-
land ha habido pequeños incidentes. En 
Plymouth han quedado sin descargar 2.000 
sacas del correo norteamericano. 

Ed paro se extiende también B los obre
ros^ d« transporte en los puertos, que t an 
recibido también la orde.n ~ iáe cesar en el 
trabajo, inmovilizando gras, oamiones y re-
mioload&res. 'Todos. éstosi, durante ái día 
de hoy habían permanecido en sus pues
tos, aun, cuando apenas trabajaban, ya que 
no se descargaba. 

En muchos de los puiesrtos se han cele
brado reuniones, qué han aprobado la de
cisión de parar Lo.s obreros garantizan la 
seguridad de las i^ roanc ías . 

Ya "han e m p e z a d i ^ a sentirse los efectos 
de la huelga en las m i n a s , qu© preparan 
despidos de obreros si continúa. 

INTENTOS D E MEDIACIÓN 
Una nueva posibilidad de mediación da 

los Trade Unions ha ¿ d o sugerida por el 
nuevo^ lord civil del Almirantazgo y ex se-
crehario^ general de los mine.ros, qiiien ha 
reconocido que estas dos huel^gas su/sesivas 
dificultan la labor del Gobierno laborista; 
pero que, ein embargo, éste había dado 
pruebas de prudencia al conceder ©1 máxi. 
mum de libertad en las negociaciones' en
tre patronos y obreros. 

El Comité de mediación, oonsi¿tuí3o por 
el Consejo general del Congreso de Trade 
Unions, va a reunirse mañana, y a esta 
reunión ©stán invitados los representantes 
de la Unión de obreros de transportes. 

También algunos patronos de Londres se 
han ofreoido a intervenir cerca de sus'TKsn-
•páñeiros-: para qyi& sea aceptado el ÍNJUMBIIÍP 
de un chelín en los jornales, corno solici
tan los obreros. 

Para el Congreso Nacional 
de Educación Católica 

VITORIA, 18.—El Prelado de la dióce
sis ha publicado una circular en el «Bole
tín» ofioial 4^1 Obispado, invitando a la co
laboración en el primer Congreso Nacional 
de Educación Católica, y anunciando que 
en breve se reunirá en Vitoria ima asam
blea de personas que se consagran a la en-
Befflanza para preparar la asistencia y la 
intervención de esta diócesis en dicho Con
greso. 

En ©I Ateneo 
Al reanudarse el domingo sn el Ateneo la 

discusión de la Memoria sobre responsabili
dades intervino un ex diputado radical, que 
so esfuerza por recuperar la posición que dis
frutaba cuando las linllangas parlamentarias 
concedían popularidad caUerjera, pronunciando 
un discurso da tonos violentos, no muy oe-
ñidd al tema. 

Con este motivo circuló ayer el anuncio 
entre los comentaristas del Ateneo de que so 
adoptarían medidas más severas que las que 
motivaíon la interrupción del curso. 

El jefe del Ejército dpn Cándido Rnimar 
se excusó, por encontrarse enfermo, da pro
nunciar la confe.ronoia anunciada para ayer 
con el título «Terremoto político (después del 
Directorio)». 

Mayoría en contra.. . 117.000 

E l GOBIEKNO LABOEISTA Y l A 
JOBNADA DE OCHO MOKAS 

LONDRES, 1 8 . _ E 1 «Daily Express» dice 
que miss Margaret Ponafield, ha anunciado 
al Gobierno que tiene la intención de pro-
sentar en breve al Parlam.ent* una propo
sición de ley por la ,cual so aplicaría ía jor
nada de ocho horas de trabajo a todas las 
industrias con arreglo a lo estipulado en el 
Con%anio de Washington. 

1U.TIFICAC.I0N CONDICIONAL EN 
AUSTRIA 

VIENA, 1 8 — L a Comisión de Adminis
tración .social del Consejo Nacional ha deci
dido ratificar el acuerdo do Washington, re-
lati vo a la jornada de trabajo de ocho horas, 
a condición de que séte entro en vigor falla
mente cuando todas las naciones que tengan 
industrias importantes y las naciones ve<;i-
nas Jo hayan igualmente ratificado. 

Otros acuerdes aprobados en \aa. Cbnfe.. 
rencias de Washington y Ginebra, relativos 
a las diferentes leyes del trabajo, han sido 
^también aprobados. 

El conde dé las Navas en !a 
Academia de la Lengua 

La Real Academia EspaiSola se reunió en 
junta pública el pasado domingo para dar 
posesión de la plaza de número al académi-
co se.fior conde d e . k s Navas. Quiso hon-
rar el acto con su presencia, ,su majestad el 
Rey, que así acordó distinguir a su viejo y 
leal servidor el conde de las Navas. 

Con el Monarca ocuparon asiento en la 
presidencia el jefe del Directorio militar, 
marqués de Estel la; el director de la Aca
demia, don Antonio Maura ; el señor Obispo 
V el Subsecretario de Instrucción pública, se
ñor García Loaniz. 

E n los sillones de la docta casa sentában
se, entra otros, los académicos señores Ale-
many, Carracido, Cortezo, Figueroa (mar
qués de.), León (don Ricardo), L ina re | Ei-
Vas, Moriera (conde da la), Menéndez Pi-
dal. Novo y Colson, Goantos, Quintero, Ro
dríguez Marín, Rivera, Saralegui, Sandoval 
y Viilaurrutia (marqués de). 

También se hallaban presentes los seño
res duque do Montellano, marqueses de Al-
inunia. Lema, Pons, San Felices y Torreci
l la; condes de Casal, Coello de Portugal, 
Lizárraga y Llovera; vizcx>nde de E r i l ; Ba
llesteros, Baüer (don Ignacio), Blanco (doa 
Rufino), Casas (de las). Conde, Cotarelo, 
Dampier, Decref, Esciartín, Espinos, Gar-
nelo, Gaspar Rem.iro, Granda, Llanos y To-
rriglia, Marsengo, Moltó, Ortega Morejón, 
Tornos, Torres y González Amao (don Emi-
1ÍQ MarÍB.), Vives y otros. 

Ent re las damas vimos a la princesa de 
Ligne, marquesas de Almunia y Figueroa; 
condesas de Casal, viuda do Medina y To
rres, San Martín de Hoyos, San Luis y 
Yebes ; señoras y señoritas de Baüer, -ñw-
da de Baüor, Bonilla, Cárdenas, viuda do 
Cavanillos, Granda, Heredia, Ríos (de loe), 
Saralegui y otras muchas. 

El recipiendario leyó un discurso acerca 
del tema «X/a conversación amena», y a él 
le cpatestó el conde, da-la. TQñaza.: '' 
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a enseñanza puDiica 
ea i\usia 

_—— o 

Hay menos escuelas que en 
tiempo de ¡os zares 

Una carteatnra de enseñanza superior 
— o — • 

Colonia, 9 de febrero. 

Una de las cosas más curiosas de la 
maderna Rusia es lo que allí l laman en
señanza, praes en ningún otro terreno 
SG hace tan patente la bancarrota mo
ral del bolchevismo. En sus estudios so
bre Rusia, el profesor Sarolea se ha 
ocupado con singuiar empeño en con
trastar ¡os resaltados dbtenidos por los 
sovietistas en la enseñanza, siguiendo 
ci consejo del presidente Masaryk, quien 
b había indicado que p«r los métodos 
de enseñanza conocería mejor que 'por 
nada los intentos y las capacidades de 
los bolcheviques.. - Tanto más, que los 
amos de la nueva Rusia habían hecho 
tan grande alarde de sus reformas de 
euseña-nza,, anunciando d.e antemano que 
harían pi*ogresos estupendos en la refor
ma de las escxieias y de las Universida
des, que persuadir ían al mij.mio de la 
Miperioridad intelectual de la nueva doc
trina social implantada por ellos. En 
efecto, los bolcheviques han piuesto su 
atención en la necesidad de g a n a r la ju
ventud paj-a el nuevo régimen, y no des
cuidan los medios pa ra influir sobre ios 
ánim.os de los jóvenes. Sin embargo, los 
defeotos de su organización son tan nu
merosos, que no han podido reconstruir 
el sistana escolar, y es un hecho inne
gable que ©1 núm'ero de las escuelas es 
inferior a el de la época zarista. Ha dis
minuido el personal die maestros y ipro-
fesores; los edificios de las escuelas se 
eiic-ü¡entran en un estando indecible de 
abandono; el número de los niños que 
asiisten a la instrucción es muy redu
cido, y además se admiten únicamente 
en las escuelas hijos de comuniHas, bas-
tando que un niño asista a una función 
reügi'osa p a j a que se le prive de la ins
trucción. 

Donde la incapacidad del sistema rei
nante aparece más que en otros terrenos 
es en la enseiianzia universitaria. Las 
Universidades, de la ' Rusia actual son 
una caricatura de enseñajiza superior, 
con lo que salta claramente a la vista 
que la negación do ideales espirituales 
es al mism^o tiempo la negación de todo 
progreso intelectual. El materialismo 
del sistema marxista se ha refutado a sí 
mismo de una manera tan elocuente, 
que ss pueden estudiar aquí la® conse
cuencias del espíritu "antirreligioso, me
jor que en libros de apologética. No re-
conociendo los bolcheviques otras cien
cias que las netamente materiales, han 
cerrado la puerta de las UniverBldades 
a todas las ciencias qtte 'de cerca o de 
lejos aparentan' tener alguna relación 
con la vida espiritual. Superfluo será, 
pues, mentar que la Teología no se en
seña en las Universidades; pero además 
tampoco se cursa en ©Has la enseñanza. 
de las humanidades, ni se permite la 
enseñanza del lat ín y del griego. Úni
camente se tolera la enseñanza de- algu
nos idiomas orientales, porque és.t03 de
ben servir a la propaganda contra In
glaterra y otras potencias europeas en
tre los pueblos del Oriente. Ni se ense
ña la filosofía, n i las ciencias jurídicas, 
ya que los bolcheviques no admiten otra 
ley que la promulgada por eUos. Tienen 
a la historia u n a antipatía singular, y 
no -sólo no (permiten su enseñanza, sino 
que han inventado una especie harto cu
riosa de método anitiMstárico, que con
siste en «nseñar unas astadísticas de los 
precios de tr igo y de otros comestibles 
durante las dirorsas edlades d£l mundo. 
Asi los estudiantes no tienen que q)ue-
braise la cabeza con nombres Se reyes 
e historias de guerrais; es más impor
tante saber lo que valía el trigo antes, 
y lo que vale hoy. Como la mayor ía da 
los profesores son judíos, esos métodos 
parecen inspiraaoa en preocupaciones 
de ine«;aderes. Las cimcí'as a las cua
les, se fía la- p tóe renc ia son la química, 
las aplicaciones técnicas y la medicina. 
Fi sistema -cttiiveisitario está., pues, re
ducido a . la suma sencillez; todo lo que 
formaba la gloria ñei las antiguas Uni-
versidad'ess se excluyo de las d'e Rusia, 
y es partectamente lógico, porque si sólo 
reconocen importancia al 'cíaerpo huma
no y a lo que fomenta el bienestar ma
terial no les hacen falta n inguna la 
historia, la fUosofía y l a poesía. iQué 
atractivos ten-dran pa ra las almas d'e la 
iuventud semejantes Universidades! Y 
así y todo, las Univensidades se reputan 
sitios dá'privilegio, y únicamente los 
proletarios y sus hijos pueden asistir a 

{Continúa al pncd de U 2.» colmnna.) 

Una derrota dolos 
sociafisías 

Se termina con el monopojlio del trabajo 
en el muelle de Santander 

¡AilentadoB por El Socialista, que no 
va,cila en tergtiversar hechos que son 
del domimo público en Santander, han 
gestionado cerca del Directorio unos 
obreros pertenecientes a la Sociedad de 
trabajadores del muelle, so pretexto de 
Jusíticia, una serie de medidas que ison 
la negación de la libertad deFl raba jo . 

Dicha Sociedad disfrutaha, desde ha
cía bastantes años, él monopolio del tra
bajo en el muelle de Santander ; había 
Ajado u n número de asociados, con ob
jeto de que ésto» fueran los únicos con 
derecho a t rabajar . La Sociedad proce
día t i ránicamente. Imponía multas a 
trabajadO'Ties y capataces, y mientras 
impedía t r a b a j a r a los no asociados, los 
socios podían libremente, en cambio, 
ocupanse en la coniS,trucclión o en la 
pesca. 

Tal desigualdad engendró la enemiga 
a l a Sociedad de l a inmensa mayoría 
de los trabajadores santanderinos. En 
noviembre filtimo cristalizó la protesta 
en trabajos de organizaci<in y en unas 
cónvensacioneB con el general goberna
dor, señor Castell. Por ñn, -̂ f e constitu
yó un Sindicato Popular, cuyo regla
mento aprobó la superioridad. Desde ese 
instante, los del monopolio coacciona
ron de mil maneras . En tanto, apuntó 
el nuevo Sindicato^ unas biases de t ra
bajo, de acuerdo con los consignatarios, 
y se señaló el 14 de enero pa ra implan
ta r la libertad de trabajo. 

Se niegan a t rabajar los del mono
polio, y son sustituidos en s u total idad; 
despechados, intentan la huelga gene-
rail, y sólo pa ran los obreros de la mai-
dera, los cuales son también sustituí-
dos,. Apelan a l últmo recurso de las 
agresiones personales, y la autoridad 
somete, a los agresores a los jueces mi
litares. Francamente derrotados, se en
tregan sin condiciones. 

Los consignatarios acuerdan repart i r 
el trabajo por partes iguales entre am
bos Sindicatos, pero los capataces han 
cometido abusos en contra de los del 
Sindicato Popular que merecieron san
ciones gubernativas. 

Ahora los enemigos de la libertad del 
trabajo pretenden convencer a las auto
ridades de que en el reparto del t raba
jo no son ellos los favorecidos, sino los 
perjudicados. Es una b u r d a pa t raña , y 
ya pueden ir los vencidos resignándose 
á ver definitivamente acatiada sú despó
tica dominación en el mueUe. 

FIRMA DEL REY 
Su majestad ha firmado los «igtrianteB decretos: 
MAEINA—Se nombra al capitán de navio fon 

ÍVancisco Núfiez Qiiijainio jefe d© Estado iMa,yor 
interino del departsümento Sel F«nDl-

ídem al ea.pitán de njsmo don Ángel González 
Olk) jete d». la basa nayal de La Grana- . 

ídem al capitán d« navio d'on José María de 
Pazos ¡aSe diel tamo de eleotrládad del arsenal del 
Ferrol. ' • . . . -

ídem segundo oomandaüte del aootazado «Jai
me I» al capitán de fragata dbn Antonio Batalla. 

ídem al capitdn de fragata don Antonio García 
Síerdoy ayudante mayor del arsenal de Cartag-ema. 

Idem ayudante seoretario del almirante jefe de 
la, jurisdicciótt dp (Marina em la Corte al capotan 
de fragata don Manuel Emiz Atanri. 

Idean teroar eomandaoite del acorazada «Espa-
iku al capitán, de corbeta don José Iglesias. 

ídem ayodante perEonal del almirante jefe de 
lai juiisdioción de Marina en la Qorte al capitán 
de corbeta don Garlos Regalado. 

Se conceden cuatro meses d-e licencia - por en-
íermo al oapitán die fragata don Eamón Bodrígtíoz 
Navarro-

ídem dos m«áes do licencáa al contador de fra
gata don Manuel Vázquez de Parga. 

Se dispone que el teniente de navio die la ess»-
cala de tierra dan Bamóii Bí^alado quedo en si-
tufiífíión de dispoaiíbilidod en Barcelona-

Retmión separatista fracasada 
€n París 

Por noticias particulares se sabe que en 
«Bl Casal Cátala», de IParis se celebró, or
ganizada por el señor Maciá, una reunión de 
carácter separatista, que no encontró ni en 
el número !de asistentes ni en el espíritu 
que reinó el ambiente que se esperaba. 

los cursos. Es mucho m á s difícil que un 
hijo de un profesor as is ta a la clase 
dionde enseña su propio padre, que un 
obrero cualquiera.. A resultados seme
jantes han llegado los bolcheviques en 
su fanatismo materialista, i Así se re
forma hoy día la enseñanza, relegando 
al olvido lo que h a sido la .<=.avia de vein
te siglos de civilización crist iana! 

Dooíoa FROBEBGBR 

Castilla en. marcha 
Constitución de la Unión Pa'.rió-

tica en Valoria lá Buena 

. . :VALLADOLID, is. 
EJn Valoria la Buena celebró ayer la 

Unión Patriótica Castellana un acto al es
tilo de ios •eolébrados en otras cafcezkíS de 
partido de la provincia. • 

£11 téatío de la localidad, dond© se cele
bró el acto, estaba atestado de público. 

Presidió el- delegado gubernativo, capi
tán de Caballería don Kioardo Chicote Ar
cos, que tenía a su derecha a don Francisco 
Banz, de Fá Junta directiva de la Unión Pa
triótica Castel^na, y a eu izquierda, a don 
Vicente Gonzáfiez, diputado provincial. 

Don Aníonio Soldeviia 
notario, presenta a ios, oradores. . 

Son—dice—propagandistas de la Unión 
Patriótica Castellana, que vienen a Uamar 
a vuestras puertas para invitaros a salir a 
actuar en la vida c ciudadana. PerO' no vie
nen eomo heraldos de un partido político 
a la antigua usanza. (Aplausos.) 

Censura a los viejos políticos, que, iban 
a ha«er isu carrera, buscando el provecho 
propio, y que llevaron a extrema decaden
cia al país y ai antiguo régimen- Pero 
ellos—^dice—^no tuvieron toda la culpa, si-
ao los oiudiadanos españoles que les deja
ron las manos libres para hacer y desha
cerlo todo a su antojo. (Muy bien.) 

Por liestoi—íermina diciendo—la Unióla 
Patriótica Castellana recorre los pueblos da 
Castilla, predicando orden, moralidad, aus
teridad, disciplina, cumplimiento del deber, 
lesjjecto.ta la ley, y exige a todos sus adep
tos eso mismo que predica. (Ovación.) 

Don Dionisio Noguerueia 
El joven abogado eomíenz,a diciendo que 

España tiene eciíada sobre el tapete, qui
zá su última carta, y que de lo que hagan 
los españoles depende tal vez la suerte fu
tura de la Patria. 

Proclama que en Castilla no debe haber 
más que un partido: el de la Agricultura 
castellana. (Ovación.) 

Si es cierto—pj-osigue—que cada pueblo 
tiene el GoUíeíno que merece, España me
rece tener el Gobierno del caciquismo, por
que la consintió. (Muy bien.) 

Los .antiguos pjplítioos»—termina-^hicie-
ron jirones, el manto de España y se lo re
partieron: nosotros venimos a corñprar uno 
nuevo, para que nuestra Patria tenga con 
qué cubrirse. (Ovación -prolongada.) 

Don Virgilio García Antón 
geniero, expone en primer lugar, que aun-

ue él sólo se ha dedicado al ejercicio de 
profesión, hoy estima un deber interve

nir en la vida pública. 
Compara la formación de la nación espa

ñola con la formación de un puente median
te cimbras y pilares. Así Castilla fué cons
truyendo nuestra nacionalidad y en Crr,a-
cada puso la dovela de clave, cerrando y 
dando por terminada ; la obra. (Aplausos.) 
Ahorar—añade—es preciso'construir otro puen 
te. el de la nuepa política, y Castilla es_ la 
llsjnada a empezar la colocación de la cim
bra, la cual no ba de ser la fuerza material. 
Bino la honradez, la moralidad, el patriotis
mo y la fe religiosa. (Odación.)_ 

Termina exponiendo la necesidad de rea
lizar un plan de obras de riego y repobla
ción forestal de los montes castellanos. 

Don Francisco Sánz 
registrador de la Propiedad, lamenta la au
sencia de don Eduardo Callejo, presidente de 
la Unión Patriótica Castellana, cuya repre-
sentaoión ostenta. 

Se queja de la dureza de ciertas leyes As
éales debidas al viejo régimen, afirmando la 
necesidad de reformarlas y dictar otras nue
vas; pero esa es cosavuestra—^añade—•: de
be serlo. Esto viene a predicaros la Umon 
Patriótica Castellana, tagrupación de hom
bres de buena voluntad, no supeditados a 
ningún jefe. „ , . , , . „ ,. 

Declara que la Unión Patriótica Gasten 
Uaná ha designado Comisiones téomcas que 
estudien los problemas castellanos. De estsis 
Comisiones pueden formar parte, quienes vi-
mn en la capital y quienes v.van en los 
pueblos, (aplausos.) 

Termina excitando a agruparse en la Unión 
Patriótica Castellana a todos los que amen 
el bien y la prosperidad de CasíiUa. (G-ran-
des aplausos.) r.i,- t 

Bl delegado sjubemativo, señor Chicote, 
pronunció breves palabras para elogiar el 
patriotismo de la Unión Patriótica CasteUana. 

El acto, desarrollado en medio del mayor 
entusiasmo, terminó con vivas a España, al 
Bey, a Castilla y a la agricultura. 

* * * 
Inmediatamente después quedó constituida 

en Valoria la Junta do la Unión Patriótica 
Castellana, compuesta por don Antonio Sol-
dovffla, don Celestino Burgüeño, don Juan 
González Quevedo, don Ignacio Caballero 
y don Demetrio Monedero, éste represen
tante de la clase obrera. 

de'Se »a Junta del personal 
Agrónomos 

——o 
Ayer se vcriflcó el cscmtinlo 

El escrutinio de la elección d© ila «Jun
ta del personal» del Cuerpo de Ingenieros 
-Ag'rónomcs, creada, como paira i'cs demás 
Cuerpos de Ingenieros, por real d,e.c;reto de 
1." del corriente., se verificó ay.er, a las 
rtueve de la mañana, en el salón deil Con
sejo Sü-périór do Fomento. 

Presidió la mesa ©I directcr general de 
Agricuf tu;ra, señor Arche. 

ReíBiltaron elegido-s los siguientes inge
nieros, como vocales propietarios y su-
p,lerit'!s; 

Don Manuel G. Pérez Sáncbez-Romate y 
dan Emilio Gó.fn,ez Flores, inspectores ge-
nei"d.es; don Antonio Philip y éan Ramón 
Rodrígnez Martín, ing,eniie.rcs jefes de pri
mera; d'ón Esteban Ramón d ^ Hoyo y dion 
Tomas Alfonso Lozano, ingenieros jefes die 
segundia; don Manuel Naredo y don Fode-
rieo Bajo Mateo, ingenieros <Ja primera y 
segunda; don José María Gerona y don José 
del Cañizo, ingenieros terceros, y d.on Mi-
Í7u..el Echegaray y don Femando Martín-
Sánchez Julia, ingenieros con derecho a in
greso en el escalafón. 

El acto terminó a las doce, y media y 
no se formuló protesta alguna. 

LAS JUNTAS DE MINAS Y MONTES 
Hoy, a lais nueve, se verificará ef. escru

tinio d!e la Junta áel Cu.erpo de Ingenie
ros de Montes. 

A las diez y media, la áei ios ingenie
ros dis Minas. 

Ambos actos serán públicos y tendrán 
lu^ar en el íocal <Je las Direcciones gene
rales respectivas. 

Un regalo para ol 
adorno de su casa; 

lifcm.paxa A E G NITEili 

Astronomía y Meteorología 
o 

^ Es verdaderamente lamentable la confu
sión que de estas dos palabras y del objeto 
de estas dos oiencia.s se hace en distintos 
colegas de la mañana y de la noche, co
mentando, en tono más o menos humorísti
co, la inopinada presentación del anómalo 
e intenso temporal de nieves qué padece
mos, y confundiendo igualmente a los cul
tivadores do las dos ciencias, disparando dia
tribas y cargos contra los «astrónomos» del 
observatorio de Madrid. 

Sepan los que tal escriben que desde 1904 
so separaron los servicios astronómico y me
teorológico, y, por tanto, que, para' ser jus
tos, deben los detractores guardar sus cen
suras a los astrónomos, para cuando des
cubran en el anuario del Observatorio as
tronómico, que se publica con la' antelación 
debida, que el orto u ocaso de un astro, 
ocultación de una estrella por la Loma, un 
eclipse, el paso do una estrella determina-

¡ da por el meridiano, las coordenadas de las 
estrellas u otro fenómeno cualquiera de los 
muchos que se predicen en la citada publi
cación, deje de ocurrir a las horas y minutos 
anunciados. 

Aprendan también que la Meteorología es 
ciencia naciente, que se cultiva en centros 
que nada tienen que ver con el Observatorio 
astronómico, y que aunque la cita-da ciencia 
prospera visiblemente, no alcanzó ni alcan
zará nunca la denominación de exacta, y, 
por tanto,, que, dada la complejidad de los 
fenómenos meteorológicos, caben en ella 
equivocaciones en la predicción de los mis
mos, como ha ocurrido con la actual neva
da, sin que esto suponga menoscabo en la 
reputación y celo de sus cultivadores. 

• M. RGUILJIE, 
Astrónomo-. 

La enseñanza de la Religión 
será obligatoria 

Uno de los puntos ya discutidos del pro
yecto de reforma de segunda enseñanza que 
se está elaborando en el pleno del Consejo 
de Instrucción pública ha sido el de la en
señanza de la Religión en los Institntos. En 
pro de la obligatoriedad de esta enseñanza 
votaron 21 consejeros, tres se obstuvieron y 
cinco votaron en favor de que la Religión 
se explique en los Institutos con carácter 
voluntario. 

El Obispo de Madrid,Alcalá pronunció tm 
elocuente discurso en el seno del Consejo, 
alabando la doctrina que inspiró a los consei-
jeros el acuerdo adoptado. 

irli 

Entrega del palip a! Obispo 
de Túy 

Con gran solemnidad se verificó ayer la 
ceremoni-a -die e n t r ^ a r el sS'grado paíio al 
Obispo de Túy, Arzobispo preconizado de 
Santiago, * c t o r don Manuel Lag-o Gon
zález. , . , _ , , . , 

lia entrega fa l]¿zo el Isrnicio de Su San
tidad, monseñor TeCeschini. 

ITINEEARIOS 
Seria A-—^Madrid, San Sebastián, Lour

des, Niza, Monta-Cario, Genova, Roma, Lo-
reto, Venecia, Turín. Marsella, Barcelona, 
Montserrat y Zaragoza. 

DEJacíón del tíaje: 25 DÍAS 

Serie E.—Incorporación en San Sebastián, 

Serie C.—Incorporación en Narbona. 
Salida de Madrid, el 2 de mayo. 

Detalles e incripoiones, en la Daie^oión 
Central, Pn'aoipe, 15, MADRID. 

•ale para iViarruecos 
el aíto comisario 

Primo de Rivera suspende las 
audiencas por quince días 

_^Eu^ el expreso de Andalucía marchó para 
xetuau el alto comisario. r 

Hace ©1 viaje, en el «breack» de' Obras pú
blicas, acompañado de su hija y su aya. 

En la estación estuvieron a despedirle el 
presidente y todos,los vocales del Directo-
no, los subsecretarios de Guerra v Estado 
generales Miláns del Bosoh, Zubia y Bomeu' 
el jete de la sección de Marruecos, señor 
Agmrre de Cárcer; coroneles Nüñez de Pra-
do, González Carrasco, Pasot y Martínez^ 
Campos, los defegados de Fonimto y de 
Asmitos financieros de la Alta Comisarla v 
numerosos jefes y oficiales, 

* * " 
^ El Dii^tario estuvo reunido desda las 
seis a las ocho, con asistencia de los subse
cretarios de Gracia y Justicia y Guerra. 

•lluego el presidente y todos los vocales 
marchai;on a la estación a despedir al alto 
comisario. a i^ 

Del Consejo no sa dio nota ni referencia 
alguna. 

* * * 
En la Presidencia estuvo el señor Leiroux 

jero no pudo ser recibido por el presidente.' 
ir. X ^^ 

Se encuentra en Madrid una Comisión de 
Malaga, tormada por el señor Obispo, pre-
siaente de la Diputación y alcalde, doctor 
Gaivez, gestionando asuntos de interés lo
cal. 

* * * 
Una Comisión de las Cámaras oficiales 

agrícolas de MeliUa y Ceuta, formada por 
el presidente de la primera, don Francisco 
de las Cuevas; el representante de la segun
da, .don José Blanco Soler, y el director, de 
«El Telegrama del Rif», don Cándido Lobe
ra^ gestiona que se dé cumplimiento a la 
ley de 4 de agosto Ide 1922 que determinó 
la condición jurídica de los terrenos de am
bas plazas. Disponía aquella ley que ed -el 
plazo de un año se dictara el reglamento pa
ra su aplicación y tal precepto ha quedado 
incumplido, y ahora las Cámaras piden con
cretamente que se lleve a cabo la capitali
zación de los terrenos de labor de las zonas 
-de soberanía de ambas plazas. 

Han visitado a los generales VaUespino-
sa, Jordana y Musleras y vieron al presi
dente en la estación. 

* * » 
En la oficina de información han mani

festado que el presidente, obligado al es
tudio de proyectes que le han entregado 
las ponencias y asuntos que le han someti
do los subsecretarios, ha dispuesto no re
cibir durante quince días, más que a loa 
representantes extranjeros, a los generales 
del Directorio y a los subsecretarios, fijan
do para ello las horas de doce a tres. 

Así, pues, hasta el día 5 de marzo, no 
se señalará audiencia alguna. 

* « » 
El general Ochando visitó a los generales 

Musiera y Vallespinosa, y a este último el 
fiscal- del Supremo y el gobernador de Pon
tevedra. 

« * » 
Por la mañana despacharon en el minis

terio de la Guerra con el marqués de Esté-
11a los subsecretarios de Gobernación, Ha
cienda y Fomento. 

^Conferenció luego el presidente eon el al
to comisario, general Aizpuru, y recibió al 
Arzobispo de Santiago y al con<& de Altea. 

:*! * * 
El marqués de EsteUa anunció al llegar 

por la tarde a' la Presidencia que hoy dará 
una nota oficiosa sobre delegados gubernati
vos. 

* * íf 

_ Antes de. la reunión del Directorio al pre 
sidente despachó con el subsecretario de la 
Guerra. 

El cien® de las iraquerias ea Barcelona 
En la Oficina de Información de la Presi

dencia facilitaron ayer la siguiente nota: 
«Ante la insietenoia del rumor de que ea 

una reunión de industriales vaqueros cele
brada en Barcelona, fué pedida a éstos cier
ta cantidad por vaoa para reunir la suma de 
250.000 poetas, destinada, ,,según ee les ha 
indicado, a facilitar las gestiones conducen
tes a diferir la orden de cerrar las vaque
rías que no estén en condiciones legales de 
capacidad e higiene, se ha mandado instruir 
procedimiento por un juez militar de Bar
celona en averiguación de los hechos, con' 
tanto más motivo cuanto que es, en efecto, 
muy posible se oonceda alguna prórroga pa
ra el cierre de tales establecimientos, fun
dada, desde luego, en razones de equidad y 
sin obedecer a los reprobables estímulos que 
al parecer han querido imputarse en esta 
ocasión a altas autoridades. ._ 

Es oportunidad que el Directorio aprove
cha de hacer saber al público que si gentes 
desaprensivas quieren hacer pasar ante al
guien la resolución de los asuntos, como de
bida a su gestión o intervención privada, 
con el dobla fin de buscar lucros criminales 
y difamar a las autoridades, deben los indivi
duos o entidades interesados dirigirse inme-
diatamemte en queja a los jefes de les minis
terios o al mismo Direotcaio, en la seguridad 
de que obtendrán justicia y se verán libres ' 
de expoliaciones.» 

¡ DEL COLOB BE MI CRISTAL 

Literatura temible 
_ . :o _ 

Qmén más, quién menos, todos tene
mos afición a los especííico-s. El que no 
ttem capncha por unas pildoras siente 
aebilidad por un jarabe. Con esto co
rremos peligro muchas veces, y es justo 
y de una bondad paternal que emociona 
e cuidado con que^ los gobernantes acu
den a defender nuestra inocencia médi
ca contra los posibles abusos. 
•: Pero las últimas disposiciones sobre 

ia venta de especialidades farmacéuti
cas, con ser tan loables y bien inten
cionadas, han olvidado- un punto im
portante: el relativo a los prospectos.' 

Cada específico lleva su prospectó an 
e. que se bombea, corno es lógico, el 
producto, se explican sus altas cualida
des y se hace la indicación precisa del 
numero de cajas o frascos que a ojo 
de buen cubero, estima necesario el au
tor para el éxito curativo. 

Los prospectos han llegado a consti
tuir un género especial de literatura 
mas importante hoy que la poesía épi
ca y que obedece ya a reglas fijas na. 
cidas de las entrañas de la exveriencia 
científico-comercial. Muchos d¿ ellos se 
leen con verdadero gusto por su ameni
dad y por la impresión optimista que 
llegan a producir en el ánimo del do
liente, haciéndole concebir tales ilusio
nes sobre la eficacia del preparado, que 
antes de ingerirlo ya nota que le alivia. 
A veces, '\ay\, le alivia mucho más antes 
que después. 

Pero ocurre que los prospecíisías, so
bresalientes en un género más difícil 
que el Kcnsayismon, han dado en la flor 
de preparar el efecto optimista por me
dio de unas líneas previas en que se 
acumulan con temible arte todos los re
cursos trágicos. 

«¿A usted le duele tal cosal ¡^Siente 
usted en ocasiones tal o cuál impre
sión'! No se descuide. Usted está grave, 
muy grave. Pronto empezará á sentir 
este u el otro efecto; notará que sus 
fuerzas disminuyen, que la cabeza se le 
atonta, que la vista se le nubla, que el 
oído se le atranca, que la boca se le 
seca, qu^ el corazón marcha a más de 
veinte kilómetros sin miedo a la multa, 
que su color palidece, que la memoria 
le traiciona, que el sonOrrero le está 
grande^ que las botas le bailan... Usted 
sufre cada día más. Piensa usted que 
va a dejar a su mujer y a sus hijos y 
una vacante amortizable en' cualquier 
escalafón. Siente los pasos de la Pál ida, 
pasos blandos, como si viniera en zapa
tillas, pero seguros y derechos...n 

¡}Esto es horrible I Lee uno el párrafo 
y en seguida se examina, se escucha y 
se palpa, presa del más tremebundo pa
vor. Los síntomas aparecen claros, in
dubitables, marcadísimos. No hay dxtda. 
¿Qué hacer ante el espantoso peligrol 

El prospecto lo dice a continuación: 
u\Ahl Pero no se apure. Tom,ando 

este elixir, estas pildoras o estos poínos 
con verdadera constancia, sin abatirse 
por que no se note el alivio en los pri
meros 15 años, la curación es segura.» 

¿Y para venir a esto era necesario 
hacerle a uno padecer"! ¿Hay derecho 
á pintar tan negro nuestro porvenir 
fisiológico para animarnos a tomar el 
especifico'! Yo creo que no. En el mejor 
de los casos el susto no nos lo quitan. Y: 
a veces el mal, tampoco. 

Hubiera sido idea magnífica y huma, 
nitaria añadir a lo decretado sobre es
pecialidades farmoxéuticas un artículo 
prohibiendo los prospectos explicativos, 
o^ por lo míenos, conminar con las más 
severas sanciones a los que hagan lite
ratura terrorífica para que la desespe
ración impulse a corñprar el producto. 
Basta con un papel que diga, el nombre 
y la fórmula, que el médico ya indicará 
su uso. Y si los prospect is tas 'no quie
ren renunciar a su carrera literaria, ' 
que renuncien, a los efectos drasmáticos. 

Fox, mi gusto yo no les dejaría escri-
Mír sino un coinentario por esté estilo: 

«Si no lo tomas, puedas morirte. Y 
si lo tomas, también. De modo que 
allá tú.» 

Asi no se asuntarla ni se engañaría 
a nadie. Y el precio podía ser el mismo. 

Tirso MEDINA 

P O N S A E B I N 

RÉIIVIS 
Fiel a su tradición secular, esta casa sirre 
siempre los deücíosos víaos de sus afama-

do.s viñedos do la Champagne 

Folíetela d e EL DEBATE 48) 

1 seereto de los 
Castelf or t 

( N O V E L A ) 

por JEAMNE DE COULOMB 

cíe' la :asa, que tenía un puesto de carfie en el 
mercad.o, la acompañó hasta la suya y la en
tregó al despedirse un esencia, precio de sn t ra
bajo. 

Era el pan asegurado por algtino,s días, o, al 
menos, la ración-de pan, .porquie andando escasa 
ia harina, cada habitante de Par ís no tenía de-
[íicho más que a una determinada ración de pan. 

La portera la recomendó seguida,mente a una 
co-stuBera de la caEe Sainf-Honoré. La joven pre
fería este-género de trabajo, quei la permit ía pei-
manecer al lado de su enferma. 

Tod,as las semanas, eiítregaba su, trabajo y re
cibía otro. No se lo pagaíban muy bien, pero- la 
maestra era buen-a con ella. Habiéndose dado 
cuenta -die que el vestido de su joven obrera, a 
fíSfsaT do sus cuidados, estaba düteriorado, la 
rogaló imo die sus usados vestidos, del cual las 
.hniáles manos de Victoria supieron sacar el me-
jor partido. 

La. señora de Beírthemon no se restablecía. Los 
calores .la perjudicaban y, auimentaban su esta-

Victoiia huBlera queridb llevarla a Poitiers, 
en do.nde las cÉüriciasi ele Amaury quizá la hu
bieran rean imado; ¿pero cómo hacer aquel via
je sin dineEo?... 

El mes de octubre pareció reanimar algo a 
la enferma. Algunos días, durante las horas de 
sol, paseaba por el mueU-e; pero cuando intenta
ba i r más lejos sus fuerzas flaqueaban y la costa
ba g r a n esfuerzo llegar has ta su modesta habita
ción. , 

Bl 16 de octubre de 1793 no quiso salir, y Vic
toria tuvo que dejarla sola pa ra ir a la calle de 
Saint-Honoré. 

Habi tua toente atravesaba la Cité. Aquel día 
observó qjue una enorme multi tud marchaba en 
su misma dirección, Al llegar a la Conserjería^ 
la fué imposible avanzar. Una doble hilera de 
soldadas contenían a los curiosos. 

Todas las miradas se dirigían hacia u n a puer
ta de la cárcel que se abr ía sobre el muelle. A 
Victoria le era harto eonocida aquella ¡puerta, 
porque por ella salían los condenados a muerte, 
y con frlecuencia se cruzaba con la carreta fa
tal. Cuando esto ocurría murrauraba una pl,e-
gai'ia por los que iban a morir. | 

Intentó retroceder, pero la multitud se lo im-1 
pedía y viósie forzada a quedarse. j 

La puer ta de la Conserjería sé abrió y dio pa
so ,a la carreta. En ella sentada iba una mu
jer.... Victoria no la pudo ver bien al principio, 
pera un movimiento de- la multitud produjo un 
da ro , y entonces ahogó u n g r i to : en aquella 
mxij-er, cubierta con un vestido de piqué blanco, 
con las míanos .atadas y el labio desdeñoso y al
tivo, acaba de reconocer a su majesta.d María 
ántome.ta... lÁh, :y. ^crué .dJí€S«aasia había entre 

aquella mujer, envejecida por los sufrimientos, 
y aqtuella joven radiante de belleza, cuyo retra
to poseía la señorita de Castelfori;!..; ¿Era po
sible que fuera la misma persona?.. . 

La reina parecíase tanto a la mai-quiesa, que 
Victori'a creyó ver a -su madre erguirse ante sus 
ojos, y por pr imera vea tuvo la intuición doloro-
sa y cruel de su triste suerte. 

María Antonieta iba a mor i r ; la señora de 
Castelfort debía de haber mulerto. 

La carreta pasó entre los sarcasmos y voces de 
la mul t i tud; después se perdió entre ésta. Vic
toria, "sm acordaj-se de la misión que la lleva
ba a la calle de Saint-Honorá, enloquecida, to
mó de nuevo el camino de s u casa. 

En el puente de San Miguel se cruzó con un 
hombre . que marchaba apre,suradan:iente; éste 
la observó a l pasar y bruscamente volvió sobn-: 
sus pasos pa ra seguir la; pero Victoria se per
dió en el , dédalo de unas callejuelas tortuosas. 

—Sin embargo, se le parece extraordinar'.a-
mente—murmuró aquel hombre, hablando consi
go mismo—. .No creo haberme equivocado. Sospe
cho que está en Par ís y la buscaré... 

El terror re inaba ; al anochecer las calles se 
hallaban desiertas..., las t iendas ce r r adas . . 
Cuando la señora de Berthemon oía el paso de 
una patrulla, se erguía y m u r m u r a b a : 

.—¡Vienen a buscamos! . . . 
Había llegado a desearlo : ta l vez fuera el úni

co miedlo de reunirse con su esposo; tenía "¡a 
esT>eranz.a de encontrarle al penetrar en la cár
cel... 

Victoria, á quien no le era tan indiferente la 
vida, ^aspirab.a t ranqui la cuando los pasos de 

la patrul la se a le jaban: ¡no sería aquel día! . . . 
i ügunas veces los soldiaSos se detenían ante una 
casa vecina, y en las sombras de la noche se 
llevaban a las personas deeiaradias sospechosas, 
sin darles tiempo ni aun die vestirse. 

La señorita de Castelfort tenía la seguridad 
de que su arresto era inminente, aunque ya no 
llevaba el medallón colgado al cueUo. Había ha^ 
liado un escondite, en donde erai difícil encon
trar lo. Todas las mañanas a l peinarse lo, ocul-
taha en la espesa ma ta de sus cabellos negros. 
Había adquirido tal habilidaid psj-a practicar 
esta operación, que era imposible sospechar 
su existencia de no estar prevenido. 

El porvenir iba bien pronto a demostraría que 
aquella preciaución no era inútil... 

CAPITULO XXVII 

EF a r r e s t o 

Una m a ñ a n a de fines de abril de 1794, cuan
do Victoria se disponía a. ir por leche para la 
señora de Berthemon, vio al pasar por la porte
r ía a un hombre conversando con la t ía Chalu-
meau. El hombre estaba de espaldas, pero Vic
toria le reconoció, y un estremecimiento do bo-
.rroi- se apoderó de ella. ¿Quiém sino el señor. 

de Langerie, tenía aquel cuello grueso y corta 
y aquellas anchas espaldas? Interrogaba; a Is. 
portera sobre las inquilinas del piso segundo; 
la señora Chalumeau era hab ladora : no sería 
difícil haceíria decir todo lo que sabía. 

Victoria subió la escalera saltando los es^calo-
nes de cuatro en cua t ro ; mil ideas coniusas bu
llían en su ceri^bro; una sola se le presentaba) 
claj-a: había que huir. 

Empujó la puerta y entró en la habitación; 
sus ojos se fijaron en la presidenta: ésta se ha-
lLal>a pál ida como la cera ; estaba echada en! 
el línico sillón da su humilde cuar to ; pawa;fa 
tan débil que un soplo hubiera bastado p a r a 
derribarla. La enfermedad pasada la había ago
tado. Pasáb,a.se los días enteros inmóvñ, sin ha-
Mar, con los ojos perdidos en la le.janía. Se la 
hubiera tomado por im cuerpo sin alma, .̂ i en 
ei movimiento de los labios no se la nottase que 
Pezajba. 

No... Victoria no podía huir.. . En un momento 
de turbación había olvidado el estado de debili
dad de la enferma. Ahora se le revelaba de u n a 
man.era triste y dolorosa. 

CeiRró con cuidado l a pue,rta y se aproximó a; 
la enferma-, quien, al sentirla, abrió con esfuer
zo sus ojos. 

—Señora—dijó Victoria con u n a voz que pro
curaba parecer firme—, el señor de Langerie es
tá abajo... Debemos prepiaraxnos a ser denun
ciadas ail Comité de Salud Pública... 

Un destello de alegría iTüminó el rostro de lai 
enferma. Llegaba, al fin, la redención de aq¡ue-
Uas horas horribles... Después, reprochándose 

{Continuar á.l 
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66 deálisó, c o m o t o d o s , en toe g r a n d e s ap lau
sos o t o r g a d o s p o r u n p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o ; 
se r e p i t i ó el «AdJegretlo Boherzando» de la 
«Qotaya s in fon ía» y el p r e l u d i o de « L a re 
vo l tosa» , ' q u e , par te i ie ' c ieado a o t r o g é n e r o 
d e a r t e , v a t o m a n d o c a r t a de n a t u r a k / a on 
e l d e c o n c i e r t o p o r la acog ida que t j epe 
s i e m p r e , e n t u s i a s t a . 

F u á lAst ima q u o el ma-estro C h a p í no v is 
l u m b r a r a e b t o ; d e h a b e r l o s o s p e c h a d o , h u 
b i e r a p o d i d o l iac^r alguna!» ve r s iones d e or
q u e s t a d e los j p n u merB b los t e m a s d e s p e r d i 
gados e n s u s obrato, da r a e s t a s v e r s i o n e s 
e n t o n a c i ó n y dcoarroUn p rop ios d e l a g r a n 
o r q u e s t a , y lioy p o d r í a m o s j e i i e r , m e r c e d a 
su .pduma h á b i l , pe r sona l v piufejresca, u n a 
se r ie d^ « u a d r o s Einfómcoí l lenos do v ida y 
do c a r á c t e r que t r a n ^ m i l i c r a n a otrat . gene-
rOicioneía el os t i ln p o p u l a r p u r o v n<?io, hoy 
p e r d i d o en abso lu to , de su i p r ^ a . T o n g o 
p a r a p i í q u e , d a J a l a i 'Oii i ia las t ru iTie i i ta l , 
i n g e n i o y .'jracia do a q u e l iiiac^-tio C'liain', 
q i » y o t a n t o Gbtimé, c ios ciin^lrot, ' l u f ó u i -
cos n a d a t e n d r í a n qi¡e í m v i d i a r a n t rus p ro 
d u c c i o n e s que hoy sp prodigi .n en l o , p ro 
g r a m a s y qaie t i e n e n oi rai-mo o r i f e r : S I T P -
glos y vers ionca ¡.iiitóuic".', entrr^aeadf^, do 
ópe ra s , <ball<}lsv y l lanta (¡^l gónoro p inn í s -
t ioo. 

Oopio n a d a de e s t o sospoí^hó Chspf . oca l -
t a s 'qjuedan, por a h o r a , n o pocas f i l ig ranas , 
es jx í rando q u e a lguien a l g ú n d í a , c an au to r i 
dad y conocu-nicn ' .o , p u e d a d a r a luz las 
ve r s iones q u e ^o i m a g i n o . 

* * » 
L a Sociedad de C u l t u r a M u s i c a l p r e s e n t ó 

ayer a l «Coro dn cosaoce del K u b a u . » íor- ' 
m a d a p o r 30 can t r . r e s , bajo la d i r ecc ión de 
Se rga Sultoloíf. TJU e s t a a g n i p a c i ó p arl i- . t icn 
d i s c i p l i n a d a y b ien fu - ionada s r b " p - a i c n las 
voces de b a j o : los t e n o r e s son bao tnn to n"'.í> 
d é b i l e s ; lo que m e n ' " . m e gu<-t,') fn^ el ]->ri-
g r a m a q u e e i e c u l a r o n ; p e c ó do u n f f o i m p , d» 
fa l ta d s ob ra s d e a l g ú n c u e i p o , de a b u s o dt< 
«boca c e r r a d a s y de ca r enc i a de n ú m e r o s dfs 
ritmo y vigor t a n c a r a c t e r í s t i c o s del a r t o 
r u s a . 

F u e r o n m u y a p l a u d i d o s : PI scli^ta L-c-
porgky se d i s t i n g u i ó n o t a b l e m e n t e . 

Y. A K I f 1 í « l I T . 

HOMENAIE A E0ÜA'-?DO 
PALACÍO VALDES 

EJ. (Jorni'Rgo ge c e l e b i ó ol b a n q u e t e 
U9 loa p e r i c d i g i a s i n a c l r i l c a c a ag -ass i ] 

con 
qiM Jos p c T i c d i g t a s m a c í r u c n t g a g a s t . i i c n 
a d o n E d u a r d o P a ' a c i o V a l c c s po¡* su c n -
t u e i a s t a g e s t i ó n c o m o s e c r e t a r i o d e Ja A s o -
c i s w i é n d e i a Fr6r). ,a. 

A l BOto ee f u m p r o n g r a n n ú m e r o d e p e 
r iod i&tas y araif^os d e l f e s t e j a d o , y pe q u e 
d a r o n rouchos s i n piod'er a s i s t i r p o r h a l e i r a e 
aigotivdo l a s t a r j e t a s K ' n ñ t n c r o d a c o m c n -
sa t ea Bo c a l c u l a on ?00. 

C o n e l a f rasa jado s e n t t i r o n = o on fa p r e s i 
d e n c i a su t í o , d o n A r m a n d o P a l a c i o Valdé^. ; 
e l p r e s i d i e n t e d e l a J^i^oclación d o Ja P r e n 
s a y o t r a s po r^sona l idades . 

S e r e e i b i a r o n m u l t i t u d dg adlm3ifnc&, 
A lo.s p o a t r o s h a b ' a r o n a l d i p u t i a d o cu-ba-

n o SRftnr P e ñ a y loíi s e ñ o r e s A r a n g o , F r a n 
c o s R o d H g u e z y I>elf,iado B a r r e t f l , t o d o s los 
c u a l e s t u v i e r o n pn i a Pa»r ,c io V r / d ó g menti
d a * írfise,s di» olo,FÍo. }''l f e s t o í a d o d io IPA 
p r a c i a s a todoH on t é r m i n o s d e í?i-an m o -
dcst i ía , y p r o p a s o q u e f e B0.1icitara d a ' G o -
bi íe rno el i ' n d u l t o do t r o s p o r i c d i r t a i s q u e r e 
h a l l a n p r o c e s a d o s . 

1*8 c o t í c u r r c n t e s f i r r o a r o n u n a « • "uc i t ud 
d i i r i p t d a n^ p r e s i d e n t o de l Di re iCtor io , e n 
0u,9 s e s o l i c i t a p i r a e l s e ñ o r P a l a c i o V a l -
dén l a c r u ^ Í V A'fQ-rsn XIT. 

L a fiesta t T a n s c w r r i ó c o n g r a n c o r d i a -
iidad. 

A n t e a j e r en l a p a r r o q u i a d e S a a L u i s 
fjb i e r i t i c ó e l b a u t l r o deí h-ijo d e iloB s e ñ o -
nos t íe BsMi y D í e a U l z u r r u n , a p a d r i n l - n d o i e 
s u s t í o s , ' a t e ñ o r a d o ñ a MaJ in ia V e g a d e 
San?¡ y d o n Gu-Piere ido G o n a á l e a . 

R e c i b i ó e,̂  n o a u b r e d p L u i g J a s e , 
L a d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n o i a q u e p r e £ e n -

c i ó l a c e r e r o s n i a r e l i g i o s a i u é o b s e q u i a d a 
oon u n osp ' l énc ido « lunch) - . 

E e s t e l j l e c l d o 

S e h a l l a t o t a i ^ m e n t e r e s t a b l e c i d o d e l a 
d o l e n c i a q u e l e h a a q u e j a d o u n o s d í a s el 
i n a r q u ó a do A l g a i a . 

D e l a r g o 

P o r p r i m e r a v e z h a v e s t i d o i^as gailaa d e 
m u j e r l a b e U í s i m a a e ñ o r i t a E o s a h a d e Cap-
t r o y M a r t í n . 

V i a j e r o s 

l í a n Bal ido: p a r a S a i n t M o r i t z , l o s s e ñ o 
r e s d o U a v i t o ; p a r a B a i l e n , dion J o s é Mo
r e n o Agrei^a, y p a r a í t a ü a i e l c o r o n e l M a r -

o c r g c , 
B e g | 'eso 

j l : n j ' o g a d o a M a d r i d ; p r o c e d e n t e s do 
A h r . e - ' a . df-n F r a n í i . ^ c o J a v i e r C e r v a n t e s y 
üTi d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

A n i v e r s a r i o s 

E l 20 FO c u m p l i r á e l d é c i m o o c t a v o d e ^a 
r n u c U o d e la m a r q u e s a "viuda d e Torrci^a 
rjiin't y cf 14 d e m a r z o p r ó x i m o e l v ieós in jO-
q i i i n t o d a s u esposo , a m b o s d e g r a t a i i P -

i c o r i a . . 
T o d a s l aa mis-aa q u e s e d i g a n m a ñ a n a 

on e s t a Crfiitc e n l e s t o m p d o a d e S a n t o D o -
rainaa el R e a l , Cai^a t ravaa , S a n J e r ó n i m o , 
"r .n CTinés y S a n M a r t í n , e l 21 e n l a c r i p t a 
do N u o s t i a S t ñ o r a d a A l m u d e n a y « 20 e n 
P u s t a - v í p i o , E u i t r f R o y T o r r e l a g u n a , s a r á n 
cqiiifrdfie p.nr a l a l m a d e i o s f inados , a c u -
\'03 l u j r . , d ü ñ a E e a t r l í i c o n d e s a d e M e d i n a 
V T o r r e s ; d o n K u g c n i n . p o s o a d c r ¿ e l t í t u l o ; 
'-•"'ña K l o n a . d.úñ,i C a r m e n , roarquega d e 
G-r-ny.í'i.U'z C a s t e j ó n , 7 d o n L u i s F e t e b a n y 
Tf I n a r d o ? del P c ^ o . y d e m á s d e u d o s r e n o -
v a m o i f .onl ido p é s a r n e . 

— H 21 h n ^ í u n a ñ n q u e f a l l a a i ó l a s e 
n t í a d n ñ a P e r n a n d a M o r e n o V r í a r i n Q , v i u -
r¡.i d a don V i e t n r i a n o H o m á n d e z d e Q u e -
snd.i , do i j ' .ov idahlo m e n i o r i a . 

L a s m!sa= d e r é q u i e m q u e se d i í j en el TI"!, 
a IPM d''e?;. en l a s H o z a s , d e M a d r i d , y el 2 1 , 
1 ^n.i dio?; y i n e d i a , e n l a p a r i - c q u i a d e l a 
i'',-.nctnci''^n d e c-.ta C o r t e , y t o d a s l a s de ] 22 
r n l a m e n c i o n a d a p a r r o q u i a g o r á n a-plica-
f i"! p o r e l . " /ma d e l a d i f u n t a , a c u y a l i i i a , 
rt^ña P i l r r . y d e m á s d i s t i n g u i d a f an i i i ' i a 
r c i l e r a m - o s " l a e x p r e s i ó n do nu ie s t ro s e n t i 
m i e n t o . 

E n t i e r r o 

Eli d o m i n g o r e c i b i ó e r i q t i a n a s e p u l t u r a 
el p e ñ n r d n n E d ' u a r d o Mas'-ía"» y R i v a s . 

P í - f i d i o r o n e l ducOo c'i h i j o d e l finado, 
fVn lífiíT^rdo; hij.-'S p '- ' l iTiro?. d " n R a f a e l 
Uif i r i i , 7 dr<n M s n r e l Be r rpe j i l lQ ; h e r m a n o 
r c i ' i t i c o , s 3 ñ o " R o d r í g u e z d e C a s t r o , v e l 
d i r e c t o r d e 53:. D E B A T E , d o n Á n g e l H c -
r i ' f rq 

P,l "f-'n c o n s t i t u y ó u n a e o n t i d í s l m a m a -
i i i f c - t a c i í n d o d u e l o . 

F i í I l o c i i n J e n t P 

An<"eay6r n - a n a n a fallcci.-í e n G r a n a d a el 
ex s e n a d o r p o r AHr.er i 'a d-^n J u a n Cqss l -
ne l lo 

F u é p e r s o i n j ' j . s t s m e r t ^ r " r c c i a d a . 
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PresWsneüa.—rüsponiendo ^De en lo eocesivo 
para otorgar U ctmcsaión <lia toda v-lüse de líawa 
a/rsas, ssan de sernfsto gKMsrsi <» ^ t iou l íur , aea 
mílispensabls el infurma de la ffeikán ds Aeri>-
jíáatica. del tm»materio de la Klneinra-

NoiabrandQ vocalísia ffBoti'?^ i^ Ig Jpnt^ di-
rectn» ái la E:íposiciíin que t§ bft de celebrar pa 
Barcelona tn «1 afio i9\'ü % luj señores que ac 
isicíican.. 

Dispon'eado que en tanto Bo BB redftute ed ¡ps? 
glamepto definitivo <gax% la eje6i;ción de 1.1 ley 
de Aoxdentes del tritiXio quídan modificados ein 
la forma qne se publican los artículos 107 y 108 
de dichq regjaroepto. 

Gracia y ínsílS'a.—Declarando debe entenders» 
en el qentido que se publipa el articulo seguaíci 
del real decreto de 1910. 

Disponiendo cesem en loe cargce do porteroa 
qqtnfcoa do este minieterjo jos ^fiares qua ge 
menetonaa-

e«erra—Circular disponiendo se dé a la atoorti-
Z8C ún U vacante piioducid* por pase a. situación 
de rrimera, reserva del gtoiorBl de di-sSsióa don 
LioroníQ ChaJlier y Gortíá-

¿TSarina.—pniaponierada se aboa« la gratifloapióiB 
cnual do 500 pesetas al poaonal que figura en la 
rei.iciüu que ^o inserkv 

Gooeríiacsán.—-De-laíandü amo!-tizad.i3 'tres pla
cas de porteros qamtog de la Dirección general de 
BeguridaJ, \acantea p)r haber ,s'do declarados ce-
sant'ea los que h s desf-nipfn'iabaii. 

Dispenwiid'ü qne jior l.t Compafli,i del ru«rto 
Jo AguJl»s ( i í . u i i j ) se r.;i ren tfs d<>l>i5sik)s de 
mmcial que tiene CKtablacido, en li>> teircnoa dol 
pueirtQ. 

D.spon-ondo quejón excluidos de los beneücioi 
del Qilcgio de HIJOS do los funcionarios do loa 
Cuerpos da Vigilancia, Seguridad y Gobernación, 
aquellos funcionarles de ene ni'DiSieno que en ol 
pia^o de qumco día^ dejen de espiescr por eecjri-
to íi. U Presidencia dol Consejo de admmistracit'in 
de relerido colegio el deM» do contribuir volunia-
liamí'ntQ a las cargas que para su sQBtenimi«n-
to CiStín ostfibl8c»daa. 

Declarando jubilado a. don Florencio Castellanos 
Palcniíno, ccuiibano de segunda c i ' í^ del Cuer
po de Yigdancia, de la, provincia de Earoeíona. 

Ídem a don rascual Mola Vela, inspector de 
segunda ola^e del Cuerpo de Vigilancia en la pro-
v.ncjjt de Huo'ca. 

Jdcm ídem a dvn Félix Hernindoz; Eodriguez, 
ugilantee del Caer[>o ds YigiUncia ea 1A provin
cia do .iíatnoia 

Kojnbrando en primera "vacante de ascenso ins-
pccior de pr.ípcrp, clapo del Cuiorpo de Vigilancia 
de Oviedo a don Juan Es-lbás Otero-

Jdom ídem id''in infípeotor de segunda clase del 
Cuerpo de Vigdíccia de la pro-^iBci^ de Falen
cia » don Jiaíael F^imero Boto-

ídem ídem JdfW del Cuerpo de Vigilwoia en 
la provincia, de Santander » dojí Enrique Jové 
IjBTcaga. 

I d c » íilom ídem asp'raa!* de p r i m e a ciase del 
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A, 7 1 . 2 5 ; 

E . 
A , 

Airopelíos y choques 
_ o... . . 

Varías jK'Xsoaug lesionadas 

4 p o r 100 In te r ior .—-Ber ie F 
7 0 , 8 0 ; D , 7 0 , 8 0 ; O, 7 1 ; B , 71 
a y H , 71 ,50 . 

5 p e r 100 l x t e ? Í O ! ' . - - S e r i e F , 8 0 ; 
8 5 , 9 5 ; D , 8 0 , 2 3 ; O, 8 ? ; B, 8 8 , 7 5 ; 
8 7 , 5 0 ; tí y l i , 87 .50 . 

S p o r lOQ . i m o J i t l w W e . — S e r i e E , OO; D , 
9 0 ; O, 0 0 ; A , 9 0 . 

S p o r 100 A n i p r t i z a W e . — S e r i e ü , Qfl.CO; 
C, 9 5 ; B, 9 6 ; A , 0 5 . 

S pQ? 100 A i n o í t i ^ s W e (1017) .—Ser i e E , 
0 5 ; D , 0 5 ; C , 0 5 ; P , 0 5 ; A , 9 5 . 

OfiUgaqionm flrt Tpsoro .—Her ie A , 1 0 1 ; 
D , 100,70 (un afio) ; s e r i e A * 1 0 1 , 6 0 ; P , 
]01,;{5 ( d o s ' a ñ o s ) ; f5erie A , 1 0 2 , 2 5 ; B . 
I ' 1 , 0 0 ( t r e? a ñ o s ) ; s e r i e A , 1 0 1 , 5 0 ; B , 
101,50 (1,.50 p o r 1 0 0 ) . 

A y u n t a m i e n t o á e M a d í i d . — E m p r d 4 í f o d e 
1 8 0 8 , 84,.j{); I n t e r i o r , 8 7 ; Vil la M a d r i d 
( 1 9 1 8 ) , 8 7 ; í d e m í d e m ( 1 9 2 8 ) , 94. 

M a r p u e e o s , 8 0 , 3 5 . 
C é d u l a s h ipeCBoar ias .—Del B a n c o 4 por 

100 9 1 , 7 5 ; t d e m .5 p o r 100 , 1 0 1 ; (detn 6 
p o r 100 , 1 0 8 , 0 5 ; c i idulas a r g e n t i n a ^ 2 , 5 8 . 

Acolonas .—^Panco d e F.«¡jaiipi. 555 ; TfTpo-
t e o a r i o , 2 8 1 ; P í o d e l a (Pla ta , 8 5 ; ide^iTi 
í d e m fin e c r r i e a t e , 8 5 ; T a b a c o s , 2-10; F ó -
n i x , 2 8 0 ; A z ú c a r fp re íe ren t* ) , c í p t a d o , 7 5 ; 
fln c o r r i e n t e , 7 5 , 6 0 ; í d e m ( o r d i n » r i « ) , con
t a d o , 29 , ,50; All<j<? Pforiio^. I I H : l í e l g u e r a , 
. - ü ,25 ; í d e m fm c o r r i e n t e , 5 f , 2 5 : ^ o l t e ^ con
t a d o , ;)09 5 0 ; M . 7.. A . , c o n t a d o . ÍÍOÍi; i l e n -
g e m o r , 1 0 5 ; T r a n v í a s , fin c o r r i e n t e , 9 2 . 

ObligaíSlojies.—• Compañía , N a v a l ti por 
r o o , S '7,75; í d e m í d e m (bonoe ) , 9 7 , 7 5 ; 
U n i ó n E l é c t r i c a O por- 100 , 1 0 1 ; A H c a n t e p , 
p r i m e r a , 2 8 5 . 7 5 ; í d e m s e g u n d a , 8 i 7 i 5 0 ; 
í d e m t e r c e r a , a 4 a , 6 0 ; í d e m tí, l O l . a S j Kor -
i e s , p r i m a r a , 0 0 ; í d e m q u i n t a , 6 4 , 8 6 ; An
d a l u c e s ( l a iG) , .H'>,25 ; A s t u r i a n a . 103 ; T e -
Garroja-, 0 0 . y j ; . . e t r o p o l i t a a e , S p o r 100, 
0 2 , 5 0 ; I I . FiFpañoTa, 9 7 , 7 5 ; T r a s a t l á n t i c a 
(1020) , 1 0 1 , 7 5 ; S i d e r ú r g i c a d e P o n f e r r a d a , 
65 p o r 100 . 

Müíief ís e x t r a n j e r a . — F r a n c o s , 8 3 , 0 0 ; l i 
b r a s , u5",77; l i r a s , b5,5Q. 

B A R Q B M J N A 

I n t e r i o r , 7 0 , 5 0 ; E s t e r i o r , 6 6 , 1 5 ; A m o r t i z a -
b l e , 9 5 , 2 5 ; N o r t e s , 6 3 , 0 5 ; A l i c a n t e s , 6 1 , 2 5 ; 
Co lon ia l , 6 3 , 5 0 ; í r a n o o s , 3 3 , 8 0 ; l i b r a s , 88 ,82 . 

B I l í B A O 

E n la cal le d e AloaJíS,, f r e n t e al t e a t r o d e 
Alíelo , el a u t o m / m l 11 .283 M . , p r o p i e d a d de 
d o n F r a n c i s c o Jtarrure7., rpie \-ive e n S a n 
L ú e a s , 6 , y q u e c o n d u c í a le l chóí 'er K d u a r -
do C a r a s o G a r c í a , h a b i t a n t e e n P e l a y o , 27 
y 2 9 , a l c a n z ó jj. d o n J o r g a L e r u i g M a r t í u e / . , 
i n g e n i e r a , y a fcii esj)o--a d o ñ a Woi i t so r r a t Mi 
ró Bordá,^, der r ib i í i idolos ft t i e r r a . 

J'U cl ióf"r , j>a"a e v i t a r q u e las, r u e d a s de l 
veh ícu lo leH ¡ lasa ran jior e n c i m a , desv ió el 
coohe , j e n d o a a t r e p e l l a r al m o z o d e cuer 
d a FrftUcjbi o l l u i z B a r r i c m u e v o , ijue h a b i t a 
e n Alediodm Clrandt), 12. , 

r ^ t r e s atropelladoM fue ron c o n d u c i d o s a 
la Casa de .Hocorro de l H o s p i c i o , d o n d e los 
incd i cus a p r e c i a r o n ilesiones d e p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o a loa señoreo de Jyer iag , los cúsa
les u n a ve:', c u r a d o s fue ron l l evados a su do-
ip ic i l io , ¡ \ lontHlbán, 1 3 , ba jo . 

l'll moí 'o d e c n e r d a Huírió l eves c o n t u s i o 
n e s , 

—Pnctjniaí ion Pedro Rnii.í, do cincuenta 
y o c h o fifiOh, q.io v ive en Á g u i l a , 4 1 , t'uú 
a t r o p e l l a d a p o r el c a r r o 1.502, g u i a d o por 
A l í r e d o A r d u r a Pie-'-go, y suf r ió les iones do 
r e l a t i v a i m p o r t a n t i a . 

— E l «anto,> 12.072 M . , g u i a d o ¡lor I s i d r o 
l i lo l ina M a r t í n e z , de v e n i t i í d n c o a ñ o s , t u é a 
cl iocnr í o t i t r a u n a i a r o l a dtd jifWPO d e l í i 'co-
le tob, y Tdiisa C o r t i n a , d e v e i n t i d ó s añoH, do 
mic i l iáda , on ]\l£(dera, 2 7 , rpio p a s a b a p o r 
allí e n el m o i n e n t u del a c í d e n t e , r ec ib ió u n 
!{o!ps, Biilripndo leves con tu s ión ' " . . 

3^%>-_ 

M 
U l t i m o m o d e l o , mod i f i cado , con guardaba
r ros y o t ros a d e l a n t o s p a r a s e g u r i d a d per
sona l de l c o n d u c t o r . V e n t a ai c o n t a d o y a 
p l a z o s , con t o d a c l a se de n i a t e r i a l agrícola. 
Tínica casa de m a q u i n a r i a agr ipóla conce
s i o n a r i a p a r a la v e n t a oficial de l T E A C T O H 
« F O R D S O N » e n :i''.spRfia: S O C I B B A D ES-
P A S Ó L A D I M A Q U I N A R I A l u - F J G O L Í i , 

S . A. ( M a r q u é s da C u b a s , 1 8 ) . . M A D R I D 

* 3 P"** 

le-po do YijjiUncia ep la provmpiH da Barce. 

A l t o s H o r n o s , 
E e s i n e r a , 2 4 6 ; 
U n i ó n M i n e r a , 

Yascongados, 570. 

1 1 8 . 2 5 ; E x p l o s i v a s , 3 5 1 ; 
l í a n c o d e B i l b a o , 1 . 3 2 5 ; 
5;)0; Víüstíongada, 2 4 5 ; 

Saníora! y cultos 

El c a d / ' v c r h a i c c í l ido s e p u l t u r a e n Ai 
m o r í o. 

E n v i a m o s c e n t i d o p é s a m e a l'n. 
de l d i f u n t o , e n p a r t i e u l s r a su h i j a , c'rfip 
A r c c r í i , e h i j o p r l í t i c o , d o n Jp'.-f̂  (M Bfid-n, 

P í i K s m a s a loa l e c t o r e s do K L D K B A T T ! 
liBPfían ü T c s e n t e e n sus o r a c i o n e s e l ftlrca 
de l fluiadci. 

E l A l ) a l e F A K Í A . 

B O L E T Í N METEOSOLQOíeO. — B S T A' P O 

GfiN'BdiAIj'—^Ditra,flte loa útTimM vointiiiiartro lio-
ra« persisto el réfíimf! de nivadas p»r« ol 'eíitrn 
de Espo-fla y de lln^iiw en tierantiB. En el Nprte 
el tieropo pí rolativn^nonto t o e n » 

E R T I E B B O . — Kl domingo ¡x.r ¡a mañana go ; 
voníicíí el erntteiro d " que fqí oap!íí.iz do c e n o 
d<s ET,, DBB-^TE, Toriiao P.il-íalobie. octn q'ie 
pijso de manifieetíi el i.'riflo y eiiuratíu qno Imbía 
sa,bi4o proniover el finado 

Presidió e.1 duelo el 4irectar de E I J P E B A T S , 
doB Ángel ilemeira, y ads teron rcpi'eenntdcioníM 
áe todas las deipendencias de l'i oasa; el perscmal 
de cierru aentliú an su tntalida.l. 

RoitieTamoa nuestro aant.ido pétanj*» a 1̂  fumiha 
del nulegrwlo ichrero, y niiiy uipecuilipente ¡s, gu 
\ i i tni«a madre y a sus hermunoi"-

(MITIN S a N l T A K I O — E n el Beol (.inoma, oe-
lebrósa el dom.íigo un iniíiii de ] rop.igmd,!, sauí-
t apa , que presidió el conti-.wUmiranie de U Ai-
rtiada don Eloy Montero, di^dicíido a V^ dívergpñ 
Cuea-pog que integTftQ nuestra Marin.i de guorri 

Haiiisron los docíorca Navarro Fernáad>e?, 3 ln-
•bcz Gároe?, Oóngori y Gfibruiu-

Guaf íJ i in í lo IH;» t n í ü t s d;' los ü b r ü e s } e<i-
l u e l i r ' - tU' Jo- isaix'ícf. (5» liiiiKu- t ^ í ' í í O l . V . 
y « l l L A S S r O s , o b l r i K T í ! i.-SijeíOí, í i U í o y 
jvrScHt'iiíí, eoüift pIíMür-, <M'íi)trrí>tic<i.s r e l e 
j e s , lf!i>lcen.«s (le p ' . ü t a , . ' i c . 

r i i ! i3!) leí i ' ! i ;e!! jo i ;Mt (h . <,1¡' eoneiü>.!><, n-
eop leos . Kii Í J U n e ¡iJüiüu.r. (UM;ÍIÍP!>. 

• BANQUETE A BORRAS—^Mañana se celebrara 
e4 homenaje que oírer^^n ÍI1 actor E>nriqute Borras 
Büi a.mig05 y a4<nir<idorei dt! distrito de h La.tina 

iUa Ciiini&'ón Qiga-iii/,idci,i pone on conc-'̂ nTiienfco 
de quieu^'s decaen i'si^^tir ai acíu, qms pued"&n ad-
qrarir Itig taijotí.? „l precio de 3,50 en la conto,-
dmJíl del taa.Wo da la Pat iaa, en las placa da 
Canakias, 6, cafó de Ban IM-ilHn y <ibar» Caacorro-

S 0 8 T E 0 DS ílülMTOS-—Anteayer, teroor do-
min^j do tVniero, te cnitUit), se^^ún di6pí>no l,-̂  le) 
do KeolutaBCüiito, lil 6<artt'ü de loe mdividucs del 
s»:tim¡ reenaplaz'!. I 

El acto dió pimcipio a las ocho <ie la mañana 
en nada, UJÍO da \u¡¡ 10 distritos de iMadnd-

NI ante ^BB furias del potente Eolo 
ni ante Marte guerrero, 
dejaré de decir al mundo entero 
que es ©1 l icor d^l Tole 
aontíírifio eriGoa y verdadero, 

r i E B T A S í . t H 4 T A R E S . — ,\lniviii.> mi.Srj,il<>í. 
aDi^^f^iwlo do la crc^K't'n de la Apadefirii^ írept--
rs l IMürpar, so c/^lebr-tri, a li-, n u t i e y ruano , 
en la parroíitiia Cf^tr^nbc* dj(d B"en í̂ -ucê ô una 
m:«a eii s'.iXía^,,, de los pr. fesr-rcb \ a'un.nos de 
áieho « « t r o fallecidos. 

I«il gencraksa ) ¡.lea pra-ídcníI-H de ;'/¡iiella .^ca-

Pr^pio de Biven , como niis caracterizado de 
ín'ittares de aquella procedencia-

loa 

T>r. Noíirbe, médico ,v odontólogo. Consulti 
c<;cnAmica de O a 11 maftana; 7 a O noeho; 
ospeeiel, de 3 a 6. Plazft tleI°A»íre!, 11. 

EL E K T K A a H A D I O - - E l Federación de laa 
Steicdades dL"! E'^ti'arradio aelebrará boy |nni.a 
gencial en h Cauíaig, de !a Prop'edad Tírbana, a 
liiá seis de l i tarl"^, para tratar de los jire^ '̂-octos 
<le urbaTi.^a4 ii.n del Extrarradio, prolongación del 
3-'a,Beo de h Oa,.trl]ana y traída do agiiaa por el 
Canil lio l í ibcl I I . 

hh MQBTAl^'BAB BH K A D K I B — 8 e han re 
^•rfradn en |Madi',d durante e¡ m«5 de enero I 895 
defunción'^=í. 

El inií.muTn de innrtahdad rorresponde al dis
trito de la Umverí-idid, con 2Í19, y el mínimum 
al Ceníro, ee.a ICi?' 

f;a« 

Sociedades y conferencias 

dfHIlu), M 
Ambos 

rciiriíi,i.ii en tan.iuit" íntin-'o ci 
actos eer-in pr(>jid'dus p.-'r tai gí\lw-.nll 

!.<)& p r o W e . m a s «lo l a e c o i w j u í a e s p a ñ o l a 

A y e r d.'sroingQ e n e l I c c a l d e va J u v e n t u e l 
P o p i u ' a r C a t ó i i e a ¿'if> d o n Jojí» L a r r a s u n n 
e o n f p r e n e i n s o b r e «Los p r o l l o m a a d e ^a c o ^ 
n o m t a cgpaüO'l'av, 

I l i s o u n l i g o i o eRQuenia d,el fune icron-
m i e n t o d e u n a e c o n o m í a n a c i o n a l y d e 
FU r egu i i a c ión . Be r e f l í i ó c o n e r o t e m a n t e a 
l a e c t n o m l a o s p a ñ a l a y onall?,i3 a g r s n d e g 
r a - g o s su e v o l u c i ó n h i s t ó i i c a , T r a z ñ feígui-
d . i r p p r t o una. r o p r e g e n t a c i ó n deí e s t a d » r.c 
t u c l d e l a cí-oncm;-} n a c i o n a l . eif»>pndo el 
e s n i t a l . - a p r o j i n c e i ó n y l a r e n t a n iae iona! . 

Ee ocupi'i d,e í e s p r o b l e m a s r .ue p l a p t e a 
la aQturil E Í t a a c i ó n y d e l a r ' ' "cepidad d a lui-
c e r fufloiona,r u n o r g a n i s m o ©ap'az d o dea-
n r r o i l a r u n a p o l l t j e n c e o n í i n t k a . 

r A H \ H O Y 

I N S T I T U T O F R A N C É S . — B i e t e t á r e t e , se -
fÍQi-a S a r r a i l l i , « V í c t o r I m g ' o : leg E u r . g r a -
ves'>. 

V K I V F J Í P I D A D C F N T R A I . ( F a c u í t a d de 
F i l o s o f í a y L e t r a s ) , — C i n c o t a , rde , dlnn Eu-,r-
t e r í o Ma2,>3rrifl,s','~. < TJOS sofi.stas p r i e f ' oa y 
!íi^ diálcgofí pilatóni 'Cosv. 

El suceso de la calle Fortuny 

T o d c s los d o t r i i i d e s e n l ibpr t i s t l 
• — o — 

A copsecuemic ia d e l d i c t a m e n f ó s e n s e y 
d e l a s d i M g c n c J a s i n s t r u i d a s , e l j u e z d i s -
piu^o o n e q u o d a r a n e n l i b e r t a d l e ? r lctcini-
di"s er.n m o t i w d e l s u m a r i o a b i e r t o p o r 
l a m u e r t e d e P r u d e n c i o R o b í e s . q u e f u é 
hal ladlo e n e s t a d o d a c a d á v e r e n l a c a l l e d e 
P o r t u n j ' . c o n f o r m e se r o c o i c l a i á . 

L e s l í b e r t a d i ^ - q u e d j n a Icü r e - u l i a d b s 
d a ' e s t u d i o de l F i t m a r i o pm- lea h e c h o s q u e 
p w c d p n d e s p r e n d e r s e de l c a s o d e d e j a r 
abnn iVyrado e n l a c p l l e a l .beridio. p u e s e n 
el d i c t a m e n f a c u l t a t i v o i-e e x p o n o l a c r e e n 
c i a d e q u e l a m u e r t o d e l a v í c t i m a h u b i e s o 
fidio t a l v e z e v i t a d a c o n un.a r . ' ip ida ni^i.sten, 
c i n m.i 'diea. 

lona a don Uregono Acero Pcílslía. 
ídem í>n pptBjeta vacante de ascenso anspcctor 

du srgunda i U»'» del Cuerpo de VigUancia eu U 
nro-,iqjia de Bainejonji, a dan Begundp Aituro Be-
uagM í.l.is-

Ideni id.,!!! idpni agente del Cuerpo de Vigilan
cia en U prc\incia de Murcia y destino en Car
tagena ii íluii Antonio üarejíj Aniotto 

Idmi ídem ídem aspirante de prmerii clase del 
C'uoi|,ü da Vivírmela su la provincia de Ja¿n a 
dun B.HÍ lel \ iUorgao Zuloaga,. 

Jdeni otj pniHOift Mj,iante de asspenao inspector 
do segunda dase del í\ici'i>ii de Yigilanca on la 
proMqcu', (¡e AUdrid a don Abara Alvarpg de la 

tteud'fil i Corifhi-
tdC'n idom ídem agente del Cuerpo de Vigilan

cia Olí U prox'nieía de Tol*do a dan Eladio Eu-
cmas > leH*. , 

Ídem tdeni ídem vlPpirnnte de pruíteri» clase del 
Cuerjiu de Ai^dancia en la proMnCia de Barcelo
na a don IlaiU'undo Galmdo Idadó-

ídem ídem en segunda vacante de ascenso ins
pector de eegunda cla-^e del Cuerpo de Vigilancia 
en la provincia de BaiceluUa » don José Muflojí 
Oria-

Ídem Ídem ídeía agantis del Cuerpo de Vigilan
cia en la provincia de Gerona a don Vicente La-
garda lil iradas 

ídem tif'ta idem aspiraote de pa-imera elMe del 
Cuerpo de Vigilancia en la previnoia (Je Gulpíi?-
coa > dastmaido eij Irún 9, 4pn Evns Eemándoz 
Gavina, 

Nombrando sspirftnt^ de secunda, ojasa de! 
Cueipo da Vigilanrii ep la provincia de Quipi'iz-
eoa a (ton Eélix del JÍIQ Olivera^ 

InBtPMea'an ptlSUe»'—Diapanmnda que por el 
l edor cíe la Unl^e^5!dad de Valjucia ae priflubtí 
a la ílnatituoinp Cervera» que expida tÍHlloa, di-
ilamOiB y certificados de aptitud, auqquo no ten-

trascendent^ia, de ninguna elaas exi el campe 
U competenci-a oü.iíal ln pTofeq.onal, 

I^í^poinendo fae dé un Teto de gracaais al Claus
tro de la Kianala da AHen y Dfirioá de AIAlaí;s, y 
muy es-jiecialmante ft infl pfqtmiorea <jne ^e nien. 
Clonan. 

Hi-al orcíen relativa a gmortizacJoneg en el es
calafón (le catrdi átii'íJii nubiersrina de Escuelas de 
CitiuefoiQ. 

Conc'̂ üif>ndo un ine,-i de ,lic*ncia por enfermo a 
don .h.lio lluiei ,Mir.iiidn, eateilr.itito niimerario 
del Tn-strtutrt do Cart.igen.i,. 

Deolariindí) pibilaito a don Maten CflsteJli'm j 
lí'ernánde?, jela í e .íegupdo grado del Cuerp° f* 
eultatiio de Arohivenei, JSibllotccarios y Aiqiwó" 
li>t̂  ^ 

XiH.^biandii en v r tud de eanbiireí,. de trasL,do 
a doüa Juba Villén del lley, profesora numeraria 
dj EñRgua traiicBsii, del Inatituto de Engo-

j)i-} ouienüu ñe ííGniidi;io ropreduc'da en íodaa 
sus paittn la re.il orden de tli de niajzo de 3933, 
mocita en la «liaretBi del 33 did misino inej. pa 
Id lii diflnbuciún 5 pago en el lum eciiniiinice 
l"-2'!-'il del crédito cmBigníido en el capítulo U , 
articulo segunde, concepto 17 del proaiipuesto. 

l>i3poniendo 66 don Kia aacopsoB da esoala y qm 
Icg cute'liáticos de E-cielas prQÍ^esiouales ele Ce 
merctvi y ÍVntial de Altos E-itudio,i ^Mf^fcantiles 
qno pe menciotiaii, p.iflan a ooupar eq ul eso(vlafd¡i 
lin números que í-e indic.m. 

Pispomendo quede suprim'da la piara de cate-
di ,ítieo-rcgenip en la spción femenina de Viilga 
rizición, aneja a la EseiieTá "fentral ele Altos Ea-
t'idioj, í leuant i les . 

Apiobiiiidu Ift nnnbramientos del ¡lersonal qua 
íi,;uia en h relación qne so msoita del Patranato 
general de la& eBriicUn de páiMilos, del que os 
pvesidonta ."u alte-íji U serrail,s!ma míanta doña 
Meiia Isabel Erancíisc 1, 

Femontq»—Pleaestimando ha indiuionea do im-
pertBcióii de ganado de pesuña de. Etapcia, Ho
landa y Suiza; mantenieudo h prehibioión esfa-
lillieida con motivo de la epiyootia de glosojieda, 
j oonced'endo para miiMítar ganados de Marrue 
^«s por las Aduanas que se mdioan las nntorigi 
eiouea que se inennanaii-

Ad,ud.iandu a la Coirin.iiií,a '(Cunsmeditoiránca 
los vaiorcs <Espar.a núuieio 2» y «España niS-
mero 4;,-

Trao"p—Nombrando a don Pedro García Rer. 
doy -serificador oñcal de oontadorea de ga,̂  sn 'a 
]jronncir de Córdoba, 

Anupi'ando concurro para proTeer la pía?'! lo 
ler'íiidU.r de conladorKS elói ti,cos de !a proiin 
c a do Eadt»yjz. 

Conced.^ilo a dCn Antonio Cabr.cea, veoina ijn 
l'aima de ilalhirca, ealiíicacién definitiva para un» 
c asa bariJ a. 

Declarando cesanUn a los oidañan ,43 qub n^ 
mencion.^n. 

O Í S 19.—Bjartes—Ea Oración del Huerto- Sa,ii-
tos üftbjnQ, Eublio^ Julián y Maréelo, mártires; 
Ceinradfl y E^aitu, poníeeoí'. 

Ea nii^a > MÍICIO divina ^>ii de la Doj?ifnioa pre-
c«de'Ue, ron rito timplo y colcr mqrado. 

6a<fí*i.lWl NsaíSUlliS—^Beato Juan de líjbera-

E l j e fe del G o b i e r n o n o despiachó a j e r raa 
ñ a ñ a c o n s u majetntad, q u i e n i uó c u m p l i m e n 
tttdü fx3r e l ca jn tú i i g e n e r a l do l a r e g i ó n y 
el n u e v o jefe ele K s l a d o M a y o r do l a ^1 
m a d a , cargo de! (juo a c a b a de p o s e s i o n a r s e 
e l a l m i r a n t e don I g n a c i o P i n t a d o . 

< « ••(: * 

J3n a u d i e n c i a mil i l f t r r e c i b i ó , de l a Ar . 
m a d a , al a l m i r a n t e don JíinM'iano E n r i r i u e ? , 
l o n l r n a l n p r a n t a d o n Jí loy Aloptoro capí 
t a n da coili í i ta don Alh iedo í^nrarogui y 
c a p i t á n de f r a g a t a , don 8.i,lv(tdor C a r v i s , y 
del l í j c r c i t o , al t e n i e n t e g e n e r a l don Do-
m i n g o A r r a í z d e l a ( ^ondone ra ; co rone l di 
r ec to r de l a .'Vcadomia ido A i t i l l e r í a , don 
F e n ^ a n d o P l o r e s , y c\ do i g u a l g r a d o don 
i i e n i t o Jylartín ( ioni-álois; t e n i e n t e coronel 
d o n Tiuis T r u c b a r t a ; c a p i t a n e s don B i a d o r 
Bánchez M e s a , don M a n u e l P o n c e d e I jeón 
y d o p J u a n Va l l a r i uo y t e n i e n t e d o n M a 
n u e l F o r n ú n d e / . H i lvos t i e , 

Los ; tenedores de marcos 
» 

E! pasado domingo por la m.íiña,na pe ce
lebró en el teatro liomofi un mitin organi
zado jnr el f'omil." de dafHpsa do Ici tcite-

! dores de inmcuB pu:a elevar a definitiva.^ 
I la.s CDnclu-mnes urovÍMonaleg (|ua duhu 

D i b t m o u i d o c o m p a ñ e r o : H e l e m d o cea 
1 11 d o c o r n p i o b a í t n m í ¡mismo y teas'-

biCn e n m i s e t r+^ imos e n c a s o s ¡ d e bioi i 
qu i t i i j a r u d a a y c run icaH, e n l a í , u p o ^ 
c a t r i n e a c o n 10^ " o c i s i s l e n t e , y s i o m p j e qao 
h e ¡u u a d o o p í - i t a n o le-íl iaaii m d n g u r o 
f-i a n t i c p s i a d e ínis v í a s r e s p i r a t o r i a s l i 
cficacifi t e i a p í u t i c a da su p r o d u c t o ANTI-
C A T A H R A L G A R C Í A S Ü A R E Í ; 

A t r i b u y o lo^ é x i t o s o b t e n i d o s a l a acei 
t a d a e o i p p c B l c k n l a r m a c o l f i g i c a d e su AN 
T I C A T A R E AL, i n t e g r a d o p o r meditaaii-en 
t o a di'» j n d i u d a W e v a l o r ba ic te r ic idf l . -

T e n g a l a bondlad' 4 » e n v T a r r a e 4 o s fna-s-
c o s p a r a t o m a r l o c o m o p r o f i l á c t i c o , puies 
en l o s m o m e n t o s aictualei i , d e g r&n ep ide 
m í a p n p i a l e n e s t a l o r a l i d a d , q u i e i o e.,t 
p r e v e n i d o D o u s l e - l c Cectisnnr> s e s r u o ^ Í 
v i d o r , q b s m H o e t o r .TMPH T a i i l i s , i 
p p c t o r m u n i c i p a l d e S r n u l a d , miDimbio dv 
l a Acndemi -a d© Hi£?ie r e d i O a b a l u ñ a 

FUMAP 
I 

Unicó ©sstaclie mglés 
C O N 1 0 0 HO. 

ivljtria- -A laa once, jnisa, rosario y comida 
costeada por doña Isaibel 

laai Saleeaa (primor i p o 

a 4Q iniijfras ixibreí 
García de Vilbvlón, 

ciiaranta H Jwm—JSn 
UflsleriQ)-

Gong lia 'MRría.—P'd llueq Suc«so, en eu igle-
pia tí4 la Visitación, «¡n loe dcxs monaistetjos d» 
Silesas (P.) y en Banta Bárbara.; del Puerto, en 
bu ifilasia (P . ) . 

PaRioqBia áe S w imi- — Termina, 1* noven» » 
Nuestra SeOur* de I.QUtde». A Ilií Bem "I"» 1* t i f i e , 
eitixisición de Ru Tii^ma "Majestad, r.ísafia, SBrnii'iU 
por el señor Vilzqueí; CiiinBtass, 'rflserf» y proce
sión por el interiur de la iglosia. 
" PRi'Poqma «9 San MMtín—ídem Ídem.' A las. 

diej!, jnu-a, Holumne; a las cinoo de la, tarde, O Í -
posRión de Un üis in» Slajeatad, estaoióB, rimariq, 
sermón por el peñ.ip Váequezi fsmarasa, nave)(», 
letamia, reserva,, letasiia, procegiiJn y ga.lve, 

P.íplaa (García de Paredes, 41)—Cultos par» la 
Anchieotradla de la SMití, Ag<wí* de Npaetro Be--
ñor Jasucrjsto, qne oelebrft para, bíinpftr el jnistwtu 
de la Oraraón dpi H u e r t o A las ocho, nnm de 
coniuniófi gieneral uon motetes; s, ]m dio?, mis* 
cantada, y por la taíde, & la,s Cfljitro, expc*,iciót| 
drt t-5u Uivma Majestad, rc^siria, florwóu y l i -
Mírvü. 

Ppntifloa-—A las otjoe, misa, para U Pía Umi'm 
de Han Antonio-

&8¿''«t!o corazón y San Fraisasoo ^ Bacja.—A 
las ocho, misa de ecanuiiK'in para lii, OflJtgfesaqióu 
JosefanSi. 

Salesas (priEner jBe»astario)—ÍCusfent» H«rw ) 
A ha o.ho, expomeión de Su DiviBft I.fftJBstad; a 
las diez, miga pidemne; a 'iW eipep do lili tarde, 
estación, rosario y pinoíwsiáii de loffirva. 

CULTOS D E L 19 DE CADA MES 

PsrMíJOi»*.—De tos Jlokwps: A las eebo y tnsdia, 
mií4 de c&mnnióii fiara, )» Colradia de Han José, y 
ix.f la tarde, a las rinfo y jped-a, Bjcreoiaa—Nua*. 
Ira Befiata del Carmen: A las cubo y med'ft, mis» 
de eiimiinión pera la Loqgreganión de Han Josó.— 
San iüart ín; A la^ eiJiy, miga de comunión pa.ra 
la* Josetinas.—San MiUan: Ídem Ídem para lí̂  i'íj. 
tradía de la Saleta.—bja bebastiap: A la,» oebn, 
plisa de euinunióa para, ian Jqseiinas—Ban Hde-
íou.s,i: A ia,s ocho y íiietiía, comunión general y 
ijerruno pala la AsfSifttiióu de Ban Jo^é y vis ta 
¡esebna, \<'V la tarde, a \m eiiatro y media, j u n n 
(li3 sefit-ra-t-

Iglesias,—Agustinfrt Kcceletaa: A laa oelío y 5flB> 
diaí misa da eununióu, y par la t pdc , íi?poíieión 
lie Bu Divina Majestad, letanía, ejereicips % Ŝ an 
¿(•."é \ salve—<',il&ti3.vas' A las echo y meifia, miaa 
de comunión para lo^ 06U{p«jan(es da 8a.u J<*té 
Cor;i7Ón do María: A bw oelio y media, oeaniinií'm 
goBeral en Imnor do San Jc«ó de 1» MontaCa; a las 
llueve y niedia» niusa acjlemnej y a las cinco, ejercicio.} 
con fieimuu'i recr ía ,—Olivar : Por la, ma.ñana, alna 
<xlio, tnisa do oomimiún; a, Iw dieg, esposiciún di 
8u Divina 'Jíajeatad, qua estarií de jnan uestu todo 
el día.—Han ii'erroin de te Navarros: Ídem.—Sep-
yitas (San Deonardol: A las ocho, misa de comu
nión y ejBFcKMAB a Kan JQ8I5 —San 3mé do la ,5lnn-
latSa; A las siete, ocUe, mwva y doce, misas; por 
la tardpi ft la» tres, ci¡poaiciún; a las cnco y m"! 
día, p.gtftciún, resano y ejpicicios de Han .losé, oou 
bermón. " 

* t- 9 

(Este perjóáieo se publica eitn eensura eclesiistict.) 

('omite hab.'a elevado al IHrci'tório hace 
unos días. 

l l i c i e i ' on v - J do 1.1 palabivq, lus sofiores 
H s u i s , lilani'(>, l . l in í - i y d a í - s e t (tfon l l í ' 
c a r d e ) . q u e «bogaron p o r la i n t e r v e n c i ó n 
de l O o b i e r n o e n e l a s u n t o , y í u e r o n o.plau-
didos por el crnipo do t e r i cdo ie s q u e asiRt'i) 
al m i t i n . 

SECCIÓN DE CARIDAD 
Donativos para î ae manjíiíí Cauceítcicnia^ 

tofi de Alcúy^ar de S^n Juan; 

SiUiíii anterior -.'i-'» 
Una KCñüra 10 
Un Lepior, ,, , 50 
Scriop T 5 

Totnj ;;oi? 

Cftliílatl insiipcralíle,—^JSngomfidlo 
Píflaso en toüns partes. Dpto. FIBBBAZ, 8 

a T I S T i p S ? m e d a l l a s religiossts e n oro y 
luiOllwP plata.—Joyería Póraz Wmn, 

. Serévilma, 29, egqnisa plaza Csuslejiís, 

íísSl lea si© €ori3@tas 
18, Jlnrianjü yinesla, IS (aiales Cnpellsncs) 
tífeoros íio pniiío. Casa ínníia^a oa 18*8 

>'!? M 'fin 

lili 
Sidra 

Clwippagne 
Ae y}llavleio:iia 

(Astnrlas) 
ftcido carbónico da su 
fermentación 

i 

Sólo. ccptiene el 
propia 

l i l i r i 11 fiiis^p, 
Bi desea usted vender,, comprar q 
r e f o r m a r s i b a | a s v i s i t e estg. casa, 

CARRERA. DB SÜN ÍSSOHIMQ, m. 

I 

i 

LAS MEJORKS Mí̂ RCAS DEL MUNDO .. | 
do Autoín6vilfs de furpoüe, {'iimlenpn y OinnibfiSi iNmuiíftíicos, Molos y Ciclos, 

.^e('rsí>ri«s, etc., rf.tarfin expitpstoa en la 

declarada «-Ofiflali itoi- v\ (Jobterna (Je 8. M„ qwe se verJflísará en Barcelona 
en los «SíuH a al 11 de ahril de 1081, en el Palacio de Arte 5 

Modrj'iio (('aríiiie rte JlQntjulfli). í 
lír;;ani7-!vaa por la OonfedarMión de Cár.ia.''¡is Siritiicalsg Españolao flsl Antomoifiliamo y CSellsmot *j 

4 

(ifrtwfctnoa ct,nstantatiienti!. <»i) Büiajao, rsiojes, anugiieSídcs, pmHCsi swtopianas, OíCt,;M;s, ap."r.:ti: t(ii.% 
grütloaSi m6(¡iiin»s m t^srüjfrí ¡jrisniátifoa, gemulas de tíiíiírc, ijarftfjuas. nislfltas, objetos perj re,-!a!i. 
(iiiisaraa, uf.tlBiüas. fcgrtijas do BBII^, p;t'¡!"iras', ms'lalias, r iücts, re!o|e.í ü», ¡micrt, drsbpai-ínflGrts, i)o|sii|ji 

tío plata e mfiíiulsíl ti», ¡irtioulos bonitoa-

paHTiouLBRESi oeatnon PAISA OOMPIUÍ? HARÍTÜ y ÍUEN BN LA POPUÍ.AK asn B'd 

u 
Kl muzo de una r;rlo:o'-ía, Juan Lójiez 

P'invn, que babitebn. en Juan VarfjaH. 4, 
fcubiú cair!?ado con un saco de carb<5n a 
un pigo de ía GBÍIQ del Ckjfnercio, 4, y 
tuvo la desgracia de caerse,- quedando 
muerto a consecuencia del aoloe. 

SOMRRTO D E L DÍA 18 

Iluefra. ^ nípiniendo =" •levwii.in a I H mdi-
iliii , luie M' m'iic'iin.ifl la. r.itiiidade, ipie ao i|i-

¡ dican, t v i-ui|Í€5 iapre.i:iion pura ii,.ía<jr el tienipi 
de 611 Fcrvicio en nía'». 

Concediendo el ingreso en el Cuerpo de Inváli
dos a César Génaea Salcedo, sordado del Tercio 

d« Bxtiajijeres, l)(s^<áí4o pw inútiJ. 

ESPECTÁCULOS 
P A R A n O ¥ 

•—u—' 

REAL.—9,aO, SanaÓR y Dalila. 
E 8 P I Í Í 0 L — 6 , Pnroerose—10,15, E l timbre do 

alarma. 
COMEDIA—10,30, Eu deseonsoMn eBp!»a. 
ESLAVA,—8, ha iadista, enamorada y Áliyel.» 

ilaiía—lU.SÜ, Jíl t'Abaiot do los p-íjaros. 
BENTHO—10,30, E l inmortal genovós-
LSRA.—íi y 10,15, Cwrila d« U QÍBSS. 
REY ALFONSO—6,30, Te portas «orno qmm 

eres-
IWKAN'fA I s a g E L . — C . I J y 10,13, L,v ©amia 

final. 
AÜOLO—(i y 10,1,5, Aron iris 
K A R Z Ü E L A ' . . — S , 3 U , 'Brala FroJieisfUjilta-— 10, 

Don liUí'Bs del Cigarral. 
WMieO-~f i ,S0 y 10,ai), l,a envrrttíniíla 
LATINA--C V 10,15, Kl mktieu. 
CIHCO 

airct». 

cosii'po. — vE«no-~cAíin}io 
'P 

pesetas C!!̂ 8ji}>íí« s®p paf$0 EÍ'IÍÍB»^ í^íoSrai" tñanuei 

^ /X^N ^v-/- ' . rW 

AMERICANO —O 3 10, líunuanes d'J 
< 

(£1 anuncio de lis obras en isií c9ñsWi m 

UN NUEVO 
A l i T C M A T i C O ÜK A C K l i í ) i-M A ! ' l ' \ « ' A U I U D V B l l D a m i l O i ' l l F t J I O KS E b 
- ( ' L n u , ' C . N i ' A H A S J ' ü s ( ' l l . K ^ S , DI , v i K i M M U I M K l l i t i r . l l i : A l / r i j R . V , Tí lJT.VIK 
A U T ü V l A ' I ' í i X ) Y 'l'Ut'-.'i ( ; O M ¡ ) l M A ( n i ) \ l í , S r ' A R ^ í ^ l J i U n U C Í O N F I J A . CO ' tKKt íA-

T I V A Y D U P L I C A D A . S ' l í r i íO \í)S Tiym Y l í ^ o T C í f r , r i - .HJlTAS 'Jy 

í ' n r a c n t í ' ! ^ p o r í ' e r r o c a n i í , r í ^ ixg í .d i,SO 

h* Asín Palacios.'-Pirecíiad©®, 23»—Madrlsl 

file:///-ive


W t c s 19 do f(Al-ero do 1924 (5) RîíUilwOT SxW'SwMP» ím^Jr^. I ÊiU* J L I D R I Í ) — A l i o X I Y . — Í V á m . Í . S S * 

V^u3«fc. 

^ 

K.y^ 

^ / / . 

i t último toque de una buena toüstte as la 

o TAERÓ, 2,St 

lE C©fíilES ¥ Caffl iOilES FOHP se laain TCsiáiii® ©n cB miiiiáa) 
JfOKZOBASmXTJS i í A DE E X I S T I R UNA BAZON P 0 D E B 0 8 A PABA TAN KKUfiiMB VKNTA, P ü l í S NO ES P O S I B L E COXTINFAB E X ^ A -
NANDO A IJAÜ . •UU/r iTUilJ i t ! l'ÜR UN ISbi'AGIÜ TÁX L á l i ü O DE TlJE.Mi'O- lIÜXlSTB E B T A - R A Z Ó N ! Y B8 QOE E L COCHE F G I? D «LE 
LLEVABA A Uüi 'LD^ A i ü P A S l 'AKT"^- Y P o a 't'OPOí; LOa CAMINOS DRI , MONDO Y TAJCBIEN « I J E T B A Í Í I I A Í SIN I N C O N V E N I E N T E 

ALGUNO ÜM aUTOlMOVlL B B C A L I u a D & IPN PRECIO ECOHOHICO. 

ñnancíos 
líLos Tiroleses» P a r a in io rmes dirigirse a los a g e n t e s FORD 

t 
AMIVESBABIOS 

LA EXOJELÍiNTISÍMA SBSOEA 

KZiilii 
Y P O R T O C A R R E R O 

MABQÜESA VIUDA DE TOBBBLAGÜNA 

-aiiecrié @i 2 0 de feba^ero de 1906 
Y SÜ ESPOSO, E L tUXCELENTISIMO S E S O R 

^on Martín Es 
M A E Q Ü E S D E T O R R E L A G U K A 

el día M ú® snas^zo sle I8@i 
HaMendo leolbido los Santos Sacramentoe ,y la l>enclio!ón de Su Santidad 

R, i - P« 
Sus Iiiijos, doña Beatriz, Bondes» de (Mjadiaa. y "TÍJrres; don Bugeaiio, marqués 

de Torrolaguma; dofia Etena; doüa Carmen, marquesa de González Caítején, y 
<loa LtrLs; hijos políticos y demás fomlüa, 

.ItUjiSüAN a su» amjgoe los tangán pres^ teg en tMs oracáones. 
Todas las misas que se oelobron en aata, Cortp el día 90 «n las parroquias de 

San iMartIn, tíau (linés, Stm ^Ier6nimo, el Real, i(glosia de las Calftíravas y con-
vanix) do tjainto IJomiiigó el líeal, y el 21 en te ot4pt» parroquial de Nueetra 
ijeflora d« la AÍ<mudena; así como laít que «« digaai dicho d{a 20 en las villa« 
de Torrelaguiaa, Buitrago y Bastaroejo, ecrán aplicadas por el altpa de dichos | 
señoras-

Varios señores Cardetaates y Obispos tienen conoedidajS indulgencias en. la 
fcrroa acostumbrada ñor la Iglesia. 

(A 7) ' ' ' (5) 

O l í C l W a S DB PUBLICIDAD CORTES.—VALVEEDE, 8, P K R a E B O 

ü o s© asps te ustecl 
. j p ié i ise id biesî DB 

Su dinero es tá aaeguirado 

len la compra del apara to automático dina
mómetro «THE SPO'RTIF», que funciona me
diante la introducción de ima moneda da 10 
céntimos. 

Actualmente, el rey áñ los apara tos auto
máticos. 

No andes mJ.i. compra mueblí-íi liqujdadí'in CASA CABIEI?BS, CARACAS, 9 Tí 9 D U P L I 
CADO. Deja negocio, prcG.03 boratíoimos. S rve <bLen; tienen de todo, quieren terminar 

pronto- Aprovecha, no Ueg^ies tarde-

N O D K B E P A L T A Tí | 
en níngqna pasa, porqne I 
no proíluaa quemafluras I 
ni trastornos gástricos, la i 

r^nNi^TlKiliaDaí 

«ÍAmag», nf.ones B ínfccqiímqs gsslramtflstinales (t ifoidea). 
Bang do iaa de mcisa por lo diccstiva, bigiénií-a y agradahle-

pam CONVALRülKNTES y ^K7í,-lO^AS DBdJILES "s el 
mejor tánico y nutritivo- inftpeí;^:?ncia, malaq digfKtíoüeü, 

anemia, CSis, laquii-iamo- ctcót'^ra-
FARMACIA O R T E G A . — L E Ó N , l3.-^-MADRID 

LRB0SATOBIO: P U E N T E DE VALLECAS 

En explotación MAS DE GIEN aparatos en 
Maiirid. y más da 500 en Guipúzcoa, Vizcaya, 
Sanlandei-, La Rioja, Navarra, Aragón, t.tcí-
tcra, con ÉXITO RUIDOSO. 

Nuestro «THE SPORTIF». ' amortiza su va
lor a los tres mese* de explotarlo. Casa FER-
QUER, Mayor, i. MADRID. 

Nota..—A los eeñcres niip ípsi interese la concesión exeluí^iva 
6 compra, de nueetro «THE SPOETIF» pueden eolicitar, SIN 
OOjM'PB'OMISO AIX>UNO para el «olicítanise, la viaita M 
nuesta-o agente general, que dentro de .breves diaa hará un 
reoorrido por toda 'España con muestras de diclio aparato, 
y con los que se efeetuarílu las pniebas que el interesado 
desee, para, su mayor seguridad en la compra-

ÜNICA CAS^TW^PAÑA 
de batería de cocma en alumiiuo que puede ofrecer loa m i s 

variados artículos v modeiloa. Precíeos reducidos. 
E L A L U M I N I O - P R E C I A D O S , 58 Y 60 

Sicleiiiii iiéiiie km MÉMtíkn U la üüfiía 
Sema! M i l i ieiepfoiconirüe! relio 

He convoca a ios accionistas a junta genei-al, que se c^&-
brará el di» 2o de los comentes, en el domicilio «ocia.!-

Madííd, 18 de febrero de 1934- El Consíjo da aamínisíraolúu. 

que conserva la juventud y evita en muchísimos ©ños Iss ©rrugfs y los estragos que ©* 
tiempo u los años hscen ®n el cutis. 

CMEM^ CALBEE TARRO. 2̂50 
es la reina de todas @̂8 eremt©^ por lo© productos puros, n antisépticas que entra® 
en su composición. 

fABON CALBEl p^Si:Aa^ 
es ei mejor de los jabones conocidos haste @l dfa. Suavísimo y muy refréscente. Su 
perfume es como el de las flores más olorosas. 

Soii productos que han obtenido EL 6RAN PREMIO Y MeDALLA DE ORO EN LA, 
ULTIMA EXPOSICIÓN ÍNTERNACIONAL DE LONDRES. 

U Me eg !ii§ m BPOiiffie. Mmwííi M Ü I Ü I imm t ü ESBeM 

^ @ T @ R E S 
íiaiDinistro o i!ista'.ai';6n de tc<la CIÍIM> «O motorii,! líií"'*', Seim-Uicsel, 

g'ís, vapor de cualquer clíitrfi y }>otoncia. 
Ks t i cwft contrata d montaje do cualquier msta'.iic.ón de motores tér-
•~.icos. Contamos con {«raonal únioo y <;si»>-mliír.do en m^tíilaciones iJiesel. 

Instaiacidn de talleres, fibrica;j e industrias ««rtóciules. 
Sol'citad datos y referencias a la S. B. DE MONTAJES INDUS-
XKIALES, N Ü Ñ E S DE BALBOA, 16, JKRUKID. T e a o n o í,583 S. 

G A î - E S 
y i -KS ¿o tortas clnaed, 

CíJOCOLA' i ' l ' lS i-!üt«iiü.j3 u 
brRÜO. 

P!?ía I*» SANTA AKa. x% 

t 

Ciorio popnlar do Colonia y Iioja comercial 

El mayor perifiáteo del partíáo ¿«I 
Centro. 3S1 partido burguís mAs Ira-
portante. Hoja comercial importaa-
tlsima. Anunciador de prtwer ord«a. 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se ptjbUca semanal" 
mente con el nombre de 

|P:.A;IÍ11ERABÉ£^ 

immmmi 
Alimentad vuestras aves coa 
liuesos moIíduH. borpreadactea 
resultados. Pedid catálogo da 
surlinoa para bue.so6 a Matths., 
Gruber, Apert.» 130. Bilbao. 

Lentes y 6afas 
áo (ndas clases y forpas. im. 
pertinentes, gemelos para tea
tro y campo, prismáticos, ba* 
lóinetroB, termómetro^, lupas, 

i-nícrcicopios, etcétera. 

V A, R A Y L Ó P E Z 
3. P R I N C I P E , 5. 

Constructor 

Goya, 21, esquina a Laî asca. 
Ayaia, 45, Talleres. 

nmm seeiEiíiDas 
quedan herméticamenta tapadas- Sótanos y viviendas 
húmedos, quedan tecos- Parede? y fachadas expuestas 
a las lluvias nunca de]ati pasar la humedad empleando 
los productos patentados W A T E R S T O P . Envíe des
cripción de los desportectos v pida usted prospectos a 

APARTADO DE OOKREOS NUMEKO 1-009 
B A R C E L O N A 

piLsieiio 

(Porvenir alemán) 
ge pnWlca solamente en aleía.'ta 

l'i'CCIos do ««scrípcJón pa ra Kspafi», 15 pta?. 

So ¡mpriiíia on carac te res latinos 

g© palil ica m ColotiJa, sobro el lüiín 

MAHZEILBNSTBASSE, 87.4S 

Industria inriportante privilegiada 
y do primer» nwjBsidiidl A las personas iuduslnales y a ias 
familias en general- Con un capital de ISO a 200 posstaj, 
manejadas ixir él mismo/ y con sólo tres días de trahaio cada 
ecmaü» se comsigue d« '6 a 7 pesetas diarias- Se mandan e». 
plioáoioijes detalladas e impresas a toilo el que las pida., .-nan-

dando en sellos 20 cíntíroos- Para eontestac)¿n; 
p A D L i y o LANDABURU (ÁLAVA) V I T 0 R I 4 

CASA"RRE:3A 
.Corsetería da lujo y económica. Fajas da goma par.» sofior» 

y caballero. Sostén-pecho «Ideal», marca exclua¡í»fc 
E-ÜENCAKKAi,, 73—TELEFONO 3.803 M 

y encalar; Jiseen el trabajo-1» 
10 hcmbres. P4d)d catéjoga t 
Kíl tbs . Gruber. Aparf.» ISS, 

BILBAO 

mi CQMPKA—VENTA 
Haertas, 12. Tel.» 15-88 

íiKPRLSENTAÑTEs" 
(FolTeni.cs iíiscanse p.ira \?ar 
ío miiqiiinii'i escribir ccoQcSurui 
cas. Bumauíenio perfección», 
é is . Crno éxito. AI Í; 11 h I4 
erjbcp. Aparf. 1 US. Bim.ia. 

PÍJJMER ANIVERSARIO 

LA EXCEDENTÍSIMA SESOBA 

iQOeFafsaeiiioPiiieüauo 
VITTDA DE HEHNANDBZ 

FALLECIÓ E L 21 D E FEBEE-RO D B 1923 

Recibiendo los auxilios esí i i í tnalas 

ü, i. F. 
Su desconsolada hija, doña Pilar, y do

mas fatailia, 

RUEGAN a sns ampias ¡a cacjo. 
mfesáBn a Dios Nnestro Señor. 

I-ias misas de «ráquJorn» nufi se (ielebraráa 
mañana 20 del ficrriento, ,i, las dies!, en Las 
Eozas, ds Madrid, y el 21 en la parroquia 
do la Concepción, de Pt'ta, Corte, a líis diez 
y media, y todas la^ del día 32 en esta igla-
sia, (ierán aplicadas por al alma do dioha «x-
calejitlsima señora. 

Varios Beñores Prelados han concedido in . 
dulgenoias en la fonna arastumbrada. 

'evos y económicos 
AGRICULTURA 

r i IBLiOTBCR Agiana, fio 
lar'ana- ColecoiAij comp!"»* 

C O M P R A S 

Xtidit«pensaL;s al agr iculw ¡ '"'*<' '-Ifos p r e - w 
para explotar racional y ,u- ' í<"''fncia áo 1850 
crativamente sus tierras- Ca-
tiilogo gratis. Apartado 3/-
SeviUi-

A L M O N E D A S 
A L M O N E D A . l,iquí. 
danse todos los mueble^» 
Orandí*s rebajas á*i precios-
'jénova, 17. 

EL U M C O CrABANTI. 
ZA1>() 

i :HCAZ - LIMPIO 
IXOCUO 

ÍERFÜlílElüíl?, ÍO ?l¥M 

l]epiisíB:[rri8!8,11.M8ilriil 
LA COLMENA "PERFECCÍQN'' 
(patentada), que ptoduce d'^^ veces más miel que las col
menas antiguas. Pana} artificial y , toda clase de' m-aterial 
apícola moderno- Mieles eeleccionadas, liquidas y cristalizadas. 

LA M O D E R N A A P I C U L T U R A ^(S. ' A.) 
DOCTOR ESQUERDO, 17 DUPIilCADO.—Tsléfcno 1-839 8. 

GATALOÜOS GBATIS-—-MADRID 

para preparar fácil y económicapiente licores, jerabos y por-
fumOS. Preéio del frasco, 1,50- De venta en droguerías- Sa 
admiton represeataotes- Xaútíl sin referaneia*. DirÍ!»;r»e t 

J. 61- RECALrDB—TENDERÍA, 32.—BII.BAO. 

Soa los tnás ceondmicos y resist^nses. 
PEDIDOS: Marnolera Valenciana- y^y^mik 

ALMONEDA- Cama, Besiiijr, 
37,50; camera, 50; matíimo 
nio, GS: colchones. 1-5; ca 
merrtfl, 2.5; ma^rirnonío, 3S; 
armarios luna, 170; roperijB, 
110; la-vabos completes, 27,-90; 
mesas comedor, 22.-'ÍO; mesi
llas de noche, 18,.W; siUaB, 
6,,"Í0; perchero!,, 23,.50; ca-
ma,s doradas, máqujnas de 
oscrjiír, coser, Binger, gra-
mótoncii, a 1 h a j a H. E--ire-
111. 10; I.una, 2:-!. jJIatesanz. 

ioiiríi peinero 23 
ARENAL, 22. — M A D R I D . 
Bu administrador, D- A. Mao-
zanera, retrate billetes a pro. 
Tincias de todoa los sorteos. 
Sorteo del 2 do enero pagó 

premio mayor-

Empresa Anunciadora 

iauso re loiosa, i 
MADRID 

TeléfoEO 21-56 M. 

SELLOS B»pafioles, pago Ina 

a 1S70. 
Cru.;, 1- Sladna-

CO|MPRO alhijas, dentaiín-
ras, oro, platino, plata- Pla
za Mayor, 23 (ciquma Ciu-
dad-B-oiingo), platería. 

P A G O TOiii'ho por alhajas, 
pañuelos ,^ía.nild, damascos y 
antigüedades todas o 1 a s o s-
Pez, 15. Sucesor Juanita. 

COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfoíio 772. 

D E M A N D A S 
SE DESEA taquimecpió-
grafo, práctico corresponden
cia inglesa- Alcalá, 43, . ter
cero- T. S. H-

I 

A U T O M Ó V I L E S 
AUTOMÓVIL R e n a u l t , 
20 HP-, 'seis ruedas Miefie-
!ín, alumbradp clíotrteo, en 
itoen estado de inarpba. Di
rigirse: Vitoria, áon Cai'!o« 
Alonso- piRzi flB la Provin
cia, 3, cuarto. 

A LQ u'í LE R E s " " ^ 
SI5 ALQUILA cuarto plant.T, | 
baja, sois habitaciones, todo ' 
confort. Asunción Castell, '24, 
Cuatro Qamtnos (entre. Co-
ruña y Mercedes) - üen t a 
100 pelletas. Bazón, en el 
mÍRma-

CED| ;HSE"locáÍM iaví)' CA-
lofTÍo o gcademia. 1̂  a z ó n : 
MB,;.'dV>ona, 19, tionda; A". 
'"'Uatro a ocho-

ENSEÑANZAS 
R A D I O T E L E G R A F Í A , ' Teli-
Rrafos, Estadística, Prisiones, 
Policía- Contestaciones. Pro
gramas o preparación. Insti
tuto Beus. Preciados, 23; te
léfono 40-8(3. 

ESPECÍFICOS 
EKIGGION, C E S E P ,ui!d reu 
matismo articular y toda cla
se de dolore?. 

ÓPTICA 
NQ DBJJÍOKB gasfir lente»; 
use cristales Punlílai Zeiss 
Casa Pubdíjc, óptico- Are
nal, 21-

VARIOS 
P A R » IMAGENEB Y AL
TARES, recomeDoiuac» » Vi 
ccnte 'L'ena. escultor- Valen
cia- Teléfono interurbano (510, 

C Í Ñ E M I Í T O G R T F O ; fiüííS; 
oAn Mavi. Películas «¡ooaidn,» 
a base de arte y moralidad 
Dcpófát/o: Bodriguez S tn Po
dro, 57. Mgdnd. 

F T A Ñ ' Ó ^ T ' l í i m e r a » " marr 
cas alewanají, praojo» do '4 . 
brica- i^'acilidades de pago. 
Kuenearral. 65. Hazen. 

V E N T A S 
UCENDO, Plaza Bilbao, 1. 
Infantas, 7- Enorme vano-
dad aparato» eléctricos. Va-
iiUas, objetos regalo- Bombi
llas garantizadas, 1,25- Com
parad precios-

RELOJEHIA l«mo«l Guerre
ro- Composturas económicas. 
Garantía, un año. Cristales do 
forma, 3 pesetas- 11, Fuen
tes, 11 (próximo Arenal). 

HOTEL, ü rga venta hotel 
todo oonfort, oalle Covarru-
bias. IníitJl intermediarios. 
IJOS -üMadrazo, 1 duplidado; 
canco a g-iete. 

VENDO, compro, mnebleí, ' 
objetos, linoléums, «aadro^ 
antiguos. Ban Ben)ar<ío, 12. 

rnliTiiijfl 
COSTURERA se ofrece a 
domicTTo, cosiendo en fino. 
(/nllc MonteWn, 42 Eontálloi 
Inés Peña, 

T E L E F O N O S D E 

I I , DIBATE 
Bedacción 865 iSI 
Administración 898 ^í 

S®ii tan,posi t ivos jsr beneficiosos 

!os resultados furativois logrado.'? con ol omplco de la DIGESTONA CHORIIO que los onfcrmos dal 
estómago, qu= no han podido curarse, a pesar de rsab'r tomac'i.o nuroeríisa.s especialidades j-jastr^. 
intestinales, secaran hoy, y se curarán siempre, íoiaaado D I G E S T O N A Chorro-

VENTA EN FARMACIAS Y D R O G U E R Í A S 
3PESÉTII.& CAJî  Eecbazad las imitacíonas, 

FolTeni.cs


Síartes 19 de febrero fie 185!4 Í6) ^^T^us^ES^Tm MADEED—Año XIT.—Núm, 4.554 

¡CJ^-¿§f'^^'^ 

^n^^&.^Ám^^^m^^m^^ 
EL EQUIPO CONTRA ITALIA 

El domingo último publicamos la nota 
oficiosa, de la Federación Nacional so
bre el equipo representativo de Espa
ña en su próximo, match contra Ita-
Ha. 

Nos permitiremos escribir algunos co 
inentarios. Como primera providencia 
resalta el número de jugadores selec
cionados, rriejor dicho, de suplentes, 
jue ascienden a cinco, nada menos. 
Sería una mala suerte que del once 
iesignado se indispusieran siquiera 
cuatro jugadores. Sinceramente, cree
mos que sobran tres excursionistas, te
niendo en cuenta naturalmente que 
in el equipo nacional disponemos de 
'lementos que en caso apurado podrían 
variar de posición sin. menoscabo ae 
Üla. 

La incócinita. Se ha convenido en 
que , lo único que falta para ccñnple-
lar perfectatnente el equipo es el inte
rior derecha; los mismos selec'ciona-
•Lores están persuadidos de ello. Sin 

ibárgo, estos directores del football 
sspañol parece que no se preocupan en 
cubrirlo, al menos, en deb-^- Jr^-rmrí 
Se han empeñado en que 

poKíamo? Estaba entonces en la mis
ma situación el pleito gallego, puesto 
gue la asamblea sobre el particular SJ 
celebró el sábado día 9. 

Alg-una personalidad en él mundo 
ftitbplíBtico ha dicho que la inclusi¿n 
de la. pa.reja Triana-Monjardin obede
ció a un buen deseo 'Se entrenarlos 
—forma parte de la selección Centro— 
ante el próximo partido Cataluña-
Centro. 

Semejante declaración sólo merece 
una sonrisa. 

•Faltando esa posición, ¿no seria opor
tuno llevar a San Mames otros juga
dor es"! \ Qué empeño de colocar a Mon-
¡ardin com,o delantero ceiitro\ ¿No se
ría mejor poner frente a frente a Ca
bala y Travieso? Puesto que Ramón 
González reaparece, cómo quien dice, 
es muy posible que esté falto de for
ma (los cronistas de su región asegu
ran lo contrario), por lo que'los miem
bros del Comité de selección. debieron 
acordar la exhibición de Spencer o Cu-
bells, o ambos para aquilatar mejor los 
valores. 

El medio centro. No vamos a r«-

AMos del Sur. 
Este país ha decidido su participa

ción en atletismo, natación, tiro, 
«tennis», ciclismo y pugilato. 
Aü^n t ina . 

Se ha constituido un nuevo Comité 
olímpico, que se ha ocupado inme
diatamente en la preparación de sus 
representantes. Los argentinos que to- „ ^ __ 
marán parte en los Juegos de París glamento, el Comité direotiyo ds la 

•• ' - " " • p^a i Federación Española de Fútbol, 
ha tomado el acuerdo de designar en-

El Europa abandona !a F. Catalana 
— ^ -EB— • 

Mr. Pentland entrenará el equipo nacional. Esta tarde 
se designará la selecdón Centro 

EB- ; '•• 

El Comité 'Naicionail ¡ha solicitado primeir tiempo Olaizola marca el se 
autorización de la. Federación Gallega ^ ' ' ' • • • • . . 
para alinear al jugador Ramón Gonzá
lez en uno de los ,equipos que con
tenderán en el partido de entrena
miento del equipo nacional que se ce
lebrará en Bilbao '.el día 26 del co
rriente. 

« * « 
Cumpliendo el artículo 71 del re-

ascenderán a 120, 

Hcfknda.^ 

Hasta, el momento actual solamen
te participará en el ootiotirso de «íoot-

menos, en debida prma.\fertrnos a Meana es decir del que va 
,eñado en que ZahaU ¡o ti Hhlan. Pero .si del medio centro del 

^ 'IV: X „ " Lte iueaa me-\ equipo entrenador. ¿A qué viene lo de 
'^''"^"Z JlZrf JXo dor^dTes in-lRenéPetif^Esto nos hace pensar que 
'^W.ulíbf/ £ i r , " : ; n t r g « e : o m O a !oa mien^ira, del Comité de selección 

T^ L /J^frarLo solamente por] ion completamente imprevisores; todo 
partidarios de 2™"^^° ' , ' ^ ' ^ i j d a . el mundo sabe que este notable ^uga-
*" r Í 2 ! r J ! " t XI df^iobar a los\ dor no puede actuar por España en 

esa\ •partidos internacionales, ^emendo ala 
• • • • Juegos Olímpicos, ¿nc^ es me 

la' ' 
ona-

iores-en gue l^ernejante procedimiento 
obedece al sostenimiento de algún ja-

:Por qué no se han de probar 
nmnerosos jugadores españoles „ , . , 
posición'? No queremos,^ no Pedemos j msto 

fcrenador para el equipo nacional, r e 
cayendo esta designación ,en Mr. Fre-
derick S. Pentland, que en la actua
lidad ejerce dicha profesión en el Ath-

Bciz^. letic Club, de Bilbao. 

El «football» es el deporte pot el v, .Í i Stn 
que se preocupan más los suizos. Para Est-a tardo se celebrará en el ora-
su entrenamiento, los futbolistas se dium Metropolitano el paitado de en-
reunirán en cuatro capitales bajo la trenamiento ds la selección ^-f^^^' 
dirección de los entrenadores ingleses que jugará próximamente contra _ia 
que poseen. E n B ñ e serán dirigidos ' selección catalana. Las dos tormacio-
por Mr. Kurschner; en Berna por | nes se presentarán como sigue, bajo 
Hogan, en Ginebra por Duokvorth y ¡ el arbitraje del señor Teja: 
en Zurioh por Townley. 
Inglaterra. 

E i Consejo de !a Federación ingle
sa ha decidido enviar a los Juegos 

gundo tentó para los suyos, también 
a consecTienoia de un castigo. 

Ningún bando dominó claramente. 
E l segundo tiempo resultó tan in

t e r n a n t e como el jBÍineco, Por exce
so de colocación, Meana desaprovecha 
un «penalty» a favor de su equipo 
MedÍMa eáia parte dominan los gijo 
neses De un ceitóro do Arguelles I " ° x i^c .c .I^Y**., ^". DUO^-V-^^.™- r— — 

, • , , , °._ , período de dos meses 'al campeón mun 

'Gi4/uo&idLa€Í^ 
El atlet» más JOTOII del mundo. 

Debe ser, sin ningún género de du
das, Johnny Salvator, natural de Ban 
Pablo (Minnesota, 'Estados •Dnidos), 
uii. niño de «im año y diez meses». 
Plei iona de quince a veinte veces so
bre las argollae, y BU entretenimiento 
favorito es levantar pesas de tres ki
los. Su entrenamiento comenzó a los 
¡ t res meses 1 
Esorapnlosidades pn^IisUcas. 

La Comisión de pugilato del Estado 
de Nueva York, ha suspendido por un 

Equipo A : ¡ T̂  i i 
Barroso (AthleÜo Club), + Pololo 

(Athletic Club)—Quesada (Real Ma
drid F . C ) . GargoUo (E. S. Gimnás
tica Española)—Mengotti (Beal - Ma-

pensar—puesto que no dudamos de 
buena voluntad de dicJios seleccior 

centro. Cvalquie 
toda 

vorito como delantero 
ra diría que no se dispone en 

inteí derecha, por lo 
de 

'España de un 
menos, aceptable. Nos acord,amos 
todos los q-M juegan ese puesto y 
van • ios seis siguientes, citados al 

al correr de la pluma: Ramón 
Gonzále — . -^ 

jor gwe juegue Sancho, que irá indiscu
tiblemente a París? Asi, el entrena-
rlor' oficial Mr. Pentland estaría al tan
to de su trabajo. Sancho se impone 
para el equipo entrenador. 

Medio izquierda. Menos mal que Pe
ña jugará en Bilbao. No nos explica
mos hasta ahora cómo no jugó en Ma
drid, pues las formaciones Sabino-Mea-
na-Peña contra Gamborena-Sancho-Sa. 
mitier o Ga^nborena-M6an0J-Samitier 

azar «' c^^^''^ ¿ J i ^ D e p o r t i v o , de Lá\ contra Sabino-Sancho-Peña y otras com 

Goruña), Spencer (Sevilla E. C.), Cu-^binaciones 
bells (Valencia F . C ) , Laca (Athletic 
Club, de. Bilbao). Juántegui (Beal So
ciedad, de San Sebastián), que ha ju-
(¡ado últimamente como extremo,. Mar
tí (F. C. Barcelona), etc. 

Ló cierto es que ahora, para el par
tido de entrenamiento en Bilbao, se 
acordaron de Ramón González. 

¿Por gue no ^e trajo a este jugadof 
•en el partido de selección celebrado 
últimamente en el Stadium) Metro-

son mejores a los mosaicos 
que se podrían formar con la inter
vención de Mejias. Es una opinión. 

Extremo izquierda. ¿Otra ven Del 
Campo? Después de la exhibición de 
Sagi-Barba, creímos que no había lu
gar a dudas. Habrá que pensar en que 
las apariencias engañan. 

Terminamos por ahora, ya que pron
to, con ocasión de ese partido de en
trenamiento, volveremos a hablar so
bre el mismo tema. 

Olímpicos un equipo de «lawn-tennis», i ^^^ -p C.)—Serrano (B. S. Giirmás-. 
formado por 12 jugadores, que % " - 1 tica Española) , De Miguel (Beal Ma-
r^w.-^ „., ! - , .-;^..- --.,if,bas de que se 1 ¿^.j^ Y C . )—Triana (Athletic Club) — 

Suspensión de las tiradas 
La directiva de la Federación Na-

eional, que a su vez lo es de la re
gión de Levante , oídas las Federacio
nes regionales de Andalucía, Catalu
ña y Centro-Madrid, acordó la sus
pensión total de todas las tiradas 
de palomas a caja y brazo, a partir 
del 15 del presente mes, de confor
midad con los aicuerdos da la asam
blea de 8 de diciembre del año pa
sado. 

Es ta decisión inquebrantable es la 
que corresponde adoptar ante la, ac
t i tud ds los acaparadores e interme-
Jiarios, que con su actitud y egoís
mo han hecho casi imposible la ad
quisición de palomas, sin contar que 
para la primavera próxima será ptm-
to menos que imxxDsible contratar 
ima sola dé estas a.ves a precio pru-
denciaU 

compone el programa, 

India . 

H^ aquí la representación india: 
100 metros.—T. K. Pi t t . 
200 metros.—J. S. Hall. 
80O me tros.-^T. K. Pitfc. 
1.500 metros M. V. Venkatarama-

naswamy. 
5.00O metros.—Sepoy Pala Singh. 
lO.OOO metros.—M. " B . Hinge. 
110 metros (vallas) Zateshmanan. 
Salto de al tura.—o. C. Heathcote. 
Salto de longitud.—Sirdar Dalip 

Singh. 
Aostralia. 

Los representantes australianos se
rán las sigtiiéntes : 

100, 200 y 40O metros.—E. W. 
Carr. 

1.500 y 5.000 mriros.—Boyd. 
400' rnetros (vallas) y salto de al-

tu ra , -^B . J . I lonner. 
Salto de longitud.—Winter. 
Marcha atlética.—Austen. 
Cros-country.—Bailey. 
Decathlon.—'Duigan. 
Marathón.—Purcell. 

+ Monjardín (Beal Madrid P . C ) — 
Félix Pérez (Real Madrid F . C.) — 
+ Del Campo (Beal Madrid F . C.) 
Equipo B : 

Martínez, Castilla—Olaso, Gonzalo— 
Caballero—Fajardo, Suárez—^Valderra-
ma —. Bemabe.u —• Ricardo Alvarez — 
+ Olaso. 

El partido comenzará a las tres y 
media y se celebrará probablemente 
aun con mal tiempo. 

* * * 
Para la excursión organizada por la 

acuden nada menos que Meana, Bola 
do y Morilla, para rematarlo. 

Arbi t ro : señor Búa. 

Equipos ; 
R. S. G.—^Pio, Germán—Candasu, 

Bango—^t Meana—Corsino, Domingo— 
Arcadio-JtforiUa—Bolado — Arguelles. 

R . S. S. S . - ^ u l u e t a , Gáldós—Be-
riguiptain, Portu — Olaizola—Matías, 
Trino —I Rosales — Campos—^t Artola-r-
Yurrita. 

- . » * « 
GIJON, 18—El resultado del se

gundo partido fné el siguiente: 
BEAL SPOBTIRG, d© Gi-

jón , 3 tantos. 
(Palacios, Morilla,' Meana) 
Real Sociedad, de San Se

bastián 1 —, 
(Campos) 

* » « 
SEVILLA. 18. 

SEVILLA P . C 3 tantos 
(León, 2 ; Fuentes) 
Real Sociedad Gimnástica Es

pañola, de Madrid O — 
* * * 

PONTEVEDRA, 18. 
ATHLETIC CLUB 3 tantos 
(Redondela, Castillo, Pacheco) 
Eiriña O — 

* * * 
FEHROT,. 18. 

RACING CLUB, del Ferrol. 3 tantos 
Real Deportivo, de Coruña... 1 .— 

» * • 
importante revista «Amateur» para] aKTt \rc>7 X i s 
presenciar el partido de Bilbao m a ñ ^ , p _ - g ^ CTADIÚM.:............. 3 tantos 
na se. cerraran las mscnpciones. Ho-¡ ^^ -^ Fuenclara, . . . . 1 _ Ho 

de seis a 

BILBAO. 18.,:—^Ayer domingo, a las 
diez de la mañana, se celebró una 
carrera de 5.000 metros lisos para en 
frenar a los «orossmen» qjje el pro 

ra s : de nueve a una 
ocho. 

* * » 
BARCELONA. 18. 

F . C. BARCELONA-Sabadell.. . 
B . C. D. ESPASOL-Unión Spor

tiva, de Sans 
, * ;.-x- * 

pa, de Barcelona, ha decidido sepa
rarse de la Federación Catalana de 
Clubs de Football en vista de sus úl
t imos acuerdos. Se celebrará próxi
mamente un homenaje de desagra
vio, a los jugadores de dicho Club. 

Debemos recordar que por los incir 
dentes del encuentro Barcelona-Euro
pa, la Federación Catalana dispuso 

LA YUELTA A CATALUÑA 

El Beal Moto Club de Cataluña or-
gañiza para los días 23, 24 y 25 de 
marzo próximo la importante prueba 
de la «Vuelta a Cataluña», en la que 
se admitirán todos los vehículos de las 
categorías establecidas para «motos», 
«motos con sidecar» y autociclos. 

E l recorrido de la prueba será el 
siguiente : 

Primer día (23).—Real Moto Club-
Arenys de Mar-Tordera-Gerona-Figue-
ras-B'esalu-Olot-San Juan de las Aba
desas-RipoU-Puigcerdá. Son 280 kiló
metros, aproximadamente. 

Segundo día (24).—Puigcerdá-,Seo de 
Urgel-Pons-Artesa de Segre-Balaguer-
liérid a-Ulldemolins-Comudella Porrera-
Faiset. Total, unos 277 kilómetros. 

Tercer día (25) ^Falset-Morá la 
Nueva-Gines'tar-Tivenys-Tortosa-Taré'a-
gona - Vendrell-Sitges-Cornellá-Hospita 
!ot-Eeal. Moto Club. 253, aproximada
mente. 

Ija Jun t a directiva del Beal Polo 
Jockey Club quedó constituida en la 
siguiente forma: 

Presidente, marqués de San Román 
de Ayala. 

Vicepresidente, marqués de Lama--
drid. 

Secretario, don Enrique Sostres. 
Vicesecretario, don Juan Majó. 
Tesorero, don José Bofill. 
Contador, barón da TrüeU. 
Vocales directores: 
De polo, marqués de Monsolis. 
Tennis, don José Eduardo de Olano 

y don Manuel Sagnier. _ _ 
Hockey, don Luis de Satrústegni y gundos, pudiendo haber mejorado has- ' ^"'^^ ürjOiíaxiAss, xa. 

don José María Vidal Topete. . tante esta cronometra/'.irtn n! tir. bn- *^?'''^f-' UNION, _de I rún 
Concurso hípico, don Joaquín de 

Salas y Brugtíera. 
Bally paper, don Juan ' Claudio de 

Rialp y don Antonio de Cuyas. 
Campo de ensayo, don Antonio Fa-

rrater y don Antonio Palau. 

* * * 
TOBOSA, 18. 

'(SESTAO SPOBT-Tolosa F . C. 
O I * * » 

ALMEBIA, IS. 
U N I O N SPORTING - Arenas 

F . C . . . 
La Jun ta directiva del C. D. Euro-i HUERCAL F . C.-Iberia Balom-

1—0 

4—2 

1—0 

pie 1—0 

dial de peso mosca Pancho ViUa y 6u 
apoderado George ChurchiU, así como 
a George Marks y su apoderado Char
les Cook. La causa se debe a que 
Marks en ' su último combate contra 
Pancho tenía más kilos que el límite 
de la categoría del peso pluma. 

La palestra, es decir, Madison Squa-
ra Garden, se suspendió también por 
diez días porque el director de dicho 
establecimiento no exigió el peso es
tipulado. 

A cero tantos en cinco 
horas y media. 

Notts County, equipo conocido de la 
afición española, juega bontra el Ci'ys-
tal Palaoe en la segunda vuelta de la 
«Copa>> inglesa. Se han jugado tres 
partidos, los dos últimos con tiempo 
extra, y, a pesar de ello, después de 
unas cinco horas y media de juego, 
ningún equipo ha conseguido marcar 
ningún tanto. 

China y los Juegos Olímpicos. 

El Comité Olímpico chino ha deci
dido participar en los próximos Juegos 
Olímpicos de París . 

Suponemos que participarán en «foot
ball», «tennis» y en las pruebas pe
destres de larga distancia^ pues son 
los dos aspectos que constituyen BU 
punto fuerte. 

iLa Prensa francesa toma en broma 
esta participación china... Sin embar
go, «sobre el papel»—y conste que co
nocemos «prácticamente» tanto el «fpot 
ball» chino como el francés—de «diez» 
partidos GHina-Francia, «normalmen
te» deben ganar los chinos «nueve», 
dejando «uno» para el,factor suerte. 

Am^jliamos esta nota curiosa. Aquí i 
en España, por ejemplo, cuando un i 
extremo sobresale por su enorme velo- ' 
pidad al correr la línea, la afición leí 
suele tildar diciendo que Futauo es I 
«una motocicleta». Los chinos no se ¡ 
andan con chiquitas; en igualdad de 
circunstancias dicen entcnoea que F u 
laño es «un relámpago». 

MANUEL MEANA 
(Spor t ing C lub , d e 6 i jón) 

Seis veces internacional, ocmta-
dos son los que gozan de tanta 
simpatía en el mundo futbolfetico 
como este, jugador a^amano, ge
nuino representante del «fooíbaU 
amatenir». No pocos Clubs le han 
solicitado, y todavía se le sigue 
cercando, acaso con las más hala
güeñas proposiciones; pero ee di
fícil que ceda ante la morriña del 
Molinón. 

, Repiresentará a España oontra 
Italia, , porque aotaalmente es el 
mejor jugador en su pues to ; a 
raáz del partido contra Portugal 
tuvo sus reprobadores; pero éstos 
se habrán convencido de su error 
en el últ imo encuentro - do selec-. 
oión. Se dice que es más bien de
fensivo que ofensivo, y no hay nada 
más inexacto; conforme a las exi
gencias de su posición, adopta por 
igual ambas tácticas, y una buena 
prueba de ello es que franqueó no 
pocas veces la meta contraria. 

Campeonato de España. Las insorip-
clones. ̂ S u ma.iestad el rey don 11 

ftonso dará la salida. 

* * » ' 
PARÍS, 18.—El «match» internacio

nal de «football» entre el Ejército fran
cés y el Ejército inglés se ha celebra
do esta tarde ante una numerosa in-
multitud. 

Ganaron los ingleses por tres tantos 
, a uno. La victoria del equipo inglés 

lo s iguiente: a los jugadores Pelaó'. fué debida especialmente a su homo-
(oapitán) y Jul ia , Un año de desoalifi- geneidad. 
cación; mil_pesetas de mul ta al Club ximo domingo correrán en Madrid, ^^.p^rtivo Europa y censuras a sti f 

para disputarse el campeonato de Es- j pre'sidente. 
paña. * ,» * 

Tomaron parte en la prueba cinco BILBAO 18 
corredores, entre los cuales figuraba 
Palma. Es t e tardó en el recorrido diez 
y seis minutos cincuenta y cuatro se-

ARENAS CLUB-Erandio 

SAN SEBASTIAN, 18. 

tante esta cronometración ni no hu
biese tropezado icon las dificultades 
que ofrecía el terreno a consecuencia' 
de los temporales. 

1 tanto 
O — • Athletic Club, de Bilbao. 

Este .partido se ha jugado en I rún , 

^ü^üw^pmtdmvcm. 

Lawn-tennls. 
El 21 d© marzo próximo se cele

brará en París Tjníj, conferencia inter-
náoion^^l _ de ,M3.wn;tennis»-. ' -

Inglaterra acaba de enviar su ins-
crípóión en' la «Copa Davis». 

I » * * 
Por no disponer de más espacio no SHANGHAY, 18 ._China ha envia. 

pudimos ocupamos de esta sección en ¿^ .^.^ inscripción a la Federación 
los últimos números, por lo que espe. j^orteamericana para participar en la | 
ramos sabrán perdonar nuestros ama- Oopg, Davis. " ' 
bles comunicarítes. ' 

FOOTBALL 
Aviación. 

La importante prueba internacional 

ü n campeonato nacional. 

presentándose el Athletic con cuatro i Don Guillermo Pérez (Navalmoral). ' ¿e hidroaviones «Copa Schneider» se 
reservas que sustituyeron a Acedo, Le-1 ¿ Futbolístico exclusivamente o más disputará los días 20 y 25 de octubre 
garreta, Carmelo y Travieso. La Beal!bien entrenamiento atlético? ' ' ' •" " ' ' ' ''-

E n Arévaío se ha constituido, con 
domicilio en el Ideal Bar (plaza de i jgl viernes próximo día 22 se ce 
la Consti tución). , la Sociedad Depor-1 ¡^^rará en el Circo de Price el cam 
tiva Ideal , siendo presidente don^Ma-lpeonato español de peso pluma. Ca

ñizares defenderá su titulo contra riano Clavo y secretario don Jesús 
Cermeño. 

Es t a Sociedad, que casi exclusiva
mente practica el «football», se . dedi
cará también en la primavera próxi
ma al atletismo, ciclismo y «lawn-
tennis». 

La importante Sociedad valenciana 
Banoario F . C. organiza para el día 
24 del presente un interesante «mateh>> 

Buiz 
Beaparición de Johnson. 

Mañana, en Kalamazoo (Michigan, 
Estados Unidos), debe reaparecer en 
la palestra el antiguo campeón mun
dial Jack Johnson. Combatirá contra 
Homer Smith. 

Nueío campeón europeo. 

La «Internacional Boxing Unión», 
Federación que rige el movimiento pu-
gilísi-tioo mundial , ha proclamado a 
Fred Bretonnel como campeón de Eu
ropa de j^eso ligero. Es ta decisión 

Unión se present<5i • completa, dominan, 
do en el segundo tiempo. 

E l tanto de la victoria fué introdu
cido en un descuido por los mismos 
jugadores atléticos. 

« « a 
El partido interregional Cantabria-

Aragón.se celebrara el día 2 de mar
zo próximo. 

* * * 
GIJON, 18. 

Beal Sporting, de Gijón... 2 tantos. 
(Morilla) 

Beal Sociedad, de San Se
bastián 2 — 
(Olaizola, «penaltyes») 
El primer tieimpo se caracterizó por 

la gran labor de los delanteros donos
tiarras, perfectamente contrarrestados 
por los defensas contrarios. A los po
cos minutos la Beal Sociedad se apun
ta su primer «penalty», lo que hace 
rea/3cionar a los de casa. Un buen 
«sHot» de Arcadio lo detiene Zulueta : 

Don Eduardo Rniz Ayúcar (Aré
vaío) . — 1 . Limita el saque de meta. 
2. Está en «offside». 3. Efectivamen
te , son dos figuras del «football». 

GARREEAS D E CABALLOS 

Don Estanislao Alvarez.—^Efectiva
mente , el duque de Toledo ostentó 

próximo en Baltimore, bajo la orga
nización de la Federación norteame
ricana. 

Las inscripciones deben remitirse a 
dicha Federación antes del primero de 
abril venidero. 

Football. 

El 23 del próximo mes de. marzo 

En la Federación Castellana de At-
letismo *e han recibido ya las siguien. 
tes. inscripciones: 

y i z c a y l : 
Amador Palma, Enrique Salvideagoi-

tia, Agustín Arizmendi, Patricio Ca-
samayor, Ignacio Bada, Florencio Egu. 
ren, Bernabé Lorenzo y José María 
Manzarraga. 

Gatalnfia: 

Joaquín Miquel, Manuel Cutis, An. 
tonio Gracia, Bamón Bellmunt, Luis 
Planell, Francisco Doz, Pedro Arbuli, 
Conrado Vizconde, José Blat y Ni
colás Marco. 

Guipúzcoa: 

José Andía, Francisco Beliegos, Ju
lián Velasco, Ángel Vidal, Fidel Aoe. 
bal, Juan Azpirez, Miguel Peña, Jii. 
lian Minar, José González, Enrique 
Solano y Antonio Casal. 

Asturias: 

Francisco 'Ordóñez, Ángel Mont^ 
ner, Faust ino Viña, Benito Castañe
da, Constantino Fernández, Juan Eni-
pérez, Eduardo Fernández, Pedro Lio 
ret y Joaquín Estrada. 

Todos estos participantes llegarán af 
Madrid el día 22 del corriente. 

Su majestad el rey don Alfonso da
rá la salida a los «crossiaan». 

otros colores en el «turf», y son és- Francia jugará contra Suiza en Gi-
tos : m i t a d azul, mitad encarnado.. El nebra. El equipo francés, con una in. ¡ 
«Derby» inglés está abierto para to- significante variación, será el mismo j 

entre Alberto Charlot y el campeón obedece a que Harry Ma«on hecho 

dos los caballos del mundo. 

JUEGOS OLÍMPICOS 
Don Yfotop Uhagón.^-Se celebraron 

los siguientes: 1896, en Atenas ; 1900, 
en Par í s ; 1604, en San L u i s ; 1008. 
en Londres; 1912, en Estocolmo, y 
1920, en Amberes. El de 1916 debía 
celebrarse en Berlín. 

Respecto a la otra pregunta, no po
demos darle una contestación categó
rica, pues hay muchos aspirantes: I ta
lia, Estados Unidos, Suiza, Holanda 
y Cuba. No obstante, podemos indi-

kilómetros. rados retos del nuevo campeón. Cinco minutos antes de terminar el dam. 

que 'triunfó sobre el equipo belga. La 
formación suiza será la siguiente: j 

Pulver (Young Boys), Beymond \ 
(Servette) —Bamseyer (Yonng Boys) , i 
Oberhauser (Nordstern) —. Sohmiedlin i 
(Berna) -Pe l l i t z (Oíd Boys), Marte-
net (Lausanne Sports)—Pache (Ser
vette) .—• Dietrich (Servette) — Max 
Abégglen (Grásshoppers) —̂  Bouvier 
(Servette). 

En patinación, saber 
d e t e n e r s e a tiempo 

es el todoi 

Debemos recordar a los aficionados 
que las inscripciones se clattsursrán 
hoy martes, a las doce de la ma> 
ñaña. 

Una vez terminado este plazo, s« 
admitirán inscripciones medíante el 
pago da cinco pesetas hasta las doce 
de la mañana del sábado próximo, 
siendo esta cuota no reembolsaWe en 
aingún caso. 

* * « 
Ayer se reunió la Comisión de Go

bernación del Ayuntamiento, toman-, 
do, entre otros, el acuerdo de propo
ner a la Corporación que se conceda 
una copa y 2.00O pesetas a la Fede
ración Castellana de Atletismo pexA 
el noveno campeonato de «cross ooun-
try», que será presidido por el Rey. 

siOToaario = 
8) 

!eí\ppfi\fe 
Ilartrac i oi>.eJ de Kum. 

(F» r o t e I tal d a l a r e s p r o c S u e c i ó n ) 

A L P E K S K I (Patinación).—&a u n a f o r m a d e 
a t a d u r a c o n o c i d a a d e m á s con el aombr© d e Li -
lienfleld, l a c u a l se c o m p o n e d e u n a sue l a d e 
ace ro , g r a d i i a b l e s e g ú n l a l o n g i t u d del p ie , q u e 
p u e d e m o v e r s e v e r t i c a l m e n í e , g r a c i a s a u n eje 
l o n g i t u d i n a l q u e posee . 

A L P E N S T O C K (Alpinismo). — B a s t ó n la*go 
con hieíTO u s a d o por, los a l p i n i s t a s . •- . 

A L P I N I S M O . — N e o l o g i s m o d e r i v a d o d e l a pa -
laibra Alpes , que d e s i g n a u n a m a n i f e s t a c i ó n de
p o r t i v a o ,propiada a l a s n i e n t a ñ a s , y c u y o ob
je to es l a e x c u r s i ó n , l a a s c e n s i ó n h a s t a l a s ci
m a s m á s e l evadas , a p e s a r d e lo,s obs t ácu lo s q u e 
opone l a n a t u r a l e z a d e d i chos l u g a r e s . E l de
po r to e n ,sí da. ta de 1741, desdo que l o s a l p i n i s 
t a s i ng l a se s Pococke y W i n d h a m , exp lo i ' a ron l a s 
a l t u r a s d e Chamon ix , n o i n i c i ándose , s in e m b a r 
go, sui i nc remen to , h a s t a d e s p u é s de m á s de u n 
.«iiglo, h a c i a 1860, en q u e c o m e n z a r o n a f u n d a r s e 
e n toda.s p a r t e s i n n u n i e r a b l e s soc iedades a l p i n a s . 
L a m á s a n t i g u a de é s t a s es , s in d u d a a l g u n a , 
l a Í 3 S l e s a , ( « C l u b Alp in» , de L o n d r e s ) , q u e se r e 

m o n t a e n el a ñ o 1857, s i gu i éndo le i n m e d i a t a m e n 
te t r e s i m p o r t a n t e s soc i edades e u r o p e a s : l a a u s 
t r í a c a . («Deu t sche r u n d O e s t e r r e i c h i s c h e r Alpen-
v e s e i n » ) ; l a i t a l i a n a («Club A l p i n o I t a l i a n o » ) y 
l a s u i z a («Schweize r A lpen Club») , t o d a s f u n d a 
d a s en el a ñ o 1863. 

Los i n t r é p i d o s a l p i n i s t a s h a n c o r o n a d o c a s i 
t o d a s l a s c i m a s del g lobo t e r r á q u e o , desde l a 
J u n g f r a u ( h e r m a n o s M a y e r ) , p a s a n d o p o r el R u -
venzor i ( d u q u e de l o s Abruzos ) , C h i m b o r a z o 
( W h i m p é r ) , el A l o o n c a g u a , c ú p u l a de los A n d e s 
(F i tz G e r a l d ) , e t cé te ra . 

Lo ú n i c o q u e e n l a a c t u a l i d a d p a r e c e res i s 
t i r la e s c a l a d a es el C h o m o - L u n g m a , el p u n t o 
m á s a l t o del m i m d o , c u y a e x p l o r a c i ó n se h a 
i n i c i a d o en 1893 y que e n 1921 y 1922 pc h a 
a t a c a d o con v e r d a d e r o a h i n c o , a l c a n z a n d o lo s 
a l p i n i s t a s N o r t o n , Somerv i l l y M a l l o r y l a a l t u r a 
de 8.167 m e t r o s , m i e n t r a s B r u c e y F i n c h , u n o s l.'íS 
m e t r o s m á s . R e c o r d a r e m o s q u e el «Pico XV», 
q u e a s í se l l a m ó c o r r i e n t e m e n t e a l p i c o m á s a l to 
del m u n d o , a l c a n z a s u s 8.882 m e t r o s . 

A L P I N I S T A (Alpinismo).—Es el depor t i s ta , 
qu© s e d e d i c a a l « a l p i n i s m o » . 

A L T A (Esgrima).—Dícese de todo a s a l t o pú 
bl ico. 

A L T E R O S O ( V e í a ) . — E m b a r c a c i ó n c u y a s ¡.bras 
m u e r t a s son e x c e s i v a m e n t e e l evadas . 

A L T I T U D (Aerostación, Aviación).—Altura de 
u n l u g a r s o b r e el n ive l de l m a r . 

ALTO E S T I L O (Hipismo, Pedestrismo, etcéte

ra).—Ganar e n u n «a l to esti lo» es vence r con 
u n a e n o r m e s u p e r i o r i d a d . 

A L T U R A 1 (Aerostacián, Aviación).—Es s inó
n i m o d e a l t i t u d . Desde d i c i e m b r e de 1908, 
c u a n d o W ü b i u r W í i g t ó a H e n r i F a r m a n consi- * 

g u l e r o n e l e v a r s e a 25 m e t r o s del sue lo , fué c u a n d o 
e r p p e z a r o n a r e g i s t r a r s e l a s a l t u r a s a l c a n z a d a s 
p o r los d i s t i n t o s a p a r a t o s aé reos . E n los diez y 
seis a ñ o s , e n i g u a l d a d de a r r o j o y de e n e r g í a de 
lois a v i a d o r e s , p u e d e n oíbservarse c l a r a m e n t e a n t e 
u n a t a b l a de los « r eco rds» , l a evolución, el 
p e r f e c c i o n a m i e n t o de los d ive r sos a p a r a t o s y m o 
to res . 

A n t i g u a m e n t e los « records» d e a l t u r a se re
g i s t r a b a n ipor m e d i o de g lqboe cau t ivos , eleva
dlos a , u n a a l t u r a ñ j a ; los a v i o n e s t e n í a n q u e 
v o l a r e n c i m a . E n l a ac tua i ida .d se p r o c e d e c o n 
l a a y u d a de u n b a r ó m e t r o r e ^ s t r a d o r , q u e s e 
fija en el a p a r a t o d e s p u é s d e u n p r e c i n t a d o p re 
vio. Véase l a p a l a b r a « record» . 

2 (Atletismo).—Es . l a eilevación que se cons i 
g u e a l s a l t a r , s i n a p a r a t o o y a con l a p é r t i g a . 
E n el prim.er caso se d i s t i n g u e l a e levac ión con 
y , s in i m p u l s o . Véaseí l a e x p r e s i ó n «sa l to de al
t u r a » y a l p r o p i o t i e m p o l a p a l a b r a «record))^ 
q u e v a . seguida de u n a t a b l a d e t o d a s l a s haza^ 
ñ a s d e p o r t i v a s . 

3 (Renü), Ye^a).—Se a p r e c i a n c u a t r o a l t u r a s 
p r i n c i p a l e s , q u e .son, l a a l t u r a de « b a t e r í a » , Ja 
a l t u r a de «codaste)!, l a de l a « roda» y l a de 
« topes» . L a p r i m e r a e s l a d i s t a n c i a qu,e existe 
e n t r e el ba. t iporte ba jo de l a p r i m e r a b a t e r í a 
y . l a supierficie Idel a g u a ; , l a s e g u n d a es l a 
qtue m e d i a ent re , l a - p a r t e s u p e r i o r del codas t e y 
el n ive l d e l a q u i l l a ; l a t e r c e r a es l a d i s t a n c i a 
q u e h a y e n t r e el ex t r emo de l a r o d a y el n ive l 
de l a q n i l l a , y, p o r ú l t i m o , l á d e « topes» , es 
l a d i s t a n c i a t o m a d a desde el t o p e h a s t a l a cu
b i e r t a s u p e r i o r . 

A L U M I N I O (Aerostación, Aviación, Motoris
mo, Patinación, etcétera).—l^etal b l a n c o m u y li-j 

g e r o (con u n a d e n s i d a d de 2,56), p e r o poco re 
s i s t en te y que se einiplea p a r a l a confección de 
n u m e r o s a s p iezas . 

A L U N A M I E N T O (Vela).—Es el co r te o con
c a v i d a d de l a s ve l a s q u e se foirana e n s u l a d o de
n o m i n a d o p u j a m e n . 

A L U T A (FooíftaK).—Piel d e l g a d a , p r e p a r a d a ) 
con a l u m b r e y u t i l i z a d a p o r los r o m a n o s en l a 
f ab r i cac ión del «follis» o b a l ó n e m p l e a d o en el 
j u e g o del « h a r p a s t u m » . 

A L Y T A R Q U E S (Juegos Olímpicos).—Ba s i nó 
n i m o d e a l i t a r c a . 
. A L V A R E Q U E (Pesca).—Es, u n a d e t e r m i n a d a 
r e d e m p l e a d a p a r a l a p e s c a d e l a s a r d i n a , q u e 
los ga l l egos l a conocen con ei n o m b r e d e «jei to». 

ALZADA (Hipismo).—Estatura de u n calballo, 
medid.a d e s d e "el códete del t a l ó n de l a m a n o h a s 
t a l a prarte m á s e l e v a d a de l a c ruz . 

A L Z A P I É (Cfflja).—Artificio d e m u c h a s v a r i e 
d a d e s y q u e en p r i n c i p i o e s t á f o r m a d o p o r u n 
con jun to d e l azos d e s t i n a d o s a, l a c a p t u r a de l a 
caza poi; s u s p a t a s . 

^ ^ 

ALL (Tennis).—Palabra i n g l e s a que i n d i c a 
q u e los c o m p a ñ e r o s d e j u e g o h a n consegu ido 
g a n a r el m i s m o n ú m e r o de p u n t o s o j u e g o s . 

A L L E G E A N C E (Vela).—Es. el r e n d i m i e n t o d e 
t i e m p o q u e *se concede c o m o v e n t a j a p o r l a di
f e renc ia d e ser íe a r r o j a d a p o r l a f ó r m u l a de 
a r q u e o e n l o s b a l a n d r o s . L o s a f ic ionados s a b e n { 

que e sa f ó r m u l a t i e n e p o r objeto re imlr , en 
i g u a l d a d de condic iones , a los ya tes en que la 
c o m p a r a c i ó n sea pos ib le . P e r o , de conformidad 
con l a def in ic ión d e l a f ó r m u l a d e airqueo, dicha 
c o m p a r a c i ó n n o p'uede s e r a cep t ab l e en t r e ba
l a n d r o s d e s e r i e d i fe ren te . P a r a esto, piara igua
l a r , h a c e f a l t a d a r u n r e n d i m i e n t o á/s t iempo, la 
«aUeigeance» a los y a t e s qrte p o r s u s edementos 
n o son c a p a c e s d e g rande® ve loc idades . 

E l r e g l a m e n t o d e l a s reg 'a tas i n d i c a las d . 
g u l e n t e s «aUegeancesn : , 

* por mina 

5 m e t r o s . — r.-.* O 
6 a; ,', _ 50 
7 » ^ „„ . . . . - . . .v - . 90 
8 » , 122 
9 , » , . 148 

10 » . . . . . . . . . . . . . . . .™...^ 170 

Nos b a s t a con l a i n d i c a c i ó n d e e s t a s 6sé& M. 
ríes y v a m o s a a c l a r a r su j ton iendb i m a regata! db 
h o n o r , p o r s e r i e s , e n l a q u e t o m a s e n pa<rte b a 
l a n d r o s d e 7, 9 y 10 m e t r o s . P o r m i l l a marÍBB 
(1.852 m e t r o s ) , los y a t e s de 9 m e t r o s d a r á n a l a 
de 7 l a d i f e r e n c i a 148-90, o s e a n 58 segundoa 
m i e n t r a s q u e l o s d!e 10 m e t r o s r e n d i r á n 170-148 
(22 s e g u n d o s ) a l o s de 9 m e t r o s y 170-^ , es de-
cir, 80 s e g u n d o s (1 m i n u t o 20 s(^nn. to5) a lo» 
d e l a sdr ie de 7 m e t r o s . 

Conv iene a d v e r t i r qiue l a «alfe^eaTsc»»' n o es, 
n i mr t cho m e n o s , s i n ó n i m o de «haiid&capí», Y t e s í 
l a definición de e s t á p a l a b r a . 

A L L ISVEN (Golf).—-Ex)ptresióii qrae ÍMiica. qaf 


